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HAVERÁ VULCÕES NO BRASIL?

Nova Pompe no intenor alagoano
Palmeira dos Indios abandonada pela população

— Haverá vulcões no Brasil ?
Kslti pergunta já tem sido formulada, nin-

da que raras vezes, e até a própria imprensa
argentina, não hn muito, referindo-se a esse
assumpto, em artigo assignadu, indicava, a
probabilidade da existência de regiões vulca-
nicas no Brasil, chegando a apontal-as, em
lace da constituição geológica e das jazidas
de vários miúerios, que apresentam determi-
nadas zonas. Havia e lia. porém, quem se
pj-ponhn á viabilidade da formação dc orate-
ras, de onde, a lava, irrompendo, venha a
prejudicar fortemente .as populações circüni-

meira tios Índios. Com a autoridade de Mn-
reira Pinto, sabemos que Palmeira dos In-
diós, antigo aldcamento dos indios "Chu-
curús", cm meados do seculp XVII, é uma
cidade do Estado de Alagoas, sede dn cornar-
ca do mesmo nome. Rival do município de
Atalaia, em fama dc salubridade, pois que
b.vdropsia e tysicn pulmonar, por exemplo,
são doenças que vão de fora mas que não uas-
cem ali, e que até, ao contrario disso, por lá
se curam radicalmente. Fértil em cal, ex-
trahida das pedreiras ealeareas do rio Com-
ripe, em sal, tirado do leito do rio Trnipú, em
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Viu engenho dc assucar no
índios,

tialle de Comripe, no município ile
na proximidades desla cidade

Palmeira dos

visinlias. Poderemos, no entanto, cm face dos
laetos ou, por agora, dos telegrammas, pro-
niiiickirino-nc.s abertamente peln negativa V

No dia 2S do mez lindo, publicávamos um
tülegrrtmmn de Villa Nova, lio Kio' Grande do
Norte, no qual se noticiava que em Formas,
município de Goyaúinha, appareeera o solo,
no raio de uma légua, e sempre na mesma dl-
recçíto, com varias fendas de 4 a 5 meiros
de profundidade, divergindo a largura das
aberturas. Logo nos veiu á idéa que qualquer
phenomeno de natureza vulcânica estava re-
vóliicionando aquella região em que o sol co-
moça incidindo mais abi-azador c a terra
principia a-ludSttav-i-e _nai»~âe«_euta do olm-
vas. Agora chega-nos dc Alagoas este despa-
clio .telegi-aphico :

MACEIÓ' (Alagoas), 1 (Retardado) (Ser-
viço especial da A NOITE) — O "Jornal do
Commercio", desla capital, publicou lioje os
seguintes telegrammas :'"Palmeira dos Índios, 31 — A' meia-noite
de Iiontem, começou n fazer erupção ura
vulcão, na serra próxima a esla cidade. As
cinzas maculam a almosphera até grande al-
tura. Muitas casas estão soterradas. Ha des-
graças pessoaes e a lamentação é geral. Nas
adjacências do vulcão, abriu uma brecha de
mais dc dous kilometros, no sentido dc léste
para oeste. " ,"Palmeira dos índios, 31 — O vulcão, quo
tinha explodido na serra adjacente a esta ci-
dade, está assumindo proporções assustado-
ras. Os palmeirenses abandonam a cidade.
São enormes e ensurdecedores os estampidos
que se. ouvem. Reinam trevas densissimas.
Sopra uma ventania furiosa, variando de ru-
mo, a cada insJtáiite. Não continuarei a tele-
graphar, retirando-me agora. Implorem a as-
sistencia do governo aos infelizes palmeiren-
ses, ameaçados do cruel destino que tiveram
Jlei-culano,'.Satabia e Pompeia.

Agora um pouco dc informações sobre Pai-

PELO NOSSO EXERCITO

A missão mlllfar-
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criação do gado vacciini, para não falarmos
já no assucar c no algodão ,ttdquiriu foros de
cidade, de centro comincreial dc valor, em
20 de agoslo dc 1881) .Em volta do munici-
pio, que lem o mesmo nome da cidade, vC-se
a cordilheira de Palmeira dos Índios, da qual
se destacam as serras dos Olhos d'Agua, Ver-
de, Coité e I.unga. E' esse município cheio de
lagoas e atravessado pelos rios Cururipe e
Traif-ú, que secerim no verão, e possuem nu-
morosos affluentes, entre os quaes se conta
o Jacaré, que nos apparece atravessando tam-
bem o município de Goyaninha, onde se deu
o primeiro phenomeno da abertura dc bura-
eos, a quc já nos referimos.

Era natural quc procurássemos saber da pa-
lavra official, a respeito do vulcão, no muni-
cipio de Palmeira dos índios. Por isso, fomos
ao Observatório Nacional. Lti, não encontra-
mos o sen director, Ur. Moritze, j|ite, sabe-se,
está no interior cearense, em estudos de ob-
scv.-n.-ão do próximo eclipse solar; mas, fn-
zendo as suas vezes, se nos apresentou o Dr.
Alipio Lemos, que, de prompto, assim nos fa-
iou:

—Nem a situação geographiea e nem a na-
tiireza do solo em que assenta a cidade de Pai-
meira, poderiam fornecr base para previsão
dc uma tal eatastroplic: as serras que a cif-
cumdmn como bem sabeis, são: a Salgada, ao
norte, c a Longa, a oeste; e o seu.solo é na
sua maior extensão de gneiss. Apezar do te-
legrariima não fazer menção dos abalos sismi-
mos quc dc ordinário acompanham as
irupções vulcânicas elles devem ter-se feito
sentir e com intensidade, pois, a abertura da
fenda n quc o mesmo telcgramma se refere é
disto um nttestiido evidente; e as casas que o
menino diz terem sido soterradas, talvez fos-
sein simplesmente demolidas pelo terremoto,
o qual seria muitíssimo desastroso si não se
tivess'! ilado a explosão vulcânica quc age co
mo sabeis, cm taes casos, como verdadeira vai-

« vtil.-t de segurança.

Dois enfermos do Ambulatório da Sanla
Casa de Misericórdia, em uma destas ma-
nhans chuvosas a nubladas do Rio, dispu-
tavam, entre si, a primasia da desgraça. Um
estava inutilizado pela paralisia, pnr lesai)
da medula espinhal, c o oulro era morfi-
tico. Consegui, fingindo descuido e desin-
teresse, sofipreender este malfadado colo-
quio :

Manuel, disse o paralilico, es mais
feliz do que oi/, porque nniS mais depres-
sa; o medico dcsengunou-le; tens gafe.ira;
ns feridas dns teus dedos aproximam-te de
Deus enm mnis rapidez.

Estás Innlo, João, invejo a tua parati-
sia. Fosse eu aleijado poderia beijar o»
meus ricos filhinlios, que são uma lindeza,
mas o doutor proibiu-m'o; sobretudo a Joa-
ninha que é nm anjo. O medico disse-nie
tine. a doença pegava e Deus me livre dc
legar uns pequenos lão desgraçada mo-
lestia.

Mas en não tenho filhos ca compa-
nheira, vendn-me. doente, quer deixar-me...
c eu goslo muito da ingrata.

Arranja outra, João. Olha, mulheres
não faliam.

—Para os sãos, meu amigo. Ninguém quer
ser enfermeira e trabalhar paru aleijados.

—Mas não precisas dela. Para que?
—Para os agrados, sem má intenção, Ma-

nnel. Nas minhas tristes condições, só sa-
bem o consolo a a dedicação. Os doutores
não me podem dar uolla c lenho nceessi-
dade dc Maria, cnmo dn pão c da água. Qua
queres? Nãn tenho lirtiços nem pernas para
trabalhar, e a pobre não pode sustentar-me,
disse o João, a passar as mãos nos olhos
rorejaiiles.

—E os meus filhos que mio me podem
fazer agrados'.' Estou privado dr. receber-
lhes as caricias, as graças, c não posso afa-
ga-los, sobretudo a Jnaninha, a quem tanto
bem en quero. Fala, francamente, qual ile
nós é o mais desgraçado?,..

Não pude ¦ perceber o resto da conversa,
pnr mais qne me esforçasse. O zum-zum
dos oulrns enfermos, a labutii das lioras dc
consultas matinais do nosocomio, os cole-
gas que vinham chegando, pcrlnrlmram-me
a audiência dessa bela pagina de filosofia.
Compreendi, porém, qne os enfermos não It-
gavani muita importância üs doenças, peln
inalo c. habitual estnicismo dos incuráveis.
Queixavam-se, apenas, da carência dns afe-
cios, dos agrados, que são os condutores
dos sentimentos, fons ei origo cio bem a do
mal, sobre a terra.

O coração è o vaso espiritual das alegrias
e tristezas, o depositaria misterioso do sen-
timento, quc ê a grande forca propulsora do
humano ser, através de Indns ns tcríipos e
em todas as idades da vida. 0 coração é o
gomil das raras essências das paixões, da fé,das esperanças c tia filantropia, que .... _m ! .;rwi «««»•«i.jn fMlirt r___Vflfloil'n I»o houj.em. acima (los,.genh.sí- . ü- ... .;¦• •"} WfJ^^y?\^%i^M^^^^é^-
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A CONFERÊNCIA DA PAZ

Visitas do general Gameiin
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onerai
edalhã0, e o mesmo general entrando

A feição, enr.iclerislicnmcntc militar, dada
ao nosso Exerci.o, com a missão franceza,
vem se aecenltiando cada vez mais, agora,
fiue o futuro' chefe dessa missão, o Sr. f!e-
neral Gamclin, lem procurado enlrar, effe-
ctiva men le, no desempenho dò seu alio mis-
ter. A manhã de boje o Sr. general Gamclin
dedicou-a á aviação, visitam!') a Escola Mi-
151ni- de Aviação, em vias de prompla instai-
lação, no Campo ii'ns AlTonsn:;, podendo as-
sim apreciar o quanto poderá cila ser ef-

Ticaz ao fim a que sc destina, tornando essa
poderosíssima anna de guerra uma realida-'«íle no nosso Exercito.

i O Sr. general Gameiin ali sc apresentou
I«muito cedo, acompanhado de seu ajudante
.;.Te ordens c do addido militar, sendo recebi-
do pelo respectivo director, coronel Dr. Es-
l-iiisiau Vieira Pamplona e demais pessoal

Frutos da politicalha
pernambucana
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Â lei marcial em
Fiume

LONDRES, 2 (Serviço especial da A NOI-
TE) — O commandante da guarnição alliada
de Fiume declarou a lei marcial paru aquella
cidade em razão da agitação em que se encon-
Iram os elementos italianos e slovcnos.

¦ mem 
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Esta não incomnioda propriamente. Mas
aguça a curiosidade, o que não deixa de ser
iiiciiminodo, sobretudo pura as pessoas
curiosas. Não ha quem vá a llolafogo que
não se preoecupa com aquella pequena cha-
mine brotando do jardim. Qne diabo disto
4 aquillo'/ Que espécie de planta tao cxqtii-
nlta? Um monumental e esguio cogumelo-/
A chaminé da caldeira de Pedro Botelho ?
Nada disso. Aquillo é apenas um respirudou-
ro da Light. Não conhecem aquelle lanipeno
da esquina de Ourives com Ouvidor c que
sopra por baixo como um furacão ? Pois
aquella chaminé do' jardim ite llolafogo e.
irmã daquelíe lampião: Um tferal, a Light
respira — e aspira o dinheiro — pelos Iam-
peões. Como ali não havia Iqinpeúo, fize-
iam a chaminé provisoriamente... E, cnmo
eempre acontece, a chaminé ficou proviso-
riainente "per omnia século teculorum,
euiui"^

0 flagello das seccas
Vae ser construído o açude

de Acarahú
ML-VSSAPE' (Ceará), 2 (Serviço especial

da A NOITE) — 0 povo deste Estado appel-
lava para a passagem do cquinocio, con-
tando com as chuvas; mas, ao contrario,
appareceu a secca, com todos os seus hor-
rores. Foram já divididos dez mil metros de
terras, entro 250 chefes de familia pobres,
ú margem do açude- de Acarahú, que vae ser
construído com urgência.

mee* '

0 recurso interposto por
Cottin não teve pro=

vi me ato
PAUIS. 2 (líavas) -- O Conselho Superior

da Revisão não deu provimento ao recurso
apresentado por Emílio Cottin da sentença
que o condeninou á morte pcla tentativa tfe
assassinato contra o Sr. Clemenceau.

Parece quc Cottin vae appellar agora para
a Corte de Cassação.

«»_» ¦

Cento e dez mil belgas pas=
saram pelos tribunaes mi-

litares allemães!
• amsterdam; 2 oHavasj — Os jornaes

noticiam quc nada menos de 110.000 belgas
foram chamados a responder peraníc a
Corte Marcial allemã, durante a oecupação da
Bélgica pelos exércitos de Guilherme 11.

A situação no Cairo
melhora

LONDRES, 2 (Havas) — Telegrammas do
Cairo para os jornaes londrinos dizem quc
aquella cidade está agora" cm calma.

... ¦ mem ¦

Esperando mun ção ou... des»
incorporação

MÜQUY (E. Santo), 2 (Serviço cspecial
da A NOITE) — O Tiro 419, daqui, conti-
mia esperando a munição pedida, cm 1 de
janeiro, para habilitação dos atiradores a
exames. Tem causado péssima impressão o
descaso com que a Directoria do Material
üellico tem tratado este assumpto.

mam dos deuses. Os dois pobres pacientes
haviam razão.

A saúde lhes era, relativamente, indiferen-
te; a descrença fora a resultante do fatalis-
mn das dasforlunas humanas. Porém; sô
disputaram, entre si, a primada da má snr-
te, porque lhes faleciam o amor, o afcclo,
a cariciu, a consolação, a doçura do lar, as
beijocas dns pimpolhos e ns atitudes conso^
ladorus da companheira. E' que lhes falia-va a medicação especifica dns enfermos tn-
sanaveis dn corpo, o afeito, que é o pó cica-
trizanle das almas chagadas pelos desfortu-
nios.

A lepra e a paralisia lhes surgiam como
grandes catástrofes; mas o baneorroto dos
sentimentos condnzia-os d disputa do prini-legio das infelicidades.

A medicina deve ser uma profissão cnnso-
tadora, guianta da fé c da esperança, para
que a vida não sc apague como um eóto de
vela acesa c esquecido ao vepto. Maldito,
pois, o medico rispido, grosseiro, impio, in-
clemente, rude e. pessimista. Maldito seja
o mondador impiedoso das asas das esperàn-
ças, que voejam cm torno dos leitos dos en-
f ermos.

Lembrai-vos, esculapios de pedra, que as
idéas só propalem a humanidade, quandoestofadas de sentimento, e. que ci progma-tismo das vossas «ciências pôde fracassardeante da um sorriso on ile uma benção /

AUSTREGESILO.
(Da Academia Brasileira.)¦ mem* ¦

A independência
da Irlanda

Outra rcmifíio do Parlamento
Republicano

NOVA YORK. 2 (Serviço especial da A NOI-IE) — Telegrapliam de Dublin annunciando
que se realisou ali hontem outra reunião do"Dali Eirean", isto 6, do Parlamento da /£epu-blica Irlandeza, sendo a sessão secreta e pro-sidida por Dc Valera.

Uma nota official, fornecida no final dos
trabalhos, diz que foram tomadas resoluções
tendentes a fazer eom que a Conferência da
Paz proclame a independência da Irlanda e so.
bre a Constituição do svverno republicano.

desconhecido
RECIFE (Pernambuco), 1 (Serviço espe-

ciai dn A NOITE) — Tendo o deputado An-
tonio Vicente, desgostoso com a candidatura
do senador José Bezerra ao governo do Es-
tado, vendido ao coronel Pessoa de Quei-
roz o seu jornal "A Ordem", que defendia
a situação c passa n defender a candidatura
do novo proprietário, o governador vae ar-
rendar a um particular a typographiit da
Imprensa Official, com todo o seu material,
papel, linoly«pos, etc. para a fundação de
novo jornal governisla,. devendo esle jornal
publicar todos ns netos officiaes,

RECIFE, 30 (Serviço especial da A NOI-
TE) — O tenente dc policia Lobaldo Mo-
raes, um dos promvoidos depois dos últimos
fuzilamentos, devido á parte saliente que to-
mara nelles, foi agora nomeado delegado cm
O.unranhuns, Ila dias, passando por ali o
Sr. Borges Junior, auxiliar da redacção do
"Intransigente", metteu-o no xadrez, de
onde saiu, após 21 horas, devido á interven-
ção dc' terceiros."A Província" alaca violentamente a si-
tu.cão hnhiann pelo uso quc eslá fazendo,
contra o povo, dos processos borbislns.

RECIFE (Pernambuco), 2 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — O delegado Alfredo Ma-
chado prendeu o operário .loaquim Amaro,
dizendo-o maximalista. Tendo sido reque-
rido "habeas-corpus" e pedidas informações,
não se encontrou até lioje esse operário, cuja
mulher c filhos sc encontram ao abandono.
Amaro nunca foi maximalista e á volta do
sou desapparecimento fazem-se as mais di-
versas conjecturas.- mem -.

ft saíra do algodão
e a secca

URUBURETANA (Ceará), 1 (Serviço es.
pccial da A NOITE)—A zona de Uruburetaina
produziu, no anno lindo, 211.0011 fardos dc
algodão. O "stocl." foi calculado em Forta-
leza, aguardando a alta do preço, em 8.000
fardos, Foi considerada perdida a futura
safra, pela falta de chuvas. Aquelle "stock"
valorisou-se aiiuii mais. cm virtude de
appareccrem offcrtas mais vantajosas do
que as colações actuaes nos mercados
niiiiaiites.

Começam a retirar para Fortaleza
acossados pela. secca.

Gameiin, ns coronéis Magnin e Pamplona,
a bordo da um "Nieiiporl", ú direita

da administração, assim como pelo coronel
Magnin, chefe da missão mililar de aviação,
e seus auxiliares, membros da mesma.

Por essa occasião foram feitos vários vôos
pelos capitães I.afl.iy c Verdicr c 1" tenente
Mario Barbedo. Este official tío nosso Exer-
cito lem o "brevel" de aviador francez e
aperfeiçoou o seu curso, aqui, eom a missão,
fazendo os mais arrojados vôos no "New-
port", qne é considerado o tle mais difficil
pilotagem. O capitão Pelibon. voou, como
passageiro, em uni dos apparelhos pilotados
pelo capitão Laffay.

Os trabalhos no campo encontravam-se,
aquclla hora, cm plena intensidade. O Sr.
general Gamclin elogiou Iodos os serviço.)
leitos, a escolha do local para installação da
escola, tudo isso feito sob a direccão do co-
ronel Magnin, e visitou demoradamente os"hangars", examinando os apparelhos.

Deu-lhe para pro-
mover desordens

e matar
TUTOYA (Piauhy),_ 1 (Serviço especial,da

A' NOITE) S—~(Tm empregado da fabrica" dó"
Dr. Frederico Machado, genro do Dr. Joa.
quim da Silva, hontem, ás 9 horas, saiu ar.
mado de revólver e, sem motivo plausível,
começou a provocar desordens, tendo desfe,
chado tiros sobre o estivador Antônio Pereí-
ra, cujo estado é bastante grave. Quando a
policia compareceu, para cffectuar a prisão
e o delegado requereu a entrega do crimino-
so, esle refugiou-se na fabrica. O Dr. Frc-
derico não attendeu á autoridade, conservan.
do o criminoso em sua residência. O dele-
gado tclegraphou ao governo do Estado, pe-dindo providencias.

Wilson ameaça ter una declaração
publica Mígíé quaes a§ razoes sla

demora e quaes os responsáveis
NOVA YORK, 2 (Serviço especial da A NOI-

TE) — "Ou a crise c resolvida amanhã, ou se«_
rá necessário adoptar outro processo para pro..
seguir as negociações da paz". Assim tcrml-
na um telcgramnfh. enviado de Paris e no qu»l'se fazem largus apreciai; "íes sobre os trabalhos
preliminares da paz. Secundo esse corre-pojt-
dente, tudo apparentemente está na niesm*
situação de ha unas semanas. Quando ag cou»
Bas parecem estar na imminencia de ser resol.
vidns, eis que surpte nova complicação. Foi
assim coin a queatão da fronteira do Rheno «t
com a qu'e_tão das reparações. Uma o outrt
eram julgadas já resolvidas, quando os delega.
dos francezes propuzeram quc fossem nora.
mente estudadas sob as novas bases qne apre«
sentaram, perdendo-sc assim duas semanas ii
trabalhos. Foi nesta occasião que o presidente
Wilson ameaçou os delegados francezes de fa^
zer uma declaração publica expondo os niotl-*
vos què impediam o proseguimento dos ttk*.
balhoK da paz e mostrando que elle, pessoal-
mente, nenhuma responsabilidade tinha nessa
demora. O Sr. Clemenceau, em discurso que.
então pronunciou, expoz claramente o ponto'
de vista da França, falando, ao que se diz, com
toda a franqueza. Esse discurso fez com qne
a situação apparentemente melhorasse, inlclan»
do-se novas negociações qne, espera-se, este»
jam hoje terminadas nas suas linhas gerae»,
resolvendo-se a questão da fronteira militar
Occidental da Allemanha. A questão das re.
paruções será depois resolvida sob bases apr(>
sentadas pelo Sr. LIoVd George. Em seguida
iniciar-se-á o estudo da questão das novas,
fronteiras da Itália que, segundo noticias a<jnt
recebidas de Roma, diz.se que serão, salvo pe-.
quena differença, exactamente as que o povo
italiano reclama.

NOVA YORK ,2 (Serviço especial da A NOI-
TE) — Encontra-se aqui. a caminho de Paria,
uma missão do nacionalistas bocre, dirigida'
pelo general Ilertzoeg. que vae pedir á Confe-
rencia da Paz que reconheça a independência
do Transvaal. .

PARIS, 2 (Serviço especial da A NOITE)—
A Commiasão da Liga das Nações realisará'
amanhã uma sessão plenária para tomar co.

-n.hscimcuto da r.d_.cç5o dsd.initiviv.da-Oonisl.1*
tuição da Liga. A Constituição. tem vinte e
seis artigos e está muito mais clara. Algumas
das emendas propostas foram acceitas. O rei
Alberto ,da l.elgicu, que chegou hontem aqui,
tendo feito a viagem em aeroplano, declarou
quo veiu especialmente a Paris afim dé pedir,
á Conferência que fosse a cidade de Brtuellas
escolhida para sede da Liga das Nações.

PARIS, 1 (Havas) (llctardado) — Os meni-
bros da commissão financeira allemã chega-
ram liojc dc manhã, a Point-Snint-Maxenee.
tendo sido hospedados no castello de Villette,
onde ficaram severamente vigiados.
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A IMPORTÂNCIA QUE TEM PARA 0 BRASiL

do-

Os alumnos da F. de Medicina e a Light
•^^^^^^ -« ¦¦¦ iiim—— a-__---__H.n--___i.m______B__i

Os acadêmicos dc medicina, -em frente A' NOITE.
Os alumnos da Faculdade dc Medicina mal

terminaram, hoje, as suas aulas dirigiram-se
a esta redacção, onde pediram, mais uma vez,
o apoio da imprensa para a sua justa preten-
ção, por nós divulgada ha tres dias. A nova
installação da Faculdade de Medicina, no edi-
ficio da praia Vermelha, acarreta para n maio-
ria dos alumnos uma despesa maior de passa-
gens que era, até agora, já pesada para os quc,
diariamente, tinham quc vir dos subúrbios ou
de Nictheroy, Nestas condições e pela falta de
recursos necessários para essa locomoção exi-
gida pela «ua itroucncia ús aulas, todos os alu-

muos mais directamente prejudicados de fu-
turo com o facto resolveram appellar para a
imprensa c «para o Dr. Frontin, afim de que
lhes seja concedido, pcla Light, um carro cs-
pecial, á hora certa c gratuito, ou um passe
çom reducção dc 50 °\°, á« semelhança do que
já existe em algumas das grandes capitães es-
trangeiras. Trata-se de beneficiar," ainda que
indirectamente, a instrucção e estamos certos
dc quc, por isso mesmo, os alumhos da Facul-
dade dc Medicina vão ser attendidos, na sua
reclamação, que se nos afigura opportuua e
bem fundamentada..

0 "GÉtii" sobe s 6.211 letros com cinco passageiros!
*m*mma**m,mmm.mmi «. i. ..... 
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Tres aspectos do "Goliath", um d"s maiores, sinão o maior aeroplano do mundo: ao
alto, quando levantava vôo para a sua primeira viagem .C llrnxellas; á direita, po-

pulares a admirai.o, nu eapilal belga, e, á esquerda, Farman, .< inventor do appare.
lho, e passageiros, dentro da própria "cabina", em qua uiujaram entre Pari»

e Bruxellas

Ha a registar hoje mais uma façanha
aercn: o "Goiialh", o colossal aeroplano
francez, acabai de bater o "record" de nltu-
ra com cinco passageiros, attingilldo li.200
metros dc altitude. Sã., rarissimos os dins,
nestes últimos' tres mezes, em quc os tele-
grammas não nos assignalam novos pro-
gressos e novas façanhas na aviação. Ter-
minada a «guerra, Iodos ..s últimos inveh-
tos, durante annos guardados avaramente
como segredos militares da maior impor-
tancia, vão sendo tornados públicos, e novos
inventos sc fazem e sc applicam. Nada mais
de oito tentativas vão ser feitas dentro de
algumas semanas para a travessia do Atlan-
tico, estando empenhados em primeiro al-
cangar essa gloria aviadores britannicos,
francezes, norte-americanos e italianos. A
travessia vae ser tentada egualniente por di-
rigiveis pertencentes ao governo britannico,
verdadeiros cruzadorcs-acrcos, como já lhes
chamaram, podendo transportar até cem pes-
soas.

listes assumptos, como é natural, devem
interessar-nos e estamos mesmo na obrigação
dc os acompanhar. Paiz de unia vastidão
extraordinária e falho ainda de meios de
eommunicacão, o Brasil está na situação de
sc aproveitar mais do que qualquer outro
das vantagens da navegação aerca, meio sim-
pies c fácil de vencer em horas apenas dis-
.alicias quc de outra fôrma necessitariam de
dias para serem nttingidas. Além disso, a
nossa situação geographiea colloca-iios co-
mo ponto obrigatório dc parada nas viagens
transatlânticas. O papel que até aqui esteve
reservado ao Recife, como primeiro porto de
escala para os vapores quc da Europa #k'

mandavam a America ou vice-versa, flcarA
reservado aos aeroplanos e dirigiveis que
sigam a mesma mia. Torna-se, portanto, de
absoluta necessidade qiic o governo, aprovei-
tando a estadia no nosso paiz dn missão
militar franceza, da qual fazem parte techni-
cos de grande merecimento, como o coronel
.Magnin, procuro esludír e resolver, dentre
das possíveis condições ncltincs, a parte dc
problema geral cuja solução empolga nesle
momento tudo o mundo. Dentro de algumas
semanas, talvez, estará provado que é possi-
vcl a travessia do Atlântico em aeroplano e
dirigivel. Para daqui a alguns mezes eslá
annunciada uma viagem de dirigivel de Loii-
dres a Buenos Aires, com tres escalas peln
Brasil. Tudo isto prova que os poderes offi-
ciaes precisam começar a ligar um pouco de
ntlenção ao assumpto, o (pie, aliás, náo se-
ria mais do quc collaborar com os outros
governos eu ropeus e americanos na solução
d» problema que visa tirar as maiores ván-
tngciis da applicação da navegação aerca nas
coihmunieaçõcs internas e. internacionaes,
Temos obrigação mural de acompanhar ns
progressos quc, faz a aviação, pois não nos
devemos jamais esquecer que Bnrtholoineu dc
Gusmão nasceu ilo Brasil c quc o primeiro
passo dado coin segurança na aviação mo-
derna foi o do nosso glorioso Santos Du.
mont.

PARIS, 2 (Havas) , O aeroplano "Go-
lialh", tripula.!., pelo piloto Bossdútrot, al-
tingiu a altura de 0:200 metros, levando cin.
co passageiros C batendo, portanto, em mai;
de dous mil metros, o "record" da altura,

i com esse numero de passageiros, estabeleci-' 4q pelo aviador Soirée cm 1916
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Écüs e Novidades]^ AMISSMí5^EZA;l
Quando, attcndcndo a "appcllos insistentes

dos seus conterrâneos", o Sr. Epitacio Pessoa,
docemente constrangido, acceitou a cadeira de
senador, para :-. qual era mister despender não
pequena dose de actividade intellecliial, não
se contiveram os commentarios dos que com
justiça so admiraram de qua a invallidez de
minislro do Supremo Tribunal nâo impelisse
u illustre politieo de exercer quaesquer outras
funeções publicas da importância daquella. A
Constituição prohibe as nccutnuluções remune-
radas. Pela jurisprudência brasileira, dar-se-
in uecumiilaçâo desde (jue S. Ex. recebesse os
«eus vencimentos de aposentado e o subsidio
clc senador. Por mais que se torça c se chica-
ne, essas disposições legaes siilisislom. Não
subsistissem, porem, e oulra lei, u da moral,
cpie merece talvez mnior culto do que a lei
escripta, impediria o eminente senador dc, in-
valido por decreto, incapaz physicamentc, iu-
apto intellectualmente, e por isso percebeu-
cio vencimentos que llic garantissem o repon-
so. aeceitar outra funeção publica.

Eis, porém, que surge uma defesa esmaga-
dora:

—O Sr. F.|iilacio de faeto acceitou a cadeira,
por solicitação de amigos, Desde, porém, que
u occnpn, não percebe os scus vencimentos dc
aposentado.

Era verdade. Ou por oulra: foi verdade.
Pura *, alguns mezes decorridos, o Sr. EpTta-
cio, pondo de lado os seus primitivos-escru-
pulos, requereu o pagamento, que lhe foi fei-
to, de seus vencimentos atrasados...

K". aliás. S. Ex. quem confessa desembara-
çndnmcnte, no seu lelegr.imma de honlem,
que, "eom a sua aposentadoria, não manteve
o propósito dc conservar-se definitivamente
afastado da vida publica". Foi por isso que
S. Ex. acceitou u vaga no Senado. Quer di-
ter: depois de aposentar-se, usando de
um direito qne as leis llie concediam, embora
soubesse cpie o artigo 75 da Constituição esta-
tue claramente que "a aposentadoria só po-
dera .«cr dada aos funccionarios públicos em
ca^o de invalidez no serviço da Nação": —
depois de S. Ex. pedir e obter aposentadoria
e suas conseqüentes regalias moraes e peeimia-
rias, S. Ex. desistiu do propósito, eui que cor-
rcctiimcnte esUvcra, de afastar-se de outras
funeções publicas c reconsiderando, e voltan-
cio atrás dessa honesta intenção,'cedeu a in-
juneçòes, dobrou-se a pedidos de amigos, e foi
oecupar um cargo legislativo, aceuinulando
vencimentos pagos com o dinheiro da Nação.
E' expressivo.

Os amigos do Sr. lípilacio bem. podiam ter
.evitado a publicação desse telegramma, cm
que ha tão lamentável confissão. Mas no tele-
gramma ainda ha mais: ha também a çonfis-
são dc que S. Ex. foi e é advogado em duas
causas contra a Fazenda. Apenas o Sr. Epittt-
cio, referindo-se a essas duas causas, procura
dar-lhes medioero importância: "uma, rccla-
mando vencimentos dc alguns funccionarios".
E' um bello recurso de advogado. Mas, para
que se saiba que vultuosa c muito é essa du-
sa basta dizer que S. Ex. contratou os seus
serviços por "cem contos de réis". Não dis-
cutimos a justiça ou injustiça da reclamação,' em que erain interessados, não alguns funecio-
narios, mas todos os funccionarios da Inspe-
ctoria/dos Portos. Julgamos mesmo, como op-
portunamente dissemos, que.a esses emprega-
tios assistia toda a razão. A verdade, porém,
i que o Sr. Epitacio Pessoa foi advogado nes-
(Ha causa contra a União e quo essa causa era
*> é vultuosa, pois a quantia a restituira esses
''alguns funccionarios" é de "cerca de mil
rontos de réis".

; Temos, pois, que de, pelo menosj uma causa
i"Vultuosa, é o Sr. Epitacio Pessoa advogado con-

/ tra a União.
¦* ** ¦¦«

Chegámos íi terceira, parte.-, Quanto ,a.- essa,
ainda hoje, -em oulra parte desta folha, estam- ,
panios lealmente a defesa do Sr. Epitacio Pes-
soa, defesa de advogado babilissimo que S. Ex.
iucontostavclroente é, defesa quó dá ao inei-
dente uma importância muito . secundaria,
quando a. elle assistiram varias pessoas, in-
clusive uni companheiro nosso, que ouviu do
lionrado Sr. Barbosa Gonçalves^ então minis-

.tro da Viação, esta phrase, nitidamente pro-
/•niinciadu:! —O quo ma admira is que d senhor, minis-
,tro aposentado) venha empenhar-se em advo-
cacia administrativa junto ao* men ministe-'
rio!

I O Sr. Epitacio Pessoa allega.que. si a, enu-
sa, de que se trata, fosse resolvida ndminis-
traüvamcntc, teria o prejuízo de vinle coutos
do réis. Do faeto, assim é.. Os funccionarios,
que reclamaram o pagamento du differença de
vencimentos, tinham realmente, essa esperan-
ta — a è obter a solução .da questão por
meios extra-judiciaes, administrativamente.*
Era o meio de se conseguir urgência, dc se evi-

, tarem as delongas massantc3 do íôro, de se
. garantir o protelamento da aeção, que ainda

hoje dura, tendo sido substabeleckla a pro-' curação, segundo cremos, ao Sr. Dr. Celso
B.iyma. Infelizmente, foi preciso recorrer aos

¦ tribunaes.
Por ossa c por varias outras razões, seria

fereferivel á não publicação do tricgramma dc
hontem.

0 geo
visita os corpos

militares
Saudações do coronel

Magnm
Em seguida â visita á Escola Militar de

Aviação, no campo dos Affonsos, o Sr. ge-
ncrul Gamelin, chefe da missão militar fran-
eeza, dirigiu-se, no seu automóvel, acompa-
nliado de scus ajudantes de ordens, e do te-
iiente Newton, ajudante de ordens do n,i-
nistro da Guerra, para a Villu Militar, que
percorreu o observou minuciosamente, sendo
cm primeiro logar a Escola dc Apcrfciçoamen-
lo da instrucção dê lllfimt 'ria, assistindo ali
a diversos exercicios de ii>.,ninos.

A precisão eom que os mesmos executaram
as manobras, causou ao chefe da missão mi-
litar franceza excellente impressão. S .Ex.
almoçou no ensino do i" regimento e, ein se-
guida ,continüou a sua nttenta visita, que se
estendeu pelos 1" e 2" regimentos de infan-
laria, 1° regimento dc artilharia, e '•>" corpo
de trem. Km todas essas unidades, o Sr. ge-
lieral Gamelin recebeu as honras que llie são
devidas pelo seu alto posto.

Apezar do mão tempo reinante, o Sr. gene-
ral Gamelin passou o dia na Villa Militar,
só regressando á cidade á tarde.

Após a retirada do Sr. general Game-
lin da Escola de Aviação, no campo dos Af-
fonsos, o coronel Magnin, chefe da missão de
aviação, offereccu um cálice de vinho do
Porto nos representantes da imprensa, nn"cantina " improvisada num dos caixões que
trouxe da França uni dos "Nicuport".

Por essa occasião ,S. S. saudou a impren-
sa, na pessoa de seus representantes, decla-
rando que estimava muito o seu compareci-
mento no campo dos Affonsos, onde podiam,"de visu", constatai* o esforço dn missão, no
intuito de, no mais breve espaço de tempo,
ser iiistniladn ali a primeira escola dc avia-
ção militar no lirnsil. Particularmente, agra-
decin a todos as referencias lisonjeiras a elles
feitas, assim como dos seus companheiros e
bem assim ás palavras de sympathia e ca-
rinho com que sempre distinguiram o seu
paiz.

Findando o seu discurso, brindou o Exer-
cito brasileiro ,nli representado por diversos
offieiaes, levantando o seu cálice, uuiú "bur-
ral," á- imprensa.'
i.n •*•** ii I •Mg-j*»*» *>¦¦ •mmmm*

AGUA DA COLO-
NIA AVENIDA
Av. Rio Branco 142, esq. Assembléa, Tel. 0. VòVi

Perfumaria Central

iiMINAS VIC

in pi 1 aif ii

'tòbiosa' 
f~ [jiiji Éifo isuBorfefifp

¦II I tlf-r»»»! '»¦¦— .1»""" "I ¦ mmr-m-^rmr^, .nmi.u limnMBgtB.
rrr-T "-Wk-WÊÊÊtm----*-*---^ **mr?m*^*mym**-**m*rm*T-rtmm***-i^ .., ^-Hút7

¦»¦ •**-$n$** *.*»

Fim de estação
Continua a-grande venda de fim de estação

|q'ue -está fazendo a QAMISAÍ11A ESPECIAL
(Ouvidor, 108) dc camisas, ceroulas, pyjamas,
meias, roupas para menino:; c artigos de cama
e mesa, por preços baralissimos.
— ¦ ¦"¦¦¦¦ .1 ¦¦ ¦> *ntj%&* ¦ ¦"!¦¦ '¦¦

Com um anno tie iicgnça
. O Sr. ministro da .Agricultura concedeu,

boje, um. anuo de licença, sem vencimento,
á. adjtinta--.de professora da Escola de. Apreu-
dizes Artífices do Paraná, D. Maria de Cas-
tro Fernandes.

¦ **K** —-

4321... 20 coutos
Vendido no CENTRO LOTERiCO

de
Ortiz

ao Dr.
ro

ANTES de comprar o remédio acouselbaito,
saiba o preço Da Dro«iria André, rna Sele 39.
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A Central gasta
lenha
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Foi aberta a concorrência,
hoje

llcalisou-se hoje, no incio.dia, numa das'dependências 
da Intciidencia dn Estrada dc

Ferro Central do Brasil, a concorrência pnrn
o fornecimento de lenha durante o anno cor-
rente.

Ao contrario do que vinha succcdcijlo, o
numero de propostas, nesta concorrência,
elevou-se a (iO, tendo todos os proponentesfeito, nntecipadameute, as respectivas 'cau-
ções, na thcsournria dn listrada.

O acto da concorrência foi presidido pelo
Dr. Uenjamin Jacob. intendeute dn Estrada,
que nttcnrfeu, de accordo co*n os interesses
da Central, as reclamações dos interessados.
O intendente Dr. Benjamin Jacob teve du-
vidas sobre a idoneidade de quatro 011 cinco
proponentes, c no sentido de respeitar as
condições estipuladas 110 edital, reservou as
propostas desses coneurreiites pnrn stibinct-
tel-as no critério do director, com o respeeli-
vo parecer.

Depois de lidas a.i propostas foi lavrada a
neta, sendo assignada pelos concorrentes pre-sentes.

As propostas serão classificadas, depois de
convenientemente nnalysndas.

lt Congregação da Escola Polytechnica; desta
capital, reunida hoje, .approvou, unanimemen-
te, a seguinte moção:"A* Congregação da Escola Polytechnica, ten-
do apreciado nttentamente a exposição que,
noinicio dos trabalhos do Conselho Superior
.do'Ensino, fez o seu digno presidente, Dr.
João Baptista .Ortiz Monteiro, npprova os con-
ccitos nesse ..docimieuto emittidos « npplnudc
o alvitre do governo que, á frente desta cor-
poráção e dirigindo-à com summo critério c
iucxcedivcl competência, tem conservado o
actual presidente dease. Conselho Superior.
Sala das sessões, 31 de março dc 11)19.—(AA;)
Drs. Adolpho Murtiulio, \j. Cantanhcde, C. E.
(1. Tisserandot, Daniel Hcnningcr, C. E. J.
Lçhmann, Enues de Souza, E. Bncheuser, Mau-
ricio Joppert, Sampaio Corrdn, Belfort Koxo.
Chagas Doria, A. Heis, Domingos .1. Silva
Cunha, J. Felippe, Jorge Lossio, Julio Koeler
e Francisco Bhering."

E' umn das paginas mais brilhantes do ex-
celso patriota c o inaior escripto,- da nossa
lingua, a confcrcucia que Ruy Barbosa lera
hoje em Juiz dc Fórn, cm propaganda da sun
candidatura presidencial, Desgraçadamente o
pequeno formato desta folha nos impede de
publicar na integra o magnífico trabalho do
eminente candidato. E nn impossibilidade de
resuniil-ò sem cpie elle perca o seu brilho, nos
limitamos ao prazer dcpublicar apenas alguns
trechos.

O Sr. Ruy Barbosa começará assim .1 sun
conferência: >"Senhores:,— Bem haja, amigos meus, bem
haja Minas!.-Hem haja grande ."**tinas! Não a
está 'isonjcnndo, apenas a indica, apenas
a nomeia quem a busca designar pelo
disttnctlvo sobre todos nobre da sun
entidade. N'áo sc fala na grandeza das
suas pedrarias, ,11 grandeza das suas selvas, .ua
grandeza dós scus vallcs t* serrarias, nn grau-
deza dos seus rios, nn grandeza das entranhas
do seu solo, na grandeza dns suas raias*, —
nn'dessas fronteiras, sim. talhadas parn abra-
çar, ellas sós, toda umn nacionalidade; na dos
seios deste portentoso torrão, onde aguarda
o futuro todo 11111 inundo inteiro dc qptileu-
cia; na destes rios, onde se sentem pulsar ns nr-
teria» de umn fecundidade represada c trans-
hordiinté; nn dessas valladas, em que se ras-
gnm. c* r.a dessas cordilheiras, em que se nl-
cáutilam os vultos e mysterios de um destino
reunido no ainphilheatro do:; tempos, á espera
dn sua hora; na dessas nuíttns, onde sc reco.
lhe n eonsciencin de uma vida instinclivnmen-
te certa da sua vocação; nn dessas pradosns
extensões viridejites, onde se guardam os re-
servatorios dc uma Industria capaz de nutrir
um quarto do globo.

A grandeza de Minas
Xão; nno se fala eu, nenhuma dessas gran-

dezas accuimilad.is 110 deslumbramento de um
thesouro de gigantes, sinão noutra maior, quc
todas ellas. juntas, moldura,,, num quadro de
assombros: n grandeza dns grandezas, a grau-
deza mornl. n grnndezu da virtude mineira, a
grandeza da independência mineira, a grande,
zn do cancelei* mineiro.

Bem sabeis a que .Minas a.Iludo. A politica,
enlre nós, dividiu n Nação cm duas nações: a
nação real. onde sc preservam as qualidades
sãs. com os elementos de regeneração da ruça,
e a nação ndveuticin, a nação collecticin, .: sup-
positicia nação, sobrccrcscidn ú verdadeira, á
qual se nbrnça, dn qual se sustenta, e que aca-
baria por substüuir nbsorvendo-n lòda, eo.ivo
o mntn-páo ns arvorei, n que sc ag.irr.i e sn-
perleta. Eu não tenho nada eom a siiperfeln-
ção política de Minas. O (pie nie occupp é a
verdadeira Minas, c a Minas-povo, é a Minas
mineira,

Dessas associações doentias enlre o parasita
e o organismo, de que elle se apodera, á custa
do qual vae medrando, e que, não raro, logra,
afinal, substituir, resultam, muita vez, coiifu-
soes, misturas e equívocos deploráveis. Minns
tem, á conta destes enganos, carregado, ha
muito, com alheias culpas. Ora é a insinceri-
dade. Ora, a frieza. Ora, a tergiversação. Ora
o medo. Ora, a indifferença e o egoísmo. Tu-
do, porém, características essenciacs do neo.
¦plasma político, do tecido canceroso, que se
vae sobrepondo no tecido normal, c .0 vne car-
.'omciiclo. Nada mnis alheio á natureza minei-
ra, nada mais iuconcordnvcl com cila, nnd.i
mais anlngjirco no seu verdadeiro ser. _

Esludne Mini:., serismeute, na sua historia,
nos seus homens de prol, nas suas ncções dc

veste, como cão sorrateiro, pclos calcanha»
ires:

Hn por nhi um diplomata de alta jernr»
chia, cpie, desde o meu convite para a cniími-
.;adu a Paris, se me iuetteu nesta questão co-
mo piolho em costura, c, ncarruçnmlo-se, tam-
bem, depois, no cnso presidencial, conlinun,
com indiscrição provocadoru, a enredar cou-
Irn a iniuhn candidatura, como enredou con»
tra u j-ninlin missão á Conferência da Paz.
Bssesestrangeiro impertinente chamou á con-
ívcrsn; cm um baile, de que muito S2 falou,
um .moço, dns, melhores famílias do logar,
aparentado com um jornalista, noliivcl. cujo
concurso, o uitriguisln, nn sua iiigenuidnric,
cuidava captar, dizendo-lhe que eu, doente fi
velliOj não uodin convir ú occasião, quando,
npós a lição do infortúnio Rodrigues Alves, u
politica brasileira não se devia cxpOr .', uu-
trn solução de continuidade', "Olhe", respon-
deu o nosso joven conterrâneo no importuno,
Vvelho não se. diz que elle não seja. Mas
Clémcnceau carrega, por ahi, com uns nove
nnnos mnis do que o lluy; e, neiii por isso,
tem perdido com elle a França; Agorn, qunn-
to a doente, posso-lhe asseverar que não ó;
porquanto médicos nossos, dos dc mnior au-
loridiide, o têm examinado, t* o diio por hu-
mem de snudc perfeita."

O leviano minislro desconversou; mas, de-
pois de mandar, ainda, sondar, nli mesmo,
pelo seu secretario, o brasileiro, do quem re-
cebern essa lição, tornou, jn nn rua, depois de
acabada a fcslauçn, n lhe tocar 110 assumpto.
"Senhor;'...",'atalhou o importuhudu, "ali
dentro estava V. Ex. em sua cnsa, e eu tlc-
vin acatar, nn suu pessoa, o agente dc seu
paiz. Mus aqui não pnssn de um esfrnngei-
ro, a t[ucm não reconheço o direito de se eu-
volver nu politica interna do lJrjo.il. "

Considcrnc hem, senhores, n qi:_* desaforos
escunenra u porta dc uma nação debil c mnl
prestigiada, si uão tem um governo certo de
que a força dos fracos está nn sua diguidn-
dc o ii sua desgraça nn renuncia ao seu brio.

nota, nos seus fnstos realmente populares: c
nno encontrarei:;, no I
faniilia nacional, onde
sldndc, a abnegação, o
g(.'in,': a honestidade.
iihuma *sc. tem ga
dos annos.. Nada

irasi', nenhum .ramo <!a
mais abunde a gênero-

calor, a firmeza. 11 cora
Destas prendas ue-

-lado com a erosão
se perdeu aqui, na-

•mm***

titixír d: Nogueira K.wa rheumatis.ua
•*,*** «-

José ou João, não
passa de um cafíen
Ii:i tempos, a incretriz Fnnny Alexamberg

procurou o 2° delegado auxiliar c apresentou
queixa conlrn o seu amante. Josó Ntcola
Floriano, necusoudó-o de a implorar, exlor-
qiilj,do-lhe diversas sominas. Nicola foi pro-cessado por aquella dsiegacia, sendo os au-
tos do inquérito reinottidos ao juiz da 2*
Vara Criminal. Este, entretanto, ür. JãynicSilva, verificando, figurar José nó processocom o nome de João, fez baixar os autos á*!* delegacia auxiliai*, (Títcrmiildrido uma nen-reação entre a victima e o aceusado. Fnnny
reconheceu em .losé ou João Nicola o homem'
quc a explorava.

Quereis apreciar bom
So"

mm*m.

puro citíj 1
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Graves desortiens e mortes
em Stuttgart

AMSTEHDAM, 2 (Havas) — Telegrammas
dc Berlim nnnuncinni que, segundo o "Aehtur
Abcndblntt", deram-se graves desordens eniStuttgart, havendo tres mortes e ficando nu-
mcrosnS-pessoas feridas.

As forças do governo dispersaram os mn-
nilestnntcs.

Foi proclamada a greve geral cm todo o!
Wurtcmbcrgue. - . • -

ürs. líloura Brasil t uabriel de Andrade
Oculistas—Largo da Carioca 8 sobrado.

¦ mmm >
A feira animal

A commissão promotora da Feira An-
nuul apresentará, depois de amanhã, o pia-
no do novo certamen, a iuaugurar-se no dia""0 de setembro próximo.
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Nü CATTtTE
Antes do despacho coíiectivo ò Sr. vice-

presidente dn Rcpublien, cm exercício, rece-
bcu : em conferência o Sr. senador Frnncis-
co Salles ,e'cm audiencius previamente soli-
citadas, os Srs. Drs. Garfield de Almeida, dt-
rector do Hospital S. Sebastião, c Maurício
dc Abreu, Pereira dn Silva, Rodolpho e Jay-
me Pereira.

Esteve no palácio do Cattete, ao começar o
despacho coíiectivo, o Sr. Dr. Gonçalves Dar-
bosn, director dn E. de F. Central do Bra
si"1.

¦ ¦ ¦ m*m —-

JEmujiSáo^de Scott I
Verdadeira providencia das cre-

ancas delicadas.
¦}j&m3Zm*&&mXm&mmm

*»***
85o.ooo operários belgas

sem trabalho
BRUXELLAS, 2 (Havns) — Todas as in»

dustrias metnllurgicas estão completamente
paralysudas, havendo sem trabalho no mo-niento Sõü.UOÜ operários.

Sliorthand, Stenographie,
Tachygraphia

?¦¦? No_. Escola Heniingtoii, run Sele de Sc-lembro, 61. cnsina-sc a stcnographia francezaingleza c portugueza. Mntriculas abertas. '

Os pagamentos na Pre-
feitura

Serão pagas amanliã, na Prefeitura, ns sé-
guintes folhas: Directoria Geral de llygieóeiv.ontcncioso e aposentados. .. -

da mudou, nté hoje. desde a gente pus
recebeu a dobres dc finados, nos começo'» tüí
monarcliia, o primeiro imperador." ç l!'c ilelro-
tou enrn n cara o minislro, nté á população
que acolheu a pedradas o derradeiro dicladoi*
republicano. Os sinos dos campanários, em
que a cólera de outros tempos bradara, no lo
quc n defuntos, o nníthemn ao déspota un
gido-com o snçrnmenlo dn realeza, uno qui-
zeram servir lia repulsa do aventureiro empe
nachndo. Fornm os pedregulhos das ruas o
quc, lcvuntnhdo-sc como de si mesmos, npc

\drarnni o indiscreto, cujn passagem nem as
calçadas toleravam'."

Depois vem os capítulos .- "A victoria mi-
ncirn dc llllü", "A sociedade levantada cm
massa", "Vencedores e despojados", "Dc
1910 a lillfl", "Uma campanha de mr
dins", "0 Hrasil dos pessimistas", "Povo

que ninguém fala", "A tribuna dn silencio
"A imprensa", "Quem fala á Nação?", "B
cepeão única", "Contrato dos candidatos con,
o povo", "A luta de 1910", "A Nação de pé","A palavra de, um homem".

i) veliio
Volto-me eu pnra o coração, c o nno cn-

contro diverso do que ern lia trinta ttlllios.
Ergo a cabeçn, e não mc treme, não n sinto
muis vnsiu. Sondo o peito, c vejo que nelle
me referve, como dantes, o entliusinsmo.
coragem, a fé nns cousas santas, nns grandes,
nns eternas. Si umn secntclhn me ntruvcssu
n imaginação, ouço cantar-lhe dentro u es
perauça ,e ns mias brancas, ns raias azula-
das, as raias d'oiro, as rubidas rnias do espe-
ctro solar me desdobram, uo prisma interior,
n sun gamma irindn. Si, mal confiado en,
mim, bato ás portns da medicina, pcrgunlau
tio-lho pcln minha ednde, quc, segundo o
modernos csculnpios, c em cada qual a dns
artérias, a dos pulmões, n do músculo central,
a dos filtros rheiincs, columnas de Hercules
do organismo, todos me ntlribucm uma or-
gnnisaçái) privilegiada, nsseguram-ihc todos
que os rins não mostram jaca, que o coração
não fraqueja, que ninda é de platina, como
dizia Francisco de Castro,, o apparelho respt-
ratorin, quo o systema arterial estn illeso.

Iviitro, então, a suspeitar dn sciencia, e trc
to de buscar eu mesmo n verdade. Procuro si,
dc veras, alguma cousa já me levou o tempo,
alguma cousu dus condições dn minha lnte-
gridnde orgânica, da minha integridade nui-
mal. Procuro, c não acho. "Não entráste no
teu cnpital", diz-me n voz interior, "e tens
sempre salvos os teus juros".

Descrente, suspeitoso ainda, busco, por fim,
a provi, real no derradeiro critério da vali-
dez humana, ns forças de trabalho do indi-
vi d u o.

ijunl í, dos trabalhos, o mnis árduo, o
mais severo, o mnis consumptivo, o que ás
energias physiologicas nndn accroscenlu, cm
troco do quu lhes subtrac ? O trabalho cere-
lua). Mas que cérebro, neste paiz, trabalhará
muis do quc o meu ? Bsterilmeute, será. Mas
quanto mnis saturo o chão, mais penoso o
seu amanho. Do que valha u minha cere
bração nos scus produetos não mc competi
ria a mim dizer nada, Mas liem estranho lia-
via dc ser que a sun decadência desse para
moirejar sem cansaço. Os meus dins unia-
nheecin, e anoitecem, labutando, O estudo, o
grungeio dn vida, os encargos políticos, os
devores socines se nie entrançam numa urdi-
dura dc vida nndn invejarei.

Dez, doze horas de applicação mental são
o meu ordinário quotidiano, ii quantas vc
zes não excedido I Mas, si as obrigações pnr-
Inmentnres, ou os comícios do povo chamam
por mim, não é com tres ou quatro horas dc
clocução continuada, tres ou quatro horas dc
estação nn tribuna, que me esvaio. Nn Cama-
rn a que pertenço, tenho, por vezes, reitera-
do essn cnnccira dins suecessivos, tres e qua-
tro, sem que a saude sc iue resinta. Quantos
dos meus collegas, ali, menos cdosos do que
eu, mnis hábeis, mais doutos, já me imita-
rnm nessns aporiindas e insanas competências
dn palavra"<f E quando suceedeu jamais que,
no seu curso, mc não chegasse a voz até onde
eu queria, mc esmorecessem os membros, ou
se nie abatesse o vigor da linguagem e o ca-
lo ida aeção '.'

O estribilho de velhice
Não estaria eu aqui n deter-me nn dis-

cussão deste incidente pessoal ,nliás vindo á
bnlha pelo desenvolvimento natural dn mi-
nha argumentação, si a taxa de velhice uão
tivesse constituído, como lera, um dos hor-
does na lenga-lengn da opposição, que, em
vez dc ter cara a minha candidatura, a í ri -

Ai as, hores, não
redudcirn e iiittusn a
Cstrcbillip du miiihu
irrcfrnguvcl conlrn

nl'<

é só a diplomacia eu-
que tem arvorado 0
velhice cm argumento

a candidatura honrada
repulsa da Convenção dos JJurlocs

ilurindos. . .'.._..*_;..:.¦.
Ainda a tai carta

Tnmbem a pntrnnhnria p.crioiliqu.eirh lem
dedilhado nessa leda um sem conio de lo-
liecs e pataraliis. L'ma das ultimas é a do
órgão dó officittlisino paulista, segundo tuna
invenção do qunl teria eu dito, nn minha
carta ao Sr. Nilo Pcçanha, schtir-mc "velho
c doente", achtindo-mc, por is:,o, incapaz "dé
arcar" com os deveres do governo. Cito de
memória as expressões ijiic são, todavia,
pouco mais ou menos, estas.

F.ssc tcstcinunho mente, remente, c tres-
mente. Nunca escrevi lal a ninguém. Des-
lifio n que iue documentem o contrario, ou
encontrem quem o deponha. Náo apoiará,
de certo, essa invenção o Dr. Nilo Pcçtlnhn.
Não a sustentará pessoa nlgunui. por cujos
olhos liiijii passado a minha missiva, e que
guarde memória do quc leu. Desse docúiueii-
lo, de (|uc o Sr, Ilnul Soares andou fazendo
roupa de francezes. sem lhe ler po:.to n vis.
tn cm cima (pois, si o tivesse, não creio que
o caluiuninssc eoivio o caluniuiou), já dei a
lume n primeira parte ondo se pretendia ha-
ver eu renunciado a minha candidatura. Ave-
riguou-se, com essn cxhibição do escripto ca.
luinniiidu, o enrnpetáo iiiipudentc.

Como, porém, não desse eu no prelo a sc-
gunda pnrte da caria cujo conteúdo, relati-
vo á candidatura Altino, resumi, entretanto,
com fidelidade, volliim á carga os carnpctci-
ros jubiliulos na especialidade, pnrn nie assa-
curem a confissão de velhice, doença e inva-
lidez.

Pois liem, senhores: não inlerpolnrei o
meu discurso com a leitura da minha carta
no illustre chefe da politica fluminense;;
porque nno vnlc n pena. Mas nppensal-a-ei,
nn sun iiilegra, a elle, cm desmascaramento
da perfídia soez e consciente,

Que é velhice ?
Averbar-me cú dc doente seria mentir, c,

primeiro a mim do que aos outros. Mentir
seria, cgualmente, o declarar-me invalido, e
mentir não menos a mim inesino do que nos
meus semelhantes. Todn a minha vida é
lima carreira constante de ncção, de traba-
llio iudefesso, de hilfi ininterrupta, e, portan-
to, dc notória valide/. Quando os validos se
invalidam, pnrn ganhar, sem servir, ou os
inválidos sc revalidam, para iicciimuliu* ás
vantagins da obtida aposentadoria as da

•nova .actividade, bem sc entendo a minestra.
Mas pôr-sc, voluntariamente, de muletas nu,
[homem, quando as pernas lhe querem andar,
c se acham cm termos, de correr,'não seria sú

[mentir, mas petarolar>;com imbecilidade.
Acobertar-me coin n velhice, pnra ma cs-

quivnrn'um sacrificio penoso e nobre, uuii-
bem-não seria eu quem me rebaixasse a
fazei-o, Que c a velhice '.' Umn das mais re-
lntivns eõiisns huinatiàs, si a niciiiriuos pelos
nnnos. As mulheres, dizem os inglezes, c
muitoíbein, us mulheres tém n ednde que
mostram; os homens, "n que sentem", lil)
não me sinto velho, sinão quando não tenho
que fnzor. lim mc sobrando tarefa, sempre
me achei moço. 13 quantas moeidiulcs não
vejo, que não trocaria pela minha carga dc
ednde. fosse por que preço fossei Passam-
me ellas á porta', cansadas, inutüs, descridns,
gastas, vazias. Si lhes puzerdes um seixo no
hombro chamarão logo por um Cyrineu.
Si lhes perguntardes que rumo levam, não
terão um ponto do eco, qne vos indiquem.
Si liies demundardes umn idéa, dc balde sa-
colejnrão e vascolejariio a cnchola escorro-
pichada. Por dentro não vão melhor do quc
por fora, Por íóru nno estão melhor do que
por dentro. 0 interior vule o exterior. O cx-
terior, o interior. A consciência não lhes au-
da melhor do que n saude, nem melhor a san.
dc que o juizo. Não resistem, uão lutum, não
esperam, não admiram, não se cnthusjns-
inam. Vegetam e consomem como as plantas
estéreis,

Kis por que, entre nós, diricis hoje, ás ve-
zes, quc sc amanhece n vida envelhecendo.
Ii' que a juventude C- velha, Ila uma pressa
de envelhecer, quc tudo nvclhcnta. A mulher
ainda não desnbotoou, e já llie não acham
frescura. 0 homem ainda não acabou dc
pcnnujítr, e já entorta, já derreia, já elnudi-
ca. Perdeu a fé, e não siibc du esperança.
Não estudn; mns tresnoita. Não trabalhai
mns definha'. Não produz; mas critica. Níiu
sente; mas ri. Não ora; mns joga. Não ama;
mns seduz. Não se alegra; mas cstardtilha,

Mclchnikoft poz o micróbio dn velhice no
intestino. Eu o ponho uo coração. O brasi-
leiro envelhece jircmulurameule de cardio-
sclorose moral. Não sei si a dochçti, nem
mesmo o vocábulo, sc conhecem na pathülo-
gia do corpo. Mas, na psychopaihologia, uo
quadro das. enfermidades d'a!iua, é clnra a
sun preponderância fatal, quando a educação
erronendo homem lhe acedera a degenerei-
cencia, o endurecimento, a atrophia dos cie-
íiH-nlos nobres, dos elementos cellulaivs da
vida espiritual, no caracter, na consciência,
ra vontade. ..„, •-.,-¦

0 enveihecer, no Brasil
Azedou-sc um dia, quasi seriamente, com»

migo,- eni Schevciiingen, o senador Dcslour-
nellcs de Constant, meu eminente .amigo c
companheiro cm Huya, por mc ouvir a qu:i-lificaçuo de velho, que eu me d:;va a mini
mesmo, ha onze nnnos, meio a serio, meio
cm gracejo. 0 illustre parlamentar e dipto.
mata não tolerava, nem por graça, que u*n
icmem de cincoenta e sete amos" se jind-js^eler como entrado em velhice. "!"' assim quese atropela a vida em seu paiz?", (íisse-mc
cllc. '"Pois nós outros, nes'.n edade,
ainda nos reputamos moços".

0 meu bom coileg:, da Conferência daPaz não conhecia o B-Msil, iipcz.tr de o coí-
tumarem dar por descoberto aii iin'.'u.'jíii oc-
ç:'iiáo, se*undo a pb.-.-.-e do embaixador Nc-litrow. SI houvesse perlustrsdo t*;.Ti rcfíiiics.
terio vlslo <;ue. graças •', nossa extrema stlJ
perabundancia de not.ibi,idnd;s e precócid.'!.t'.-.--. a TCgra b.-asilçira ab-evia a mocidade,e antecipa a velhice, parn ter onde accoroiuo-dc a nosso cfflorcsCencln, todos os dias re-nascente, de gênios e estadistas. O homementre nós, adolcsce aos dez nnnos; .1,-75 rm-lc amadureceu; nos triuU «.jueç;» • dçclí.

aqui,

nar; aos quarenta c.iiu entre os velhotes. I»
carga por alijar, ,,„„.,,

Paiz novo precisa de gcnle nova. 10J-0
-imporia quc á longevidade entre os papa-
gaios, conterrâneos nossoi, ultrapasse os
oitenta annos. Necessário era (iue, ao menos
nisto dc madurar c acabar mnis cedo, nl).':n-
do mais cedo togar aos outros, nos avimtajns»
scinos nos vlsloios palradores, com que 11
innllcia, dos nossos inimigos tanto nos quer
ligar em parentesco.

Que importa que andasse Thiers pelos sc-
tentii nnnos da sua edn.de*, quando atravessou
a Europa com a cruz da Frttnçn ãs costa?,
e libertou o território francez'' Qucjinpor-
Ia que orçasse pela mesma tonta Bisaiark,
quando construiu o império allcmão*.' Que
importa quo Gladstone não deixasse o poder
sinão aos setenta e* quntro? Quc importa q»c
mais de-oilenta, si i.ie não,engano, houvesse
iã transposto Hindcuhurgo, quando salvou
ns-exércitos thi Alíemnha?*Que importa que
Clènieiice.iu, com os seus setenta *e _ oito,
carregue boje aos hoinbros toda 11 gloria da
licpublicíi Iraiicez.i, e seja, neste momento,
o mais forte, dos homens di Estado curo-
pcus? Quc* imporia isso tudo, si, aqui, os
Clémeiiccnus andam a monte, os liindeubur-
gos rolam nos lombos, os Ciladstones ptillu-
Iam aos cardumes, os Bisuwrlts se uuillipl1-
cam cm niuhndas, e os Thiers cobrem o sol
como nuvens'de gafanhotos?"

Vem em seguida: -'Uma opinião de Me-
tchiiikoff", "Dt* pão 11:1 mão", "Buzina &
boca", "0 grancVc sopro", "De' umn pala-
vra"; "Os clarins", "O derrotismo" e ter-
mina assim:

Minas não pôde ser vencida
O lirnsil eslá soffrcndo, lambem, mns cbro-

nicame.nle, cio seu deriotismo. Queiramos
nós dcrrót:il-o, e os derrotados serão os der-
rotistas. Queiramos, senhores. Medi bcu, o
alcance deste verbo prodigioso. Si querer é
poder, querer é vencer. Minns pode 

'ser ven-
cicln no tnbolclro verde, onde os políticos jo-
gnm a sorle du nós Iodos. Si, poréin, Minas
se não resigna a ser miroiic, .011 batotar na
roleta, e de uni arranco seguro, de um só
movimento do seu braço, voar a banca C
os bauqiiciros, os batoteiros e 11 batota, Mi-
nas, a honesta, n crente, n robusta, Minas, a
Minas dn independência! Miuas, a Minas da
liberdade! Minas, n Minas do santo nmor d:i
pátria! Minas não saberá o que seja ser
vencida. Vencerá Minas e, com cila, será
vencedora a nação."

13' esla n carta a que o Sr. Ruy Barbosa
se refere 1.1.1 sun conferência:"Petropolis, ÜO de fevereiro, lillfl — Exmo.
amigo Di*. Nilo Pcçanha — Pelo nosso com-
mum amigo Dr. Macedo Soares acabo dc ser
inteirado das circunstancias d 11 situação nes-
le momento. Nada tr.c admira, Desde o co-
meço do jogo que se eslá jogando, nunca
tive a menor duvida quanto no seu resultado
final. Bem sabe V. Kx. que nunca mc apre-
sentei candidato. Nem os grandes jornaes,
que lançaram a minha candidatura, nem
V. I7.*;. quc, em seguida, foi, 'dos chefes po»
lilicos, o primeiro .1 nbrnçal-á, e rccommcn.
diil-a, mc ouviram a tal respeito. Sempre vi
cm Jnl indicação a imposição do maior dos
sacrifícios, a que, como declarei, na minha
carta ao Senado, cm ^9 de novembro (fo
nnno transado, mc não submetteria, sinão
cm obediência á vontade inilludivel da na-
ção brasileira. Claro esta, pois, que nada
tenho quc .'renunciar. 'Mas, si aquelles a quemcabe n it'si*õu.*inbilidude iniciai da minlin
candidatura, sc convencessem dn inqossibi-
lldntlc oii inconveniência de continuar a
suslentnl-n. eu, pessoalmente, só veria nessa
deliberação motivos parn lhe.s ser niiufa mais
agradecido que quando" a lcvantar.ini. *

Si, porém, loea£.-,.,u V. ICx. o encargo de
levar estas minhas palavras ao coiihcíimeii-
to das outras nossas influencias políticas,não deixe de lembrar *«os scus amigos de
Minns que n politica (Fessc grande listado é
que estará, inevitavelmente, reservada a res-
ponsabilidade, quc elles avaliarão em todo o
seu alcance, dc infligirem ao paiz umn sur-
;.re*sa limito grave. Tombem espero qucV. Kx. saberá ponderar-lhes e evidenciar-
llies quanto essn gravidade sobe de pontocom a escolha do candidato, cujo nome eslá
em foco nos manejos dos autores deste jogo,
0 nome do Sr. .Altino Arantes, destituído dc
serviços 011 finalidades que o reeotnmsndem
á nação, virá encarnar o supremo tiumpho,
a victoria mnis estrondosa do regimen da
incompetência, que tem arruinado o Brasil.
Elle dividirá o pniz do norte r.o sul, lançará
n nação num descontentamento dc conse-
queneias incalculáveis, levnntniá, na opinião
publica, uma tempestade, forçara os nossos
amigos .1, uma-lutn, na qual poderão contar

o mui concurso; levará uos comi-
urnas, numa rcacçiiò maior qu? ,*,

gloriosos Estados de
stinimii, umn
serias p.iv.i

os espíritos

feí£ÊS SPÊS É mM
A respeito da noticia, que publicámos hon.

tciü, sob esles títulos, roccbrjnos etia tni-in
n seguinte caria: "lismo. Sr. re.ilaetor «,j
jornal A K01TE. •— Exmo, Sr. S:ilj n tpi.
graphe acima publicou o vosso conceituado
jornal, em sua edição'dc hunlein, uma local
referente ao pleito que nos move Hermans
Barcellos, segundo a qual foramos condemna»
dos a pdjjar u'estc 870:000$ de indeuinisaçã»
pela hão entrega de M.OOO saccos de ussuear,
Hcetificando aquella noticia, pedimos publi.
cardes que a sonuua de 870:000"! representa
o valor do assucar em discussão e que *
indmnis.ição, «eni que tão somente fomol
condemiiiidos, será representada pela diíts.
rehçá entre esse valor e o que o assucar eu*
tnria valendo na época da entrega, u qm
dependerá de liquidação em execução di
sentença, si esta hão for revogada, como t
de esperar, eni recurso que ncnbaiuos de in.
terpór. Não fomos, pois, condenuiados . pa.
giir no autor a referida somma, mas uu.j
indemnisação n liquidar e que, em liypothesi
alguma, poderá npproximar-se daquella, üs.
vemos deixar constatado que, si não fi^u.
mos a entrega do assucar a que acima se nl.
lude, foi, entre outros motivos relevantes,
em rnzão de não ter o estipulnnte comprador
prestado a garantia bancaria de quu fico»
dependendo n fjltimnção do negocio que, di.
gn.se; foi tratado com outro que não aqueU
lc llermano Uureellos, não obstante interpei.
laçáo judicial, e que, si assim agimos, foi
baseados em pareceres de illtistres ju riscou»
sultos, como os Srs. Drs. Alfredo Bernardel
da Silva. Pnulo de Lacerda e Julio de I.emoi
Macedo. Com a publicação da presente, Sr..
redactor, muito pciihorarú quem dc \', Ex,
se firma, etc. — Américo Ney & C,"•r* •
èhx» (te Aooueir- •mm**-

¦ ¦ *;': 11

soiia 03... piüiina
Uiiiíi iiieniiiíi (í surrada pela

professora
A.professora estava hoje com lal carga da

nervos, que não se conteve, o virou bicho,
qunndo a menor Alayde se recusou u ir
comprar café, na venda dn esquina.

—Por que náo vne?
—Porque eu vim estudar, e não servir

de criada.
Foi a fiigulh.i que fez explodir os nervos

da professorn. Deu unm surra ua alümua. U
escândalo foi grande.

A' tarde, quando a menina apparece;; em
cnsa dc seu piie, ;'i run Barcellos 77, o ciuo
tomou uma feição grave. O pae da menor
Alayde, Sr. Manoel Espíndola, levou-a á de-
legacia do lü" districto e apresentou-a ao
Dr. Costa Hibciro, respectivo delegado. A
autoridade mandou abrir inquerilo e. suh-
mel ter a menor n corpo de delicio 110 -.u-
binete Medico Legal.

A escola dc... pancadaria é a da run São
Christovão, enlre o viadueto du Central c ;i
cancel.la da linha auxiliar.

0 procedimento du tnl professorn vae,
com certeza, suggcrir sérias providencias,
não só <ia policia, como do Sr. prefeito,

. . ¦ mm** «

CÍCv.&SBOa iíiIílTiJEAí»
Manutattura esmerada cie LOPES SA,'

Si 'COMP.", 
.*, s:!o os melliorés —• Ru.

Santo Antônio,*; -9.
-' !¦ V-^<}*S».....-__. 1-  —

! nrnn Piv tTonlra a queda do cabello.
L.UV**»*' • IA. iciieuo rápido e prodigioso. 

"
tnsn Ramos Sobrinho, Hospício 11 e casa lluber

Vende-se em todn pane, preço 2S000.
-¦¦¦—— •m+**m-M*m^<mil»m*.*m,m.mm.-,mmamm,mm,mM^

0 agir cio Lloyd...

lodocom
cios o
do clvilismo, os dous
Minas c S. Paulo; encetara, cm
cpõcn dc perspectivas bastante
assustar com os seus perigosmni'; dcí.ihiisatíos.

Dc tudo isto t-slon certo na minha esp*-ricncia c desinteresso. Si V. Es. pensa do
queira relevar n fratupieza ao

Har.
oulra maneira,
seu collega e
bosn."

im" oor" - (A.) Huy
-*~*mm*~

mk ^
D̂IAS TAVARES A C.

Teu K. 99)H111 SanfAnna, 83

Noticias do Ministério
da Guerra

Foi nomeado parn o logar dc mestre dcmusica do Collegio Militar do listado do Ceu-ru o dn Escola Militar, Euclydcs dn SilvnNiso.
—— Ao chefe do Departamento da '2' linhao Sr. ministro da Guerra dirigiu o seguinteaviso:"Tendo o 1" tenente da rntign Guarda Na-cional, Bernardo Jacome de Araujo, cônsul-lado si pódc ser considerado offici.il do exer.cito de 2» linbti, independentemente de con.curso, visto ter servido 110 Exercito activo

por mais de lt) nnnos, como sargento, decla-ro-vos (pie estando esse com 111,104 patentelegaiisada, só poderá ser aproveitado nu dita linha provando ter prestado serviços deguerra ou obtido approvação no exame exi-
gido peio decreto. 11. 13.040, de 29 de maiode lUIo, no nrt. 8" c por seus paragrapho.s"

 -i'"1" ;u-"lo de boje do Sr. ministro daGuerra foi .nomeado auxiliar do instruetorde infantaria d0 Collegio Militar de Barba-cena o ti*-* tenente Antônio Fernandes Monteiro. , mm** -

Dr. Hilário de Gouvêa • ÍÍ-mü-^ÍW llos oll,os'
.. , , uH.iiiüí, naru e earcmitaCoii-.ult-u diárias rua da Assembléa 20, das 2 As 4.

•mm
Ainda outra desíncor-

poratía
O.Sr. ministro da Guerra, por acto de ho-¦orporou da Directoria Geral do Tiro'u a,sociedade n. i),!*, com séde emPalma, no Estado do Paraná

fazer os fins da sua creação.
» mm*** ¦—

por uno satis-

Elixir de Nogueira - Milhares de attestuuv

Uma necropole israelita
ern S, Paulo

SVP.VUIO, 2 (A A.) - A colônia israeli-ta aqui domiciliada olfereceu á Prefeitura.Muii.cipnl o.OOO metros quadrados dc terre-no, junto 110 cemitério de Villn Mariuna, paraínstalluçuo de umn necropole israelita Fa-zendo esse offcrccimcnto allcgnm os offcr-tantes que, segundo a religião israelita, osdcsppjos.dos mortos, uma vez sepultudos, jft-mais poderão scr tocados. -. _L,,

0 "Diamantino" escapou
de ser devorado peias

chammas
O Ministério da Agricultura

teve um prejuízo de 120
caixas de formicida

O Uoyd aniln positivamente dc azar, nes-
tes últimos tempos. Ainda perdura no espi-
rito publico o naufrágio do "Thcrcaina",
na Ponta do Doi, c j;i hoje, pela manhã,
mais um navio do l.loyd escapa milagrosa-
iiuiile de ser devorado pelas cbanimas. Tra-
ta-se de um iiiccndio a bordo do "Diiimnu-
tino", um velho nnvio-"gniola", que faz
viagens ntú Malto Grosso, li, si uão tosse a
presteza com que foram prestados us soceur-
ros, o Dr. Barbosa l.ima estaria, a estas ho-
ras, a lamentar a perda dc umn tias unitiadeá
dn frota mercante nacional...

i*
A's 30 ljlí horas dn manhã n sub-inspe-¦ctor íAlmanzor Chaves, da policia uiariti-

nia, recebia communicnçáo de quc hivruVa
incêndio a bordo ú\> vapor "Diamantino",
do l.loyd, atracado :io armazem 13 do cáes
do porto. Imtuedialamente S. S. embnr»
cou para o locnl, na lancha "'Alfredo Pinto*,

Ao chegarmos no cáes do porto o serviço
dc exlincçno du incêndio era feito por unia
turma de bombeiros dn lancha "Aquarius",
quc tinhu nttendido promptnnicnte ao cha-
njadò. Procurámos o cominandante do na-
vio, capitão Frederico liunter, quc nessa
occasião se achava rodeado pelo almirante
Silvinato de Moura, direcior tle navega-
ção do Lloyd, c Dr. Andrade .Pinto, director
do trafego, quc- assistiam ao trabalho Uc ex-
tincçno do fogo.

Disse-nos esso official que o fogo tinha
tido inicio cm umas latas dc formicida coi-
locadas no convés do navio c que se des-
tiiiíivnm.a Port,, Alegre. Essas lulas, quceram cm numero de 13(1, pertenciam ao Mi-nisterio da Agricultura e continham umnnova invenção de formicida, preparada com
bi-sulphureto de carbono. Prevendo justa-mente o perigo que acarretava a conducçãodessas latas no porão, o commandante llua-ter mandou-as collocnr no convés inteira-mente separadas do resto da carga.

I-ogo que teve conhecimento de que 1Cmanifestava fogo nessa mercadoria o capi-tiiodo "Diamantino" ordenou que a suar-íiiçuo se empregasse no serviço de seremjogadas ao mar Iodas as latas de forniid-ua, ao mesmo tempo que avisava o Corpoac Bombeiros, a policia marítima e as outrasautoridncfcs do porto.
Além da lancha "Aquarius", 

que compa-rçceu pouco depois ao local, ao primei;oa.arma, acudiram os insistentes pedidos desoceorro do ."Diamantino" ns fiuariviçõcsdos navios de guerra surtos no porto. As-sim, compareceram varios escaleres desses
né1»;!.8'*.,*3,**1,0 

"J?a.'»*.'\ conduzindo o '<--
nente Aristides Gnrnicr, mestre Silvino Cor-u*n c guarniçao; o do destrover "Paraná".
ÍT,!!!.,n,U'ncnle .Wi-;""l •loppert, mcstKlouland cguanuçno, 0 „ (Io destrover "M-it-
io t.iosso , conduzindo os tenentes Oswal-
Todo 

'''''ii" ° °S:vaUlü 1Ic''!'-*!"-'>" e guarniçao.
tinn^„eieS .l)n,s,11r;"» firaude auxilio na cx»tincçno do incêndio.

t,*";í!!r,!-0,*S0 t<;'m|)0* ° f°S° fo' complctnmcn-le don inndo, tendo sido atiradas ao mar asi-u latas de formicida. ü convipouco soffrcu. do navio

m*.rlti™ 
ar *?a?a " inspcctoria tlc polielimari mn, o sub-inspector Almauzor f.lia-

mi.-irf,1C0" 
rou' bomndo, nove, caixas dc for-

vòii „ .Sa 
V:,s. d0, -"«ndlo". Essa autoridade

.!, ' .a,!1,0I'<I" -* "Diamantino" e fez en»
r',oT.-. 

'.,'S.ao n"ni"'"»l"inte do navio. Ocapitão lti.nter não ns quiz aeceitar. dizen-
t, Pícln ''Alfândega anecadal-as. usub-.nspee ,.r Almauzor procurou então nm
S jS-^ a ,»U(í*n f« «utresa dus
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ÚLTIMOS TELEGRAMMAS
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NO INTERIOR E NO
EXTERIOR E SERVIÇO

restituição de direitos

1
«•fJSttiW^ ^ ULTIMA

a! fandegarios
A multa a cobrar-se
será de 5 °j0 sobre o
valor da differença

O Sr, ministro dn Fazenda expediu hoje a
seguinte circular :

"Declaro aos Srs. inspectores das alfande-
gas e administradores de mesas de rendas,
pina seu conhecimento e devidos effeitos que,
aüenileiido á representação do Centro dos
despachantes da Alfândega de Santos e con-
siderando que a multa cobrada, sempre que
se thi restituição de direito por differença de
qualidade, ou por differença de peso, unidade
ou medida mencionada nas-notas de despa-
cho, consta do art. 537, da nova consolida-
çfio das leis das Alfândegas e «Mesas de Hen-
ias, porque o art. 17 d0 decreto n. 355 A, de
ti, ele abril (le 1890, restringindo o final da
primeira parte do nrt. 55'.! da consolidação
então vigente, e que corresponde ao de nu-
mero 537 do actual, e autorisando a resti-
tniçiio dos direitos de mais pagos, mandou
fosse cobrada a multa de 1 l|2 a 5 % do ar-
tigo 4.92 S 3o da consolidação então vigoritn-
lc; considerando que esse § 3o do art. 492,
corresponde ao " 2" do art. 477 da actual
consolidação das leis das Alfândegas e que
a in ni to ahi estabelecida, designada na legis-
bicão pela porcentagem de 1 1|2 n 6 % é co-
nliceitlu como multa tle expediente; eonside-
niuelei que us referidas restituições, nté então
isentas de penalidade, passaram a soffrer o
desconto variável dentro daquélles limites, fi-
cindo ao arbítrio dos chefes das repartições
ii fixação -da porcentagem para cada caso;
considerando que o art. 6° do decreto 680, de
2,'l de agosto de 18911, estendendo a multa,
imposta pelo § 3o do art. «192 da consolida-
ção anterior á actual, a todos os casos dc
declarações inexactas, por excesso ou diffc-
retiia de unidade, peso 011 medida mencionado
nas notas de despacho, como pena pelo maior
trabalho a que obrigam taes inexactidões,
para se poder determinar a verdadeira quan-
tidade de mercadoria despachada, fixou em
5 % a porcentagem da multa, para os casos
ile que resultasse restituição de direito; con-
siderando, finalmente, que, como multa de
expediente, n de que se trata não pode ser
cobrada em dobro, pois as multas dessa nn-
tnrezá foram exceptuadas da regra do arti-
go 29 das instrucções baixadas com o decre-
Io 3.529, de 15 de dezembro de 1899, resolvi
(pie a multa dp que trata o § 3" do art. 537
da nova consolidação das leis das Alfândegas
e Mesas de Rendas seja cobrada na razão de
5 ',i, sobre a importância dos direitos corres-
pendentes á differença verificada, eonside-
r.niiclo que os termos do art. 6o citado cara-
eterisam de fôrma clara uma multa de ex-
pediente." ¦ mmm ¦

A defesa
do Sr. Epitacio

Oi te com o Sr. Barbosa
Gonçalves

PARIS, 1 (A. A.) (Retardado) — Ouvido
o l"r. Epitacio Pessoa sobre a aceusação,dc
haver feito advocacia administrativa juntoao Ur. Barbosa Gonçalves, quando ministro
da Viação, fez o embaixador brasileiro as se-
guintes declarações :"Da primeira vez que ura jornal publicouesta aceusação, defendi-me em termos queesse mesmo jornal reconheceu procedentes-.Estranho que venha isto novamente á dis-
cussão, na imprensa. O facto passou-se assim:

Km 1912, propuz uma acção* reclamando as
diárias que a lei do orçamento mandara pa-
gar aos empregados do porto do Rio. Tem-
pos depois, indo ao Ministério da Viação, pe-dir a remessa de uma draga para a Poroliy-
ba, de accordo com as solicitações que rece-
lii-ra daquelle Estado, lembrei-me, antes de
nair, de reclamar providencias ao ministro
no sentido de pôr termo á demora capricho-
sa da secretaria em fornecer as informações
requisitadas pelo procurador da Republica,
das quaes dependia o proseguimento da cau-
sa, Eu estava para partir para a Europa e
desejava deixar a acção arrazoada. Exposta
11 reclamação, o ministro estranhou que eu ti-
vesse tomado o patrocínio de uma causa in-
fundada, ao que respondi que, a meu ver, a
questão tinha toda a procedência, mas como
quer «me fosse, o competente para decidir não
era eu nem o governo, e sim o poder judi-
ciario, ao qual a questão já estava entregue.
Dahi originou-Se uma discussão. Levantando.
me, salientei a ausencin de razão na disputa
e, para proval-o e ao mesmo tempo prevenir
boles calumniadores, recordei ao ministro,
cm tom que todos pudessem ouvir, os termos
lextuaes do pedido que fizera. Retirci-me em
seguida, sendo acompanhado pelo ministro
até á porta. Eis ahi todo o incidente.

Convém notar que a causa fora proposta
por mim mesmo. Si eu tivesse interesse cm
liquidal-a administrativamente, intuitivo é
que tentaria este meio antes de cntregal-a ao
judiciário, isto é, quando n acção do governo
estava ainda inteiramente desembaraçada. Ob-
servo ainda que a liquidação amigável me
acarretaria um prejuízo de vinte contos. Fi-
nalmcnte, si taes fossem os meus , intuitos,
natural é que me dirigisse no presidente da
Republica,; de quem o acto dependia em de-
íinitivo e com quem mantinha as mais anti-
ias e estreitas relações de araisade, em, vez
de procurar o ministro, com quem não tinha
relações dc espécie alguma, a quem não ço-iiluxi.i siquer, a quem falava pela primeira
vez, Basta esta consideração para desmnn-
diar a bnputação que sc me foz.

0 proseguimento do inquérito
sobre promissórias

falsificadas
Xo cartório da 2* delegacia auxiliar pro-

seguiu o inquérito sobre a queixa ali levada
pela firma Humberto de Castro & C., esta-
lieleeida ti rua dos Ourives n. 92. contra
Çliitidiiiò Pinto Filho, nccusnndo-o de, haver,
em nome daquella firma, falsificado varias
notas promissórias.

1'ntrc as testemunhas que á tarde presta-
rnni declarações está o gerente do London
Bank, que tem em seu poder uma das taes
promissórias falsificadas, na importância de
nilo contos tle réis.

Kssc depoimento e alguns outros que a
Policia já tomou, vem provar n inteira culpa-
liilidade dc Clattdino na falsificação das
promissórias.

1 rnsm ¦

0 armazém 7 do cáes
do porto está cheio

Em vista do grande nccnniulo de merca-
«¦"rias no armazém n. 7, do eáes do porto,
" inspector da Alfândega resolveu hoje que
fosse aberta nesse armazém uma segunda
Porta, na qual passará n ter exercicio o con-
'crente Manoel Alves da Silva, ficando, en-
tretanto, provisoriamente fechado o arma-
•to n. 6, a cargo desse mesmo conferente, l

E' tremenda a secca
do nordeste

.—n— .>mm<m s» ¦¦¦ ,.-

Situação calamitosa no
Ceará

O deputado marechal Osório de Paiva
recebeu hoje, de varias firmas commerciàes
de Massapé, Estado do Ceará, o seguinte
alarmante telegramma:"Como um castigo inexorável, os Estados
do norte estão, dc novo, a braços com a
secca, a mais calamitosa que tem assober-
bado o Ceará. O povo definha, em face da
sua nniiiquilação tremenda. Jamais foi vis-
to tanto pavor, tanta angustia. Si não tiver-
mos soecorros urgentes do patriotismo do
governo federal, será uma desolação terrível.
Pedimos nesse sentido vossa intercessiio,
lembrando medidas urgentes, como a cons-
trucção da estrada dc rotíagerii daqui a Me-
roca, a barragem e construcção de açudes e
.1 conclusão do açude de Acnrahii'-Mirim.
Não penseis que estejamos exagerando e fi-
cae certo de que, si o governo federal não
tornar immediatas providencias, veremos a
maioria do povo cearense perecer cie fome.
Esperamos confiantes nos princípios littma-
nitarios do nosso patrício,"

No paiz tía moeda
falsa

Mais um falsário con-
demnado

No interior dc um café, silo á rua Sele
de Setembro, foi, cm 29 dc maio de 1918,
preso cm flagrante Gcrvasio Luiz du Cunha
Sodré, quando tentava passar uma cédula
falsa, sendo encontradas, em seu poder, mais
cinco cédulas dc 508000.. Não explicou Sodré
a procedência desse dinheiro e foi por isso
processado pela 2* Vara Federal, por crime
de moeda falsa.

Submettido a julgamento, o juiz, Dr. Octa-
vio Kelly, condemnou o aceusado á pena de
dous annos, dous mezes e 20 dias de prisãocellular,

Appellou o réo para o Supremo, e este,
hoje, julgando a appellàção, deliberou con-
firmar a sentença nppellada, por seus fun-
«lamentos, unanimemente.

A parada "Siderúrgica"
Inaiigurnu-se com toda a solemnidade

parada Siderúrgica, d.i Central do Brasil.
i mt«m i

E' preciso instruir
Os operários das officinas mecânicas dc

Sete Lagoas, da Central do Brasil,' dirigi-
ram uma representação no Sr, director dn
listrada, pedindo a nomeação de um profes-sor para leccionar os seus filhos, naquelle
local, onde a instruecão primaria é escassa.
O Dr. Gonçalves Barbosa, não o podendofazer, porque para isso lhe falia a riecesj'»".
ria autorisação, enviou a mencionada rc-
presentação no governo de Minas, mas inte-
ressaudo-se para que esse governo satisfa-
ça tão justa aspiração dos seus subordi-
nados.

0 Commissariado
O Sr. ministro da Agricultura visitou

hojo o Commissariado, sendo recebido pelosDrs. Vieira Souto, commissario geral; Anui-
bai Porto, sub-conimissario, a Manoel Duar-
te, secretario. O Dr. Padua Salles teve de
sua visita a melhor impressão.

Ao que ouvimos, hoje, do Sr. Padua Sal-
les ,_ S. Ex. o Sr. ministro da Agricultu-ra não pensa era mudar a sede do Commis-
sariado.

Quiz receber a importância de uma
construcção e foi condemnado

nas custas...
Felicio Antônio Miralha, construetor, pro-

poz uma ncção ordinária contra o Dl*. Joa-
quim Machado Mello. Alléga o autor que,
tendo realisado serviços profissionaes para
o réo, na importância de 29:1208000, este
não lhe quiz pagar. O juiz da 5" Vara Cível
julgou improcedente a acção e condemnou
o autor nas custas do processo.mtmmm

Proprietários de esta-
bulos multados

Pelos funecionarios do Hospital Veterina-
rio foram examinadas 46 vaccas dos seguia-
tes estabulos: rua S. Januário n. 103, eom
25 vaccas; rua Teixeira Juuior ns. 130 e
132, respectivamente com 7 e 14 vaccas. Fo-
ram solicitadas multas de 50*!, por terem
transferido animaes sem as devidas commu-
nicações, aos proprietários dos seguintes es-
tabulos: rua Vidal dc Ncgreiros n. 80, rua
General Pedra n. 02, rua Escobar n. 9, rua
Bella de S. João ns. 49 e 115, rua Conde
de Leopoldina n. 105 c rua Presidente Bar-
roso n. 86.

-ms»» ¦ ' ¦' A CARNE
Ha falta de porcos

A matança de rezes, hoje, foi de 575 ca-
becas. Para S. Diogo vieram 539 1|8, tendo
os' pedidos sido dc 540.

Em "stock" existem 2.498 rezes, estan-
do 790 recolhidas aos curraes, para a ma-
tança de amanhã.

Hoje houve falto de porcos. Diz-se que
6 devido á alta, pois esta carne está sendo
vendida, em S. Diogo, pelo preço estipula-
do pelo Commissariado, no varejo. A mn-
lança de suinos foi, hoje, dc 58 apenas, ten-
do descido 56. Recolhidos ao matadouro
estão 86 porcos, para a matança de
amanhã.

«t» .

A divida hypothecaria
do Jockey-Club

A nova directoria do Jockey-Club está
resgatando os últimos títulos do empréstimo,
no valor do 322:000-'*, apezar de não ter rece-
bido da directoria anterior saldo disponível
para tal emprelicmlimento. Ainda este mez
o Jockey-Club resgatará, por completo, a
sua divida hypothecaria.

¦ m.m i

O ASSUCAR
O mercado de assucar funccionou, ainda

hoje, mal eollocado e com tendências para
a baixa. As entradas verificadas foram de
12.089 saccos c as snidas de 7.127, sendo o"stock" dc 147.135 ditos.

. ¦»¦»»«•»¦ i

O algodão me-
lhorou

O mercado desse produeto regulou, hoje,
mais animado, verificando-se um movimento
desenvolvido de procura e de negócios.

Os preços subiram de 298000 a 31*1000 para
as primeiras sortes, c de 31$ n 338000 para
os sertões, por 10 kilos. As entradas foram
dc 138 fardos e as saidas de 1.398, sendo o
"stock" de 23.415 ditos.

mlio le 0 le iil
A campanha Ruy Barbosa

Uma viagem trlumphal
ENTRE BIOS, 2 (Serviço especial da A NOI-

TE) — Proseguc a viagem Iriuinphal do can
didato do povo tt presidência da Republica
Em Parahyba do Sul houve grande manifes.
tação. A estação foi profusamente engalana-
da com flores. O povo, agglonicrado. victo-
riou Ruy Barbosa. Falou Henriqucta Moreira
Cuuhn, em nome da população. Uma commis-
são de senhoritas entregou ramos de flores a
Mme. Ruy Barbosa.

Entre Rios eslava repleta de povo e rom
a sua banda de musica ;'i frente, destacou umn
commissão de. senhoritas para cumprimentar
o conselheiro Ruy Barbosa. Discursou o Sr.
Dr. Pedro Braga. Durante o almoço da comi-
tiva falou o Sr. Duarte Abreu, respondendo-
lhe Ruy Barbosa.
Juiz de Fora á espera de Ruy Bar-

bosa
JUIZ DR FORA (Minas), 2 (Serviço espe-

ciai da A NOITE) — Reina grande enthüsias-
mo pela chegada de Huy Barbosa. A cidade
amanheceu einbandeiradn e é extraordinário
o movimento nas ruas centrnes. O especial
só chegará ás 4 lioras da tarde, mas, ape-
zar disso, o povo já começa a aggiomerar-sc,
ao meio-dia, na praça da estação. Estão to-
matlos todos os logares do Polytheama. Mui-
ta gente não pódc. por isso, assistir á confe-
rencia. Na rua Halfeld foi collocado um
grande retrato de Huy, circumdado de Iam-
padas clcclricas. A Liga Brasileira dos Al-
lindos faz-se representar pela Liga Mineira
dos Alliados em todas a.s homenagens a Ruy.

JUIZ DK FORA (Minas), 2 (Serviço espe-
ciai da A NOITE) — Apezar do máo tempo,
ba já um enorme movimento nas proximi-
dades da estação ,onde o povo espera, debai-
xo de chuva, a chegada do trem especial que
conduzirá o senador Huy Barbosa. Todo o
commèrcio fechou e já se ouvem acclamaçôes
ao grande brasileiro. Os collegios e escolas
dirigem-se, incorporados, para a estação. De
fora, devem vir umas tres mil pessoas.
O commèrcio de S. Faulo e a
visita de Ruy Barbosa a Pau-

licéa
S. PAULO, 2 (A. A.) — Os empregados

no conimercio desta capital pediram aos seus
patrões uma folga, até depois do almoço, nu
próxima sexta-feira, para comparecerem á
recepção do conselheiro Buy Barbosa, poroecasião da sua chegada.
O habeas-corpus em favor de Ruy
Barbosa — Informações do go-verno da Bahia

Ao Supremo Tribunal Federal impetrou hoje
o Dr. Pinto da .Hocba uma ordem de "habeas-
corpus" ein favor do senador Huy Barbosa, e
dos Drs. Pedro Lngo, Simões Filho, Medeiros
Netto, Agenor Chaves, Caio Monteiro de Bar-
ros, c outros, para o fim de poderem os pa-
cientes, livre dc ameaças, coacções ou cons-
traiigimcnlo ''Ilegal, realisar nas praças publi-
cas, ruas e theatros, conferências e comícios
de propaganda, eleitoral, uma vez que todos sc
acham ameaçados tle soffrer violências por
parte do governador do Estado, pela policia
estadual, Narra, então, o impetrante os fa
ctos cm que se fundam os receios dos pncíen
tes, factos esses que são públicos, quaes os
últimos acontecimentos oceorridos na Bahia,
cm que os propagáiidistas da candidatura do
senador Ruy Barbosa foram recebidos a bala
pela policia do listado, quando pacificamente
se reuniam cidadãos para iniciar o coinicio de
propaganda a favor do candidato nacional, era
uma praça d.i cidade dc S. Salvador.

O "habeas-corpus", submettido boje mesmo
a julgamento, foi relatado pelo Sr. ministro
Edmundo Lins, que, após o relatório, declarou
votar pelo pedido de informações ao governa-
dor da Bahia. Ií, unanimemente, o Supremo
converteu o julgamento cm diligencia para pc-
dir informações ao governador da Bahia, in-
formações que deverão chegar ao Tribunal a
lempo dc ser o pedido julgado na próxima
sessão.

O TEMPO
Probabilidades do tempo, até ás 4 horas

da tarde de amanhã:
Estado do Rio (previsão geral) — tempo,

instável; temperatura, estável.
Districto Federal — tempo, instável (1),

podendo apresentar melhoras (2); tempera,
tura, estável (1); ventos, normaes.

A temperatura média da Capital, honlcm,
1°, foi 23.fi, ou 0.3 abaixo tia normal.

Escala de probabilidades: ll nmito prova-
vel, 2). provável e 3) algumas probubil.-
dades.

Nota — Serviço tclcgr.iphicc, bom.

1 DESPACHO 0UBÉO caso do óleo
combustível so-

lucionado
A questão do olen combustível, cujo con-

trato com a Anglo-Mexican, para o forneci-
mento á Central do Brasil, o governo não
quiz reconhecer, por lhe faltarem nns tan-
tos requisitos necessários, o que dependia
dc um parecer dn Sr. Gonçalves Barbosa,
actual iíirector da Central, está, pode-se di-
zer, solucionada.

O.estudo dessa questão, feita pelo Sr. Gon-
calvos Barbosa, e as repelidas conferências
que S. S. teve com o representante da com-
panhia, Sr. Mario Ramos, deram em resulta-
do uni accordo qne satisfaz mio só os inte-
resses dn Estrada como garante essa com-
panhia americana, que ficará como fornece-
(fora desse combustível pnr preços das ulti-
mas propostas feitas á Estrada o com ga-
rantias que, até então, não estavam bem de-
finidas.

Essa solução dada ao caso pelo director da
Estrada dependi- todavia <t saneção do
Sr. ministro da Viação.¦ mmm -

Em torno tio um
dekito

Na sessão tle hoje o Supremo Tribunal
Federal confirmou a sentença que julgou
procedente a acção movida contra os her-
deiros do Dr. Vicente de Ouro Preto, falle-
cido em dezembro de 1913, por D. Maria de»
Carmo Bianco, para cobrança da quantia de
126:0008(100, dc que o "de ctijus" lhe cra
devedor, divida vcncivel em data posteriorii do faliecimento.

¦ mtmmm I

Todo o dia a mesma
cousa!

Um automóvel, que em grande carreira
passava, á tarde, pela rua Haddock Lobo,
atropelou um indivíduo de côr branca, com
30 annos presumíveis, de nacionalidade por-
tugueza.

0 irforlunado, tendo recebido nm tremen-
do choque, foi medicado pela Assistência e
removido, sem fala e em estado gravíssimo,
para o hospital da Misericórdia.

A policia do 15° districto não conseguiu
ainda saber quem é o "chauffeur" crimino-
so, nem tão pouco o numero do auto fa-
tidico.

-«-««IM»

Concurso para quartos escri*-
pturarios dos Telegraplios

Encerra-se, sabbado próximo, a inscripção
do concurso para quartos eseripturarios da
Repartição Geral tios Telegraplios. 03 inte-
ressados deverão dirigir-se. á secretaria da
repartição, onde farão entrega dos respecti-
vos papeis.

i «ut*». .

SI
Central ?

O cim£ò prós® gia©na alta
Ainda hoje encontrámos o mercado de

café firme e muito animado, cora os pre-
ços em alta bastante pronunciada. Os ven-,
detlores declararam os preços de 1615600 e
16*800, para o typo 7, americanista e euro-
peista, por arroba, preços esses que se con-
serraram com tendências para uma nova
melhoria.

Na abertura foram negociadas 6.084 saccas
c no correr do dia mais 1.438, no total de
7.522 ditas. O mercado fechou firme, porém
menos movimentado do que na abertura.

As ultimas entradas foram dc 3.330 saccas
e os embarques de 2.349, sendo o "stock"
de 756.369 saccas. Hoje passaram por Jun-
diahy, para Santos, 14.000 saccas, e a Bolsa
dc Nova York abriu com alta de 4 a. 15
pontos. *

No ultimo fechamento essa Bolsa subiu
dc 4 a 5 pontos nas opções.- -«tir ¦

Canetas para as escolas
publicas

A firma Fonseca, Almeida & C. fez offerta
á Prefeitura de 100 dúzias de canetas, paraas escolas publicas.

i «*¦»» i

O «ponto» no armazém
de encommendas postaes
O Dr. Lindolpho Câmara, inspcclor da

Alfândega/ em additamento a portaria n. 62,
do mez passado, determinou hoje que o pon-to d*os conferentes de descarga, dos auxilia-
res de escripta c do ajudante do fiel, extin-
cto, com exercicio no armazém de encom-
mendas postaes, passe a ser encerrado pelofiel respectivo.

¦ -*¦»»- >

O CAMBIO
O mercado de cambio abriu hoje bem col-locado e firme, com os bancos operando na

alta. Na abertura regularam ns taxas de
13 0|32, 13 5|16 e 13 11|32, a primeira eracondições nominaes e as duas ultimas em
todos os outros bancos, que operaram cra
attitude dc alta.

O papel particular encontrava collocaelio
a 13 13;32, contra letras a 13 3|8. No correr
do dia o mercado esteve em boa posição,fechando firme com os bancos operando a13 511(5 e 13 11|32, dando ura delles a 13 318.c só havendo dinheiro a 13 7J16, para letras(fe cobertura.

178 pessoas procuraram o
Prefeito

Nada menos de 178 pessoas procuraramhoje o Sr. prefeito, declarando, desde logo,desejarem falar pessoalmente a S. Ex. Des-sc numero, 22 eram senhoras.;

Uni projecto americano
Uma i*'iuiniissão de engenheiros, represen-

(antes dl uma grande empresa iiorte-amcri-
eima, piiJciirou hoje o Dr. Gonçalves Barbo--su; director da E. F. Central, afim de solí-
citar de S. S. a necessária autorisação para(pie a mesma commissão possa percorrer as
linhas da serra, de motlo a estudar c apre-
sentar ao governo um projecto de elcctrifica-
ção dessa viit-fcrrea.

A commissão foi presente ao gabinete do
Dr. Gonçalves Barbosa, introduzida pelo cn-
genheiro Lyra, chefe da secção technica da
Via Permanente, da Central.

' mmm ¦

Comprou gravatas e não
pagou...

...mas foi condemnado'Francisco Cosia, adquirente do espolio daantiga casa Coulcin, propoz na 4" PretoriaCível uma ncção ordinária contra CarlosGuimarães, ccmniereianlc estabelecido coracasa dc flores á rua Gonçalves Dias 38. Alie-
ga o supplicante que o supplicado comprouna referida casa, gravatas e artigos de ca-misarin, no valor de 1:024-?, negando-se de-
pois a saldar os seus compromissos.

Vistos e examinados os autos, o juiz jul-gou procedente a acção, condemnando ('ar-los Guimarães no pedido, juros da mora tcustas.

Homenagem ao almirante Ba-
cellar no S, T. M.

Por tefem terminado as férias no dia 31do mez próximo findo, os ministros do Su-
premo Tribunal Militar reuniram-se hoje,em sessão. Após o cerimonial próprio destas
pcçasioes, usou da palavra o presidente, ma-
rechal Argollo, para falar sobre o falleci-
mento do almirante Huet Bacelar, ministrouo S. 1. Mi-, propondo que a sessão fossesuspensa cm sua homenagem, o que foifeilo.

-» mmm ¦

Uma cobrança de notas
promissórias

Joaquim de Souza Lusitano, como cessio-nario de Máximo Tcljeira, propoz contraLeão & C. c D, Argemira Alves dc Azevedo
uma acção ordinária para haver destes a
importância de 5:263?000, correspondentes a
notas promissórias.

O jui* da 5" Vara Civcl Julgou, cm parte,procedente a acção, condemnando Leão & C.ao pagamento do principal, juros da mora
e metade das custas, e absolveu a ré, Argc-
mira Alves de Azevedo Oliveira, ficando o
autor condemnado na outra metade das >:us-
tas.

¦ mmm> ¦
Uma pos e na Central

Tomou posse hoje, do cargo de inspector
do 1* districto do trafego da «Central doBrasil, para o qual fora ultimamente no-
meado, o engenheiro Dr. Mario Belio, fican-
do desde logo dispensado desse serviço, porter sido, ultimamente, requisitado pela Pre-feitura.

No impedimento desse engenheiro, ficaráaccumulando as duas inspectorias — 1» e
linha auxiliar — o engenheiro inspector des.ta ultima Dr. Ferraz de Vasconcelíos.

O Sr. prefeito vi-
sita

O Dr. Frontin visitou hoje os serviços
que se estão fazendo no Leblon. Dahi, S. Ex.dirigiu-se ao seu gabinete, onde conferen-
ciou com diversos chefes dc serviço.

Registo de endereços das
firmas ailemãs

A* vista da resolução do Sr. ministro da
Viação, foi a Directoria da Repartição Geral
dos Telegraplios autorisada a permiltir o
registo do endereço «Tas firmas ailemãs.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Exonerando, na Escola Naval: do cargo do

instruetor da 2a' aula do 2" anno, o capitão
de corveta José Garcia d'0 Almeida; e os ca.
pitães-tcnenles Aurélio de Azevedo Falcão,
Antônio iiiirdy, José Lindenberg Couto Rocha
e engenheiro machinista Francisco Xavier
de Alcântara Filho, respectivamente, dns car-
gos dc instruetores da 1" cadeira do 3o anno,
de artilharia de campanha e metralhadoras,
da 3' aula do 3o anno (parte de allemão),
e da 3* aula do 3" anno;

Mandando reverter ao quadro activo da
Armada o capitão de corveta José Garcia de
Almeida e os capitães-tenentes Antônio Bnr-
dy, José Lindenberg Couto Rocha e Aurélio
Falcão:

Rectificando'n decreto dc reforma do 1* te.
nente engenheiro machinista Isaias José de
Souza;

Transferindo para a reserva o capilão de
fragata Augusto Carlos de Souza e Silva.
MINISTÉRIO DA FAZENDA

, Cassando o decreto que autorisou a so.ciedade de auxílios e pecúlios por mutuali-
dade "A Hio de Janeiro", com sede nesta ca-
pitai, a funecionar na Republica;

Abrindo os créditos de: 1:7125564, papel,para pagamento de differenças de vencimen-
tos ao fiel de armazém, extineto, da Alfan-
dega do Pará, Raymundo Seabra de Lima;
e de 6:000.*-, ouro, para pagamento de ajuda
de custo devida n Rinaldo de Lima e Silva,
por sua promoção a enviado extraordinário eministro plenipotenciario na Bolívia, em 1914.
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Nomeando: o Io tenente do Exercito Leoni-das Hermes da Fonseca para exercer, em com-missão, o cargo dc capitão commandante doDepartamento do Alto Acre.

lTIMft5INf0r\MAO3E5
RAPID/tte MINUCIOSAS

TODAA REPORTAGEM
DA «A NOITE»

A reabertura da E.
Normal

Reabrem-se no dia 22 do corrente, confor-me resolução do prefeito, as aulas da Es-cola Normal. •m.m

Vae ser iniciado o traba-
lho para a estatística

geral do paiz
O Sr. ministro da Agricultura dirigiu ao

Sr. presidente do Tribunal de Contas o se-
gttinte aviso, sob o n. 878:"Tendo em vista o disposto na alínea IV,
do art. 91, da lei n. 3.674, de 7 de janeiro do
corrente anno, consulto it esse Tribunal si
pôde ser legalmente aberto a este ministério
o credito extraordinário do ÜOOiOOIIS para quese possa dar inicio ao serviço de estatística ge-ral do paiz, dcmographiea e econômica.

O referido credito será applicado no paga-mento de diárias, ajudas de custo, transpor,
tes, condução e passagens do «pessoal addido
c do quadro, deste ministério que tiver de se
ausentar da sede das repartições no desempe.
nho dos trabalhos previstos nn citada disposi-
ção, gratificações ao dito pessoal pelos traba-
lhos da mesma natureza que. forem executa-
dos fora das horas do expediente; despesas
postaes e tclegraphicàs no interesse do servi-
ço dc que se trata; acquisição du artigos de
expediente, grapbicos, estampas, gravuras,
clichês, papel e material typographico paraimpressão de formulários, publicação de edi-
taes c compra ou aluguel de animaes e ar-
reios para o transporte do pessoal no inte
rior do paiz, em logares não servidos por es.
Iradas do ferro ou empresas de navegação."¦ mmm ,—

Os boxes-enfermarias no H.
Veterinário Municipal

O director' de Obras da Prefeitura entre-
gou ao prefeito o orçamento para a constru-
çção dos "boxes"-cnfermarias 

para cavai-los de puro sangue, no Hospital Veterina-rn». Esse orçamento é o seguinte: cinco "bo-
xes*'-enfcrmarias, 14:1005; uma sala paraautópsia, 4:400?, e nma enfermaria isolada
para tétano, 4:200-9. Total — 22:7008000.

COMMUNICADOS

Saldos tie
fim ile estação

Entre os mil artigos
que pomos á venda,
escolha aquelle de que
precisa. Fique certa
que o encontrará em
condições excepcio-
naímente vantajosas.

PA8IC
ROYAL
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Nüo se sálie ainda quem é a
yictima

Depois dos trabalhos dc necropsia, procedi-
dos no cadáver da infeliz victima de um desas-
tre na pedreira da rua Santos Rodrigues c
qne confirmaram o que dissemos em outra lo-
cal sobre o caso, foi, por não ter sido restabe-
lecidn a sua identidade, a pobre mulher pho-
tographatla e identificada, li' um meio de sc
poder, ainda, mais tarde, saber-se quem foi.

A viclima, em seguida a essas formalidades,
foi dada á sepultura no cemitério de S. Fran
cisco Xavier.

¦ mmtm t

fls innovações na in-j
sfrucçâo primaria

í
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REDUZIR O CUSTO DA VIDA

FOI • "*• B SERÁ'

O COMPRAR DOS

io.ooo PARES DA EXCEPCIONAL
OFFERTA

O gabinete do Sr. direclor de Instruecão
Publica inaugurou lioje um serviço novo que
muito vae facilitar o movimento do pessoa"
docente, dc umas para outras escolas c distri,
ctos.

15' o serviço das "fichas" das professoras
caihedralicas e adjuntas, feito com todas as
indicações precisas para que naquella Directo-
ria, a_ qualquer momento, sejam conhecidas
não só as escolas cm que cada uma trabalha
como. ainda o nome, a classificação, n data
das transferencias, etc. de todos os membros
do magistério municipal.

As "fichas" em questão serão catalogadas
pelo próprio gabinete do Sr. director de Ins-
trucção Publica Municipal.-¦ m.m'

m\

Wm
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0 ex-agente de 3agua-
râo vem ahi

O Sr. commandante Muller dos Reis, agen-
te do Lloyd em Montevidéo, telegr.iphou,
hoje, ao Sr. Dr. Barbosa Lima, participai.-
do-lliG que, dc necordo com o Sr. Dr. Cyro
de Azevedo, ministro (fo Brasil no Uruguay,
fez embarcar no "Ruy Barbosa", sob a
guarda do respectivo ciimmaiidante, o ex-
agente do Lloyd em Jnguarão, Vae ser cn-
trague a quem a directoria uo Lloyd (feter-
mine.

¦¦—••»

0 caso do agente do
Llojjd em nova

York*
O Sr. Dr. Barbosa Lima, director-presiden*

te do Lloyd Brasileiro, recebeu hoje 'um te-
legramma do Sr. Álvaro Graça, que destitui-
ra do cargo de agente em Nova York.

Nesse despacho, queixa-se aquelle antigo
funecionario do Lloyd de que, destituído, de
súbito, dado como um gerente 'sumptuario,
sem que lhe fosse instaurado o inquérito,
por clle requerido, para apuração das

suas responsabilidades, sem que lhe seja fa-
etiltado o archivo pelo qual poderá ilcfcn-
der-se, num gesto errado e injusto, segundo
elle declara, lança alguns doestos nas faces
do Sr. Dr. Barbosa Lima, chamando-o guer-rilheiro de politicagem.

iffi2l@fi
PARA

C0LLEG1AES
Completo sortimento de tudo

encontrará V. Ex, pelos
menores preços

—NA-

CAMISARIA

ilcsclc H|5ílO

3$500

Contradansa de aqentes ees**
crivães da Prefeitura

Foram transferidos, por aclos dc hoje, os
agentes da Prefeitura: Anlonio Gomes Pi-
nheiro «Machado Junior, do 11° districto,
Gamboa, para o 7", Gloria; Luiz Carlos Frei-tas Junior, deste para o 18". Mevcr; Fran-cisco Fragoso, deste para o 17», Engenho
Novo; José .Carlos da Silva Veiga, do (»°
districto, Santa Thereza, para o 15°, Anda-rahy; Antônio Moreira de Castro, interino,
deste para o 6°, Santa Thereza, e Joaquim
Januário ifo Araújo Coutinho, do 17" para o
11°, Gamboa.

Foram tambem transferido', os escrivãesda agencia da Prefeitura: Arlbur Fricli Pi-nho. dn dn 2" districto, Santa Rita, para o15°, Andarahy; Norbcrto Martins Vianna,desta para a do 9°, Gávea, e Clovis de Li-ma Rodrigues, desta para a dc Santa RIU.

Costumes pardos
Camisas brancas
Ceroulas e cuecas
Lençóes cretone
Fronhas "

Colchas superiores
Cobertores delaealgodão
Meias cruas e de cores desde 14$ duz«

Lenços, diversos preços.
Guardanapos, Toalhas, etc.

34 - Trav. S. Francisco - 3S

1S800
5$900
uíbo

CADA CLIENTE NOVO E' UM
PROPAGAN DISTA CERTO
DA SUPERIORIDADE DOS
NOSSOS MOVEIS E TAPE-

ÇARIAS.

LEANDRO MARTINS &C.
OURIVES, 39-^43

OUVIDOR, 93-93

Loteria do Estado do Rio
Resultado tle hoje:

884(1.", (Capital) 10:00080(1(1
"'020 2:0008000
255S2 800S00081 «wi 600800(1
37055..., 5008001!
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missas A SUCOESSAO PRESIDEKCIALI Ml IM 'HRVQMO

Viava Carolina Gastelpoggi fla .Rocha __s^Sísü IN U Pi MDi JWm

A reforma do ansim primário
municipal

Â commissão já terminou
os seus trabalhos

Até o fim da semana chogari às mãos do
director de Ins.trucçãó Municipal « !>«««-
cto de reforma do ensino primado, elabora-
dei nela eoniraissão para tal •Um dewgnada o
constituída pelos inspectores escola-res *.»-
iher Pedreira de Mello, Mendes Vianna, me-
ilico tfscólai- Leonel Oonaaga, professora
Affousina Chagas Rosa e chefe de sccijao
i'l!i'ai.mCU*nbl.lh<> completo, q«0*ftiJA» _^4?HSf_Ç^UliiipÍ- : a tenente-coronel, o gradua-

Braga

t 

Viuva Carolina Caslelpoggi da Ilo-
clia Braga, seus filhos, nora e írinii,
agradecendo a todos que lhes envia-
ram condolências, pessoalmente ou por

escripto, ou compareceram ao enterro dc sua
mãe, sogra c irmã, VIUVA CAROLINA ÇAS-
TELPOGGI DA ROCHA BRAGA, convidam
seus parentes e amigos para assistirem a

missa dc 7° dia que pelo descanso de sua ai.

ma será rezada sexta-feira, -1 do corrente, as

9 1|2, no nllar-mór da egreja de São rran-
cisco de Paula.

ie esforço c appíicação da parto dus encaWC-

guetos ele tal serviço, os quaes tiveram que
íonsüllsir setenta e lautas leis. que regulam

o ensino no Districto. fazendo eoijificaçao
minudciite, de fôrma a ficarem íiiçiuiilas
mima só lei todas as disposições roIat*t-.as
As múltiplas questões que interessam a

dependentes
to-

da Directoria

MINISTÉRIO DA GUERRA j

^S^iatacoroncvrtc^c^ro-
nel Octavio de Azeredo Coutinlio; a tenente-
SSon* o xoajor Henrique dos Santos íir-m-
lor o.graduado João Augusto Pereira a ca-
Mio, os riuiciros tenentes lie lor Aliran, «
mBiancâ; a primeiro, tenentes o g ad.-

d0 Cândido Caldas e o 2» tenente Oltoui Olei-
ral x'. Carlos Santiago. . „

Na cavallaria : a tenente-coronel o na.or
\rthur Satluír; a major, o capitão Manoel a
Silva Caldas; a capitão, o 1" tcncnlc Antônio
do Alcncastrô e Silva, e a 1» tenente, o 3? Ruy

dos os serviços
de Instrucção. .

Determinou a cominissâo o» typos dc cs-
rolas quo julga necessários ás esigeiucias
ac'lii!ics do ensino primário; cUspoz p respeí-
to da organisação pedagógica de cada uma
dessas escolas, preoecupando-sc detalnaaa-
mente com a parle relativa á educação em
todas ns suas modalidades; estabeleceu as
regras n quê devem obedecer os trabalhos
escolares: regulamentou as caixas escolares,
ns serviços de estatísticas, os casos do tis-
câlUação do ensino primário partícula**;
definiü melhor o caracter e o funcctonaiçen-;
In das escolas íiocturiias, jardins da intui*.-
ein e classes materiaes; especificou ,«« '?¦*-
ma mais completa os devores e attribujçocí
do director geral, da inspecção pedagógica,
dn inspecção medica e dos dpç.eptijs «n gÇ-
ral e demais fiínccieiiiarlós e empregados ila
Directoria dc Instrucção.

Feiram cuidadosamente eslmUda» e esta-
heleeidas as intrincadas questões referentes
a nomeações, designações, substituições,
transTòruncias e promoções. _

Àinclii cogitou, com a necessária precisão,
das condições de aposentadoria, jubilaçfio,
disponibilidade, férias, faltas, licenças, pena-
lldntlcs, etc. .

|ím disposições geraes e transitórias, n-
nnlmcnte, traçou a fôrma pela qual se deve
fazer a adaptação do regimen actual ap do
proposto pela commissão . ilo projecto,~-,,.mwm •

Leonor Autran de Alencastro
Graça

Os filhos, genros, noras, netos .ir-
mãos, cunhados e .sobrinhos da >'lil,1vt!"
cida D. LEONOR AUTRAN DE ALl-.N-
G-VSTRO GRAÇA convidai! os seus pa-

rentes o amigos para assistirem i missa do

sellnio di» que, pelo cleuna descanso cie sua

alma, ínaudiim celebrar na egreja do. .Suo
Francisco do Paula, amanha, as 9 1|2 no-

ras, pelo que. desde já autccipaua os seus
agradecimentos.

Um telegramma do Sr. Nilo Peçanha
Pedem-nos a rbprodücção do seguinte te-

ícgramnia, dirigido pelo Sr. Nilo Peçanha ao

Sr Constantino Pálida, em Juiz dc I-.órn, c

que saiu com incprreeções cm outros jor-

"ür. Constantino Palleía- .Iuiz de Fora. <r»

Agradeço vivamente reconhecido a-honra do
convite' que acabo de receber de V. Ex.'

para visitar cs.su grande centro da democra-
cia mineira. Sinto que as preoecupações
cuidados pela candidatura Ruy Barbosa
Estado do Rio dc Janeiro, onde

politicos diversos se. juntam apra cc
não permitiam que eu abandono o

dc

tenente

"Das e ffflfBÇÍ
A respòstai <lo Sr. Durão Coelho

iio Sr. Barbosa Lima
O Sr. Durão. Coelho, dispcnsadoi dos ser-

viços do l.loyd Brasileiro na agencia de No-
* \;c' York, respondeu hoje o lelegramnia que

o Sr. Barbosa l.ima lhe passara. Esse tele-
granima ó concebido nos seguintes lermos:

•' ISilrbosa Lima, director do Lloyd Bray-
leiro -- Kio — Deus o favoreça. — Durão
Coelho."

.? m**> "

A Marinha precisa da Ma-
ram baia „

O Sr. íílniiranle ministro da Marinha, res-
pondendo a unia consulta do seu collega da
1'aücnda. declarou não convir o nrrcnJiimcn-
to du ilha da Marainbniá, porque nesse pro-
prio nacional serão mais tarde estabcJecilos
serviços da Marinha.

de/!Íoto Martins" Pereira, e a major, o capitão
\i-thur de Almeida. .

Na eri&cmliariu : a coronel, o graduado Ray-
inundo de Vasconcellos; a 

^"^^1 \[-graduado Francisco Antônio co Carvalho, a
major, o graduado, .loão de Oliveira Reis o a
capitão, o graduado Dinu Horta uarbosa.

No tí»?p de Saude - IM.nrmeccu ii*os: a

coronel, í tenente-coronel Arthur Pm .eu, •

a tenente-coronel, o graduado HeniariIr cie.

Brito; ii mujor, o gváduaclo Àilrcclp da,1.nu,

a capitão, o graduado Cornelio du Sih.i, ç
a 1» tenente, o graduado Maiçal ç!a 

Silva.

Nomeando 
'-" tenente phariniiceutito o -:

síirgelitò do &')*¦ dc çaçaijores Luiz Cerquei-

ra Castilho; ,. ,„.,„,„
Graduando nos postos immeciKitum.Miic

superiores: ... ...
Na infantaria: o tenente-coronel Gil Dias

de Almeida, o capitão Henrique Burle c o

_« tenente Antônio de Castro Araújo {'iilw.
Na artilharia: o major Alfredo Vidal; ,
Na engenharia: o Uméntc-cc-roucl _ Josi-

Paiitoja Rodrigues, o major Antônio
Moura, o capitão Raymuiiçlo eic Campos,
1» ieiiéute Simeaio de Varia e
João Monteiro de Barros;

No Corpo de Saude (pliarmacepticõs):..o
major Alfredo Ribeiro, o capitão Luiz Ita-
mos; c> 1» tenente Alvar» do* Rego Barros
1'es's-ia e o 2o leíicnlc Manoel Vieira da 1'ou-
seca Junior. . ..

Niuncando para a ü» linha do Lxcivuo.
chefe c suh-chefe, respectivamente, cia ceie-

guela do Departamento do An.azonas, o ço-
roncl Raphael Alvares Machado c o major
Carlos Eugênio Chauvin; chefe e suo-che.e,
respectivamente, da delegacia elo Doparia-

incuto do Estudo cio Rio de Janeiro, o ço-
roncl Carlos Tlic-maz Pereira, e o major
José Maseareulias de . Souza. ii.tcrinamcnU-.

Transferindo:
Nu infantaria, o major Maneei il *¦ nicnn-

fim Silva, e!ot cargo ele '.'isca! do 4/" para
iclentic-0 do iu";

Na cavallaria: os capitães 1-elic.ano les-
soa, do 1" do '-" para f.jiiclaute elo 4"; Ar-
Um)1 de Abreu Azevedo, do l" elo ,r>" para.
o l" do -"; Rayinuudo Silva, do T do o

para 0 1" do l>".
Reformando: o l" sargento dp õl° de ca-

çiidoYes Gualdino Ferreira a o ex-cabo jle
esquadra do 2II*1 de artilharia ele mont nina
Ernani da Costa Souza.

Abrindo o credito de :!!):S!I1Í(!11, snpple-
mcntnr ft verba i!n do art. íl". dn lei nu-

lilümo.

Daniel Pipto
? :f FAULÈCIDÓ EM NATAL!

<*» Francisco Pinto c sua .senhora', filhos e
tM nora, lendo recebido a infinisla noticia

U do ralleciinenlo ele seu irmão, cunhado
*. tio DANIEL PINTO, a 2fi de março, çon-

viciam os seus parentes e. amigos a assistir a
missa de V dia, que pelo eterno repousei cio
sua alma mandam resar na quinta-feira, d. de
abril, ás !) horas, na egreja do Santíssimo Sa-
cramcnlo, pelo que desde já antecipam a to-
dos os sinceros agradecimentos por esse acto
dc religião. ¦'¦¦

Ántónáà Ferreira van-Erven

e
no

eiíiiientos
combatel-a,

permitiam epie eu uijiiiiuuiiu o nieu pos-
to de defesa neste momento. E si bem que
não seia o esforço isolado dc um Estado que
vá decidir dos resultados desta questão, o es-

pirito publico fluminense não se pôde con-
formar com a injustiça eom que a represen-
taçáo ofíicial da politica brasileira julgou o
maior dos nossos homens, como acredita
servir por egual ix regeneração dos nossos cos.
lumes politicos, nestes tempos de frouxidão
ck- curaeler. mantendo-se firme, sem aggrcjv-
sues ou hostilidades, mas lambem sem medo
i.n sustentação dos seus ideacs ç no desculpe-
nho dos seus compromissos. Tenho a honra
de saudar a V. Ex., vollio legitmario da pro-

"aiidn republicana cm Minas Geraes, aos
deres couslituldos do Estado e. ao seu il-«i

lustre presidente

« Sua familia agradece a todos os pa-
ijpw. rentes e amicos eme se dignaram acom-

P panhar-os restos mortaes dc sua sem-
Á pre. lembrada mãe, irmã. sogra,- tia e

nvó \NTOMA FEIUIEIRA VAN EBVKN c_ ao

hic<ii)o tempo convidam a assistir a missa

de sétimo dia qne para descanso da sua alma

maneiam celebrar depois ele amanha, sexta*

feira 4 do corrente, no altar-mór da egreja

tie S. Francisco ele Paula, antecipando des-

de iá' os seus agradecimentos.

T

ASvaro Pinto de Miranda
Peelro Pinto dc Miranda .tendo rece-

hido n infausta noticia do fallecimento
de seu filho ÁLVARO, cm 18 ele julho,

-¦'¦ no "front", França (legião estrangeira),
convida os seus amigos n assistirem u missa
que manda resar amanhã, quinta-feira, na
niairiz da Candelária, As !) 1|2 horas, nn ai-
tar-mór por cujo aeto a todas as pessoas
amigas presentes hypotheca o seu sincero rc-
conhecimento.

Albano Cosia
|.-.\ll!*' 

'•:) UM CAMPOS DO .lOUDÃO _
4,-' V i' Costa, Henrique Costa, Ameba

Pi* R Cosia e Alfredo lllbciro convidam as
fi pessoas ele sun amisade para assistir

A ni"sa de 7" dia, na matriz de Nossa Sc-

nhora cie Lourdes, ás 7 12 horas, na qninla-"eirà, 
íi do corrente; desde jú se confessando

muito gratos.

Sorteados qiíe tiveram
habeas-corpus no Su-

premo
O Supremo Tribunal Federa), cm sua ses-

são ile hoje, julgou varios recurso» dii "ba-
beas-corpus" Impetrados cm favor de s»oir-
Içados no PnriinA c no Ceará, que allcgavam;
estar soffrendo constrangimento illegal, poi
isso que foram sorteados por classes diffe-
rentes .elas a que pcrtchclam li-galmcnto.

Esses sorteados sSò João llomingos Mo-
reira, Sylvino Palhano de Medeiros, no Pa-
raná. c Joaquim Deolindo cfo Nascimento,
no Ceará, os quacs tiveram os "habeas-cor-
pus" confirmados pelo Supremo, Jia sessão
dt hoje.

| *tj*M i.i

Vae ser examinada a escripta
ria Fabrica de Fumos Brasil
Tendo a Fabrica de Fumos Brasil desisti-

do do propósito do obter a rculisação do
exame de sua escripta particular, por part»
dos empregados da Fazenda, afim de proce-
der-sc á averiguação de irregularidades dc
qnc é accusadii, o Sr. Dr. João Ribeiro re-
solveu constituir uma commissão de empre-
gados do Thesouro para esse fim.

. Para essa cominissão foram indicados pelo
Sr. procurador geral da Fazenda Publica o
seu ajudante interino Dr. Fahift Bueno Bran-
dão, e pelo Sr. directoré da Contabilidade do
Thesouro os escripturarios João Ferreira de
Moraes c Manoel Marques do Oliveira, che-
[cs elas sub-cominissões da escripturação por
partidas dobradas.

mero J.IÍ7I, dc 7 de .janeiro
MINISTEH10 ÍM V1AÇA0

Aposentando: o engenheiro Leandro Ribeiro
da Costa no cargo ele. director geral ela Dire-
ctoria ele Uln-as Publicas ciei Seerelaria dc Es-
tudo;

Abrindo o credito cie 1.200 contos para oc-
correr :i despesa eom a restauração urgente
do material fixo c rodanle ela K. ele F. Oéste
de Minas:

Declarando rescindido o contrato celebrado
coin a Companhia li. ele F. S. Paulo-Rio
Grande, nu parle referente ;i encampação da
E. de F. XortcJY.raná, construcção e iirren-
•damento da linha de C.ijrityba ii Sanio Anto
nio de ,liiqui*c, e modificação' da linha do Curi-
tj-ba a Rin Branco.
********* ¦¦ ' ' •'-m*-m*mm$t}&m~*) '"¦*"" ¦'¦"*"¦' —

ú

Henrlqüetá Frias de Vascon-
ceiéos Trindade

No allar-mór da egreja, da Canela;
riá será resadn amanhã, ás 9 horas, a
„tsr <le sétimo dia -je «U P"»"0-1,*?'

cff- para cujo aeto religioso a família <•
extineta convida seus parentes e pessoas dc
sua amizade. ___________———

FEDERAL
da loleria |la Capital

— Nilo Peçanha". .,
_____—_ .. ... t-_ajt^. 
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E a vertigem àrrastoua
Morte horrível

Era o abysmo em baixo., A rocha vlya
delcia medonha, num corte £.' ^^í2'^,^nvi no alto um pequeno •latem , c<imu

m' ,^aníe%ompia a Unha para t6ra;;»•»;
do da extremidade de um dos lados do ta
minha; que seguia cm curva morro iwante

Aquella mulher cncontriidi, moit., tnsan
í-ücntíidii, na fralda da pcitrcna, entre gun
d s p . âçÒs de cantaria, dava a >-»P"«£
de que tivesse sido atirada do alto. lm*
altura formidável, seguramente cem me

Úin crime? Haviam-ii'a
cume da pedreira, ate'aquelle ;ç«nii-.--*p eTc, morro dc S. Carlos. Quan-lo J« ^M '

crdade. Ella reagiu. Hiia
luta tremenda. Depois d-i

recusa, o ódio, um assomo ds cólera, o cri-
'"'•"'morta, 

cheia (íe sangue, com* «i.'»™6»
,das em grandes chagas, 0;.crau.co pa ti-
Jatava dc bruços. Fora assim «»W
trabalhador nue chegara, mais cedo ao

depois, em toda a redondeza

attrahido »'c °
inho dcicr-

disscrain-lhe a vc
se travado uma

Trigo para o
Inglez

Procedente dc Bahia Blanca transpoi
barra, pela manhã, o lugre noi-te-amctitl
no "Oaliley C. Cnrtiss , com cerca de J
mez de viagem. Trouxe trigo consignado (
Moinho Inglez.

A
ras;
do,
unium iva-j-un""". -!"•- -•—;•-- T,„„t„, Pai,/./,
Uabalho, dej-ome Antmiio^U. Roehftr Pgg

gente poi.re. em casinhas modestas a o a
eix. conhecida, a noticia corria. A polu.ia,
avisada de tudo. fora em sejuida ao local,

o qual dava entrada, até ajwl.fa da pedrei-
¦'• da firma Vinha Fernandes fc C., ara, que .

travessa Santos Rodrigues.
• Pi-oecdeti-sè ao isolamento, a onda «e

curiosos foi afastada, até que; chegaram os
médicos peritos. O cadáver lo: voltado, i-ra
dc nma mulher dc côi* P^^PM^SSS
trinta e poucos annos. descalça, vostinio
uma-saia fui c blusa branca. Tinha o-rosto
achatado íAla violência do ehocpie, os mem-
bros deslocados, fracturas innumeras.

Um dos peritos do fiab.inete Medico Legal,
o !)r. Antenor 

'Costa, 
phsfnu então as pes-

nujzas. Poderia o''cadáver apresentar, um lc-
rimento revelador. ncspiram:n'n. Nao havia.
o menor signal. Nem uma e«l\ymosv, nem
um'vestígio qualquer demonstravam que ti-
võssc havido "luta. Fora um accidente.. U cs-
tava, uo alto, aquelle "platcáu" como tím

•mirante, sobre-o abysmo. A infeliz • passara,
Ulviz cbria, deixara o camiuao e approxi-
mara-sc do abysmo.' A attracção fora ..irresistível. A -.vcrtuíem
assaltou-a. E o resto foi a morte horrível.

•Pela redondeza ninguém conhecia a mor-
ta. Depois do exeme do local;-foram, chama,
das diversas pessoas que a não reconhece-
ram, findo o que a-policia do 9o districto

(fez remover o cadáver para ú necrotério da.
'policia.

espe-f,
eiB^den-í

URUOPÍTANA.;

'\Pm.-

A DONZELLA DORI
A mulher sublimo, cuja historia tem eme.;*

cionado através dos leculoa a muitas j--*.-'
ções e que agora se relata de um modo nu,
gistràl cm uma .pellicula maravilhosa, ciijj
confecção custou mais de nm milhão ele iú
lars e a interpretação está confiada a Gerai
dine Farrar e toda uma plciadc de grandes at.
tistas da fabrica Paramount Piclurcs. A V
época deste sensacional e opportuno traball:
está hoje em 

Jggggg^
• mm** ¦¦! __

Leiam na ultima pagina
os avisos da

CASA BRAGA
— ¦ m»m ~_
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BANHOS QUENTES
1$500

Largo da tanoca,), ,

'*!

s im I

Dr. SHvino Mattos eSS
tadura* narciaes, e diipbis, S

,'"1 
* ' -.*- - 
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Com um «•SABOLENHO" qual-
^uer pessoa tem o sapolio e o sabão i,
mais barato.

¦""

LOTEIUA
llesumo elos prêmios

Federal, plano n. ;\io, extrahida
4 !ta4Õ (Capital) 
215-1-1 •'
88302  .
54482
2402

Íia 

xx,
lojè:
10:00000?0l)0
2:0003000
1 iffOOÍOÜO
1:000SÒ00
1:00Ò$00ü

Ainda as seiscentas
mil tosiela

carvão
is

Iffllillfllliil^l.
! IwA do Hospicío 149- importação directa
de produetos chimicos e especialidades

pharmaceuticas.--Preços Reduzidos —

OlViUSAÇÃO
O film que bateu o "record" dos
suecessos, a pedido, será cxhi-
bltío pe!a ultima vez com grande
ordiestra e coros. Amanhã no

THEATRO PHENiX

Mais um concurso de
Fazenda

O Sr. ministro da Fazenda * dcsiftnou •
. delegado fiscal na Parabj-üi, »H!las Souto

Filhei c o 2o escripturario Manoel de Oli-
veira l.ima para presidir e secretariar, res-

peetivinnénte, o concurso de II* «ntrancla,
para çmprefios de Fazenda, a rculisar-se u*-
qiielle Estado.

.» i»_»i 1 . ii..

De preferencia! aos "pwi da
pátria'1!

O Sr. presidente do Lloyd Brasileiro diri-
giu hoje uma circular .1 todas at agenciai
do norte e sul da Republica, determina.'-
du a seus chefes que. iittcudauí, sempre, dc
preferencia aos deputados e. senadorci, na
parle relativa a passagens, afim de facill-
tal-os para ipie possam 09 meamos estar,
aqui, para a abertura do Congresso.

¦ m*** 1 1 .in

Parece que a Companhia cie Navegação
Costeira não se. conforma vom o lai-cto; apre-
sentado lia dias. pela Junta do Aháa.tcci.incn-
to do Carvão, ao Sr. mlnlslro da Vlaeão.yja
questão ilas (100 mil toneladas, e que cssc
titular inundará, cm acto de hoje, cumpri*.;
"in-loliini". Scientc aquella companhia cia
resolução tomada, nn qual ficaram estabcle-
cidas as condições em que seriam aceeitas
as .toneladas restantes, relativas ao forneci-
mento em questão, exige a mesma, para o
fornecimento desse cnmbustivcl, lílcin d 11
prtío- mi.rcad.1» pela Seliipping Buard, mais |
dous dollars de commisíiãi), pelo Iriilialho dc
contratar o fornecimento do conibustivel,
tretamento, etc, ele.

A. Junta, i|uc anteriormente já havia de-
cidido que, no caso de ser accoilo o com-
plemcnto das 600 mil toneladas de carvão,
a Companhia Costeira leria ele limitar-se ao
preço do mercado americano e sem paga-
mento algum de commissão como interme-
diária, não acccltará a exigência ora feita
do prévio pagamento de dons dollars. Quan-
do muito, poderá pagar á Companhia (los-
teira um dollar pelo trabalho do descarga c
carga nos vagões da Estrada dc Ferro Cen-
trai, quando o carregamento seja destinado
a essa via-ferren, por is:*,o que eqüivale á
despesa que a própria Central faz com taes
carregamentos, quando são por sua conta.

A Companhia Costeira deve ser hoje
sclentifiçada dessa resolução; Independente
de tnl queslãei, a Junta jú acecitou a pro-
|K>sta dc um fornecedor que offereecu car-
vão ao Lloyd Brasileiro por preço vanta-
joso.' .. ¦ ***m •

Um offieial de registo de
títulos multado

Negando reJciiçãb do sello de um documcti-
lo a que ficou sujeita a firma A. F. Klein, o
Sr. ministro da Fazenda resolveu impor ao
«(ficiaJdo registo dc títulos desta capital L,
A. Cunha Junior, a multa dc ÍOO?, minimo do
art. 65, paragrapho i° do regulamento do
sello.

I ***** «

. A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário completo'para uma casa,'com

-j6 pecas— i:S,50$ooo
Rua do Theatro íi. i-Telep. 476 Central

fcirt SsÉrl
Cigarros EstreuiRcIros

Clmrulos IIavalias
Misturas especiaes,

Hèt©!' ltasiaa_?aty
(Aito da Bôa Vista — Tijuca)

Diárias de 10S para cima

__3<3t»-

e&lj Naval ú%® fôsservas
ASSÜIMBLÈ-A GERAL

De conforniidhdé com os estatutos, reali-
sar-se-ã no dia •! elo corrente, ás lõ horas, a
eleição para presidente c 2o vice-presidente.

Cario:; Simonard ii. Santos,
Io secretario.

-' 
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Um banho de magnesia
pira o estômago

cura a iniptão
«Acitlds,perigosos no estômago :dévem

; ser neiitralisados afim de evitar
Dyspepsia Chronica

,i*3".Quando estiverdes doente do cstomflfij?,
bu forque esteja aeidulado pela acção doí
ácidos oli de qualquer maneira indisposloi*
pela indigestão, gastralgla ou dyspépsfái
não recorraes a pílulas ou ontras quaesquer
drogas, que s6 artificialmente digerem os ali--
tnentos, e enfraquecem o systema dlgeatl»
vo. Conscrvae o estômago limpo e fresco,
como se podem conservar limpos e freseos,
os intestinos, lavando-os occnsleVnalmente
com um bom, banho de MAGNESIA DIVINA
pura, para neutralisar o excesso perigoso de
ácidos no estômago. A MAGNESIA :DIVINA',
corta o anedume causado pela fermentação,
dos alimentos no estômago, fna deMHgã»**'
cer instantânea c completamente quale»-*****^*-»*;
disposição dyspeptica e facilita a digestão na»
¦tural. F.' opinião geral_ entre medico» "emie,
rcih exagerar, nove. décimos das enferralaa-
eles do estômago são causados pela acção do
excesso de gazes no. mesmo estômago. Es-
tes ácidos, affirmam os médicos, devem ser
neutralisados, porque do contrario aVlndls-¦Josição * inevitável.

Não é necessário iisar de dieta, pois^poda,
conicr-se o que-razoavelmente-*se aBMJRfee*m<v

Syphll.8, Vlai ürlnariai
¦AssemMêV 64, 9 is * Mr--12 áil8-A' «fc
8 às 9;

DR. PEDRO MAGALHÃES
¦ ****** ¦¦ ¦--

Doenças dos or- [jj^f dC MíIStfUÇO,
"aos respiratórios:

-?_«S»5Bi—•-

O Especifico do. Doutor Reyngatu, nc.Uvfl"Medico e-ScieiiSstá Inglez,. para cusb, iaa_'.
fda Asthma, Dya-méas, Inflaeiua, DüllBos,
Bronchites. Cat.rrhaes, OquelucUe, Tons jc
'beldes, CanMÇO, 94ffoca»çSe«, é um raedlb-
' inepto dei-Valor,-,! composto escJaBivauie-te íi¦ivogetaev não • é xarope,, "040. íonUmiwtedtv
. nem* mòrpltiiwé outras substancias míclwi
aaude,dos- AathmaHcoa."Vide os attestados e prospectos que-aw*.
paaÃlin; cada frasco."

Deposito: Drogaria Granado, rua 1* it a»
ço n. 14. — Rio do Janeiro. f>

*>¦» '» ' ¦ Vt»' ***•¦!¦,.. TT I'cnía 
\teky

AiiTxWmmgw
ResulUdo Iiftmcdlato BABASCB

iAvealdãHtem^eS- n. 162-.Teki»hon* C. 6291.
?. 
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Banco Hy.poth-ecar.0 e Agrioow
de Miuas Geraes

.mFI^NOADO EM Í94&- SlüBK
BfilíLO MOttlifiCWTI¦prando-sey.em qualquer drogaria vm? vtdiri}!,

do MGNBSIA DIVINA e tomando-»sc umi iSjgcCUKa
nrill-iai* HA '*hh Audi* tu fl rn vilhn<!n iiuilicaV' £.**¦ '•'-' .-•?

amor... ©' ©atoeça
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Actos officiaes na
Marinha

O capitão dc mar e guerra engenheiro naval
Cndofredo Arlliur da Silva foi exonerado dc
encarregado das obras do Ministério da Mari-
nha, 11:1 parte relativa ás construc-jões navaes.

l*'oram nomeados os engenheiros machinis-
tas tenentes Haroldo Xardoso de Carvalho e
l.uiz lvoma de Abreu Lima para oi carus' dc
adjunto c de Ínstructor na Escola Profissional
de Inferiores e Marinheiros Foguislas.

Velo Estado-Maior foram mandados dcstl-
gar o capitão de corveta engenheiro machinis.
tn Manoel domes de Paiva, da Arsenal de Ma.
rinha dc Matlo Grosso c ns capitães-tenentes
Annihal Dantas Leite de Oliva e Astrogildo de
Moraes Goulart, do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes, e da Dase da Defesa Minada.

Pouco depois d;is í! horas ela tarde, o vapor
"Pará", vindo do norte, fundeou na Bahia.
O Dr. Nclton Campos, cfa Sicude do Porto,
entrou a bordo para procedei- a visita dc
praxe. As lanchas da Alfândega, da Policia
Marítima c dos Correios fliiciuavam nn lia-
hia, A espera que o facultativo desse a sua
tarefa por terminada. Somente ás ií horas da
tarcíe, porém, o Dr. Nclton Campos desceu
para a lancha da Saude do Porto, declarando
que a bordo do "Pará" havia varios casos
de grippe. Apezar disso, porém, contrastai!-
jlo com o cuidado da sua dcii*u*i*adissima pro-
phylaxia, o Dr. Nclton declarou que sei não
entrariam á bordo ns pessoas que estivessem
á espera dc passageiros. Correios, policia
marítima c Alfândega podiam entrar.

Houve, nessa oceasião, um lisciro inciden-
te entre o mediei, e iun insistente do Dr.
chefe de policia, por ser negada h entrada .1
bordei ao ultimo, que, afinal, terminou cu-
traudo.

Alguns passageiros doscmhatciirahl depois
da visita sanitária tomando :. lancha ilei**. Cor-
rcios. Os restantes sí. o farão amanhã.

O "Pará" trai muitos voluntários 6 d'i
Nortt.

Í2T Está difficil o amor neste Hio de Ja-
neiro!.-.. Si uni moço dirige o seu iíalautcio
a uma menina, no meio da rua, vae preso,
porque é "moço bonito"; si namora para a
janella, depois das dez,, vae preso, porque e
immoral! Si namora por annuncio, appare-
cc-lhe sempre... mu velho eslafcrino...; si
avança nté o portal, arrisca-se a uma sova
da paternidade. Dc forma epie é preciso ser
engenhoso ou recorrer ás épocas românticas
do bandolim e da escada dc corda, toi o
que iriiiiginoü o Apparicio, para se declarar
á sua Eva, mas fel-o cm muito ma hora;
Ella morava mi Gãvca, num sobrai!ciiho.
Para lá se dirigiu, com uma escada de bom-
beiro, que collocou por sobre o firadil, e
quiz trepar... mas estrepou-se. A escada
despenco;! e o Apparicio mediu com os ços-
tados os phrhllcllpipèdòs da calçada e rachou
a cabeça. O corpo lá saiu incólume, porque
cllc se lembrara dc vestir a sua bella capa-
dc borracha da fabrica de H. Sehayc, da ave-
nida gomes freire desenove, que lhe atnorte-
ceu um pouco o trambulhão. No entanto, li-
cou convencido que capa de borracha livra
da chuva mas não dos Irambtilliõcs!

¦ m*m 

Revista Souza Cruz
Collaboraçüo pénnaiientç cios ínellio-

rcsescriptoies brasileiros e portugiiey.es.
Assignatura annual  5SO0O

Todos podem fabricar
um vermouth qualquer. Ila vcrmoütíis' dc
Antônio, cie Sancho ou de Martinho. Miia
VUUMUTIN é um se1., & composição privile-
giada e marca de fabrica c sónipiite o.sen
autor e inventor, o Dr. Eduardo França, é
que o peiclo fabricar.

VUUMUTIN é bebida nova, moderna, vum-
ca, qniiitn-csscnci.i elos aperitivos estorna-
caes. íí o que é moderno é o que se usa; o
que é velho e anaebronico cae de moda.

. VERMUTIN não é vermouth.
VEUMUTIN é... VERMUTIN.
Poça cm todas as casas de bebidas ebons

armazéns. Peça, peça sempre, porque só,não
tem VEUMUTIN quem c inimigo da produ-
cção nacional.

«tatu

colher de ehá deste maravilhoso medica^
mento, num pouco-do água, depois i*^ cada,
refelçao.idürnntb alguns, dias.- Dest_-,manei|j*
ra,"'o estômago funecionava ailmifávcligente,

thãá^jlmvcrá. gastralgia,- flatnleneiá, dAíés^de;
ceábc«a,ítouturas, dures de estomaío ou*
mesmo, máo hauto.pols que a MAGNESIA
DIVINA! proporcionará ao eslomaijo justa-

ítuenteVdtque elle precisa *^'iim'báiiJio»ialtejs,
nòVtfftía neutralisar osrgazcs veneaósos,^ <ni&
.azedam e.fermentam- os alimentos:e^iííitam
a'in'yiunmam b entemago.
Exigir sempre Mfgoesia Di-

vina, a unica Íegit|çia
*!**» i ¦

—^^eatota*»-
J^llfetfe^OàiSjfró
- '-^--^nMotr..-...-.. +¦ á ¦'" -Sf }•:-.* *-¦ "*~ * " ** St i -I-v'Ví:V'.M;--; x *^i&2(HcfioU>»'é..„Jj!

JA¦príiro ftxa/.ae''*3'*ínézM.:.-:«,'i'... %im<-," :*¦ ¦* -!ô m^íiâiiw 6 s«
W« TmMm* % *\ Sm&Vii. FazjÈobnmías^Bçsta;;•: rài-fo_trã^p^ m:

^tMls.;*1ãJa^eo!a_iandétn Ü* teMceliro.

Drs.Leal J unior e Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,

nariz e garganta. Consultas de 1 il 5. —
Asscmblón «0.

liivaria Gomes

para seniior.is, liomeiis e creancas, gran-
dçssorlimènlos a preços, mui

reduzidos.
-Travessa S. Francisco 3S
»-^C|3-^— *- ¦....¦-—. ..— --~m.

wssia FREGOLS

RESTAURAM

Club Tenentes do Diabo
9, Rua Uruguayana, 9

Todas as noites
DINER-CÒNCERT

Das 7 ás IO lia horas da noile
Êxito pela incomparavel orchestra
cie SENHORITAS sob a regência

da maestrina j
Mlle. Marie Louize •

Sio. de fim ie nttfi i

7$sm ;dàr logar/àogran
dèssortiittento de

IHVERMO, o
A]íx H_/Ot^^ri*e
inicia hoje a sua grande venda de

todos /os artigos de Verão.
Tecidos finos, tecidos bons e tt>-

cidos baratos
Bonpa branca para «enhora •

artigos para cama é'mesa
Carioca, 14

A mcllior dc
Iodas as titi-
teiras Vi;-.*;etae3
para cllicllo e
lpai'ba.'Iimpre-
lo e castonlio.

Rua Gonçalves Dias
E" ANDAR

¦ _^>^ .

n. 26

,<M- mMM 4.

W' ta .19}
Jyjã^, Peio correio

Tl^^pT* j mais aso o o'áfíi^èè:! '

250SC00 de ordenado!
A' RUA ZEFERÍNÒ 145. EM TODOS OS

SANTOS (ponto dos Pondes de "José** Uon.fa-
cio), está funecionando uln curso de que em
breve sairão as primeiras moças, iiue, com
"raude exilo, coiicoiTei-âo ao concurso para
logares de AUXILIAREI* DE ESCRIPTA na
13. Fi C. dn urasil. A líscola Normal Livre,
sob a direcííío do muito conceituado profes-
sor Or. V. llti!*o, anula acceita seiilioriiilias e
senhoras que aspirem a esses cargos na Cen-
trai do Brasil, «u cm quaesquer repartições
publicas; empregos esses cujos ordenados ini-
ciaes sâo.de '.r.()3 mensaes, vitalícios e com
direito a accesso.

Matrículas abertas e aulas diárias das 1G as
1!) horas. . .

A seerelaria.
Aurora de Araújo.

A' venda en.
todas as dro-¦jaria*!, 

phar-
macias, o p-;r-
lumarias ela i*

ordem

mm

mm*mt*.mit4m lllQ'

* •^'Spí-. *

Déposito-jR. KÁVMITZ
Roa 7 Sete de Setenta 127-129

i mia» ¦
S&*_*EE.*S3B.

1 Ofs. hstelliía Lins e Antônio Taranto - ,„,„„ i
9 ..cnilal cln lioicioiii o c!a miiHicr —SypJlilU, via. urinaria!.

1 
' 

Ãnilradas., sí! lias U .'is I
EK_05l_BSSES3SaK^:5?S5^Siai

cc dai "• as ii 9

perto do H

Mi

Avenida !>.

sobre penhores.
> II. Chile iS,

OLIVEIRA & Cia.

Com pequeno dispendio mensal pódc-sc as.
segurar o futuro de unia crcnnçn ou dc qual-
quer pessoa dc estima offcrccçndo-llic uma
apólice de seguro dc vida ela Mutuididadc Ca-
lliolic.1 Brasileira, rua Jbcopbilo Otloui, 21,

|| 1
r »if O i^àmWmB

SOUPER-CONCERT
Das IO 1|2 horas em deante

A mnis preferida Orchestra Tziga-' na, sob a regência do maestro
£. Andreozzi

Unioa no gênero
Esmerado serviço de

Restaurant¦WCOZINHA DE -HORDEMJL

#** f» -*%
¦ m** ¦

Salsa,
Caroba e

Manacâ
Dl:*.

E. Marques
de Hollanda ~»^ •»*.

uos aepurativos
preparado pelo Dr. Edwdo França ¦ (Concessionano)li.' o depurativo maib antigo, mais scientifico emais eflicaz para a eura radical de todas as ufle-c.,ues syplliliticas, herpeticas, bouhalicas, escroplnj.losas e provenientes da iiiipurczii do sangue.Expçritnentqe mu -.ó frasco e ssatiréil os seusoenencios |

Ven Ic-se em todas as drogarias o nlnrmaciasdc. rirasilj Ar-jeutimíj Uruguay, Chile e farã-
Jmiay-Prcij-o: 3ÜOOO.

Acha-se A venda _„
LAFEMMECHICDE ABRK

Avulso Assis, annrf
U Fcmmo Chie, de luxo  ^SüUO "«W
I-« Fcinnio Cliic, simples.. 3$0ÇjÓ WW

Estes picços são para todo o "ÓrarJ!
Gs agentes exclusivos SOR IA & BüF;

FONI '4r 
137, Avenida Kio Branco,

i)7-
neiro.

Teleph. C. 12S.S-- Rio de

EbECTRO^Mhb-ÜINSíVi/l
Empresa lirasüelra ile DlveriCw

i>i. ntlA VlbCONHIi hn i;i» .•¦í^j
HOJE—O ilrunia cm cincu pmlM

MODELO
R um.-i.liln cômica i[á «ranilii

,^W^CV"\

BXlilicir.lüi) Dt-.
Ililii-.rai- Uni iwcllvõrtói)

i.líiii;iliU-i.'Al.l.
-Bntttla lin nniiiiM

AOELECTRO íí ALUCINE M A

^V*m

Pensão Monteiro c :i l'. - i;''»
rio 11. ly0.

****»"

Por sar
esJL ji».

Gratifica-se geiierosamdnrcj nãp sc fa""
questão de preço, á pessoa «ine der inform|
ções dc um cão dc jraçíi de eflr aninVellá, «S
colleira branca, fnj-llo cm 1 de abril dc '•¦••

As intorinãcjõcs deverão ser dadas na í»*-
I.cilão, lni-sci de SfOita Kit;-, rtu na rua Cenc'-;'
Iluca 11. 2(11 ípniyàj Saenz Pcflli), onde o m'1"'

iniaulc receberá a /sua merecida gralifícac»»»'

»»|M^MMj|
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LADYS BROCKWELL
= Mo

^^¦___ 3Í^^-:' C_fi"!_V^

A actriz dos grandes olhos
maravilhosos.

A arte sincera e verdadeira.
A interprete sem par do vicio

e da puresa.
Gladys Brockwell

Graças á perfeição technica da
Fox-Film a magnífica interprete
pôde se apresentar num duplo
papel e assim multiplicar as
provas da maleabilidade de seu

talento

Erro de coração
Cinco actos da Fox-Film é o
drama em que Gladys Brockwell
vive dous entes com sentimen*

tos totalmente oppostos

NO PATHE'
_¦*&£-

Vi«* port:
Football

•Mi. «1 sui» iiiHii
Ma M B 3 b *.,*?5.ÍÍ W^^^i?

O NOSSO SCRATCH — A Confederação cs-
calou hontení dous scratches afim ile tirar
delles os jogadores «íue formarão a nossa rc-
jiresentação no próximo torneio da America
«Io Sul. Kslào bons '.' Estão ruins ?• Não im-
porta. Os combinados foram escalados a ti-
lulo de experiência c, portanto, saffrcrüO
modificações á proporção epie .se forem tor-
liando necessárias. Nos conjblnados, confor-
•me publicámos lionlem, existe como halt'-
baeks, no "A", Sérgio ou l.ais, e no "13",
I.itis ou Sérgio. Esses piayers serão lim para
cada team, sendo elle qualquer. No goal do
scratch "U", está Ferreira ou Diònysiò. E'
que Ferreira ainda não está no Uio. Em to-
«Io caso, os dous Irenarão e delles e Marcos,
«pie eslá nn scratch "A", será tirado o tpie
ficará definitivamente no team official.
Ainda na meia esquerda do team "B"leslão
escalados llaroldo ou Machado. Alli alreso-
lucilo da Confederação foi no intuito <« dar
substituto a Haroldo. caso esse não posli vir
ao Hio. llaroldo ainda não deu cerlAia á
Confederação si pode on não vir uo IUoAEm-
fim, ò iuliiilo da Confederação foi unica-
menle conhecer b estado aclnal dos nossos
grahdcs piayers, afim de que jiossa agir çom
acerto na escolha dos mesmos, para o gftn-
de eertainen de maio.

Hesln que esse esforço, essa boa •vònlàjç
da dirigente do sport brasileiro sejn sj-
cundiido pelos nossos foolballcrs, para ipe
o i-bsülíado nos seja favorável-

A C. TECHNICA DA CONFEDERAÇÃO -
O conhecido sporlsmau Sr..loão Teixeira «I-
Carvalho deixará a commissão technica «I
Confederação, por ter'que embarcar pari
Rezende, não indo em commissão do govei'
no, conforme noticiaram alguns collega;
desla capilal.

VILLA 1SA1JEL x UIO DE JANEIRO — No
campo do primeiro realisa-se amanhã um-
rigoroso Ireno enire o Segundo team local
e o primeiro do S. C. Rio de .Janeiro. . ...

PALMEIRAS A. C. — O trenó desse club
domingo próximo não será com o .Manguei-
ra, como noticiámos honiem, c sim com o

O FESTIVAL DO METROPOLITANO —
— O Palmeiras A*. C. e o Hcllenico A. Ç.
officiaraiii ao Metropolitano acceitando o
convite para tomarem parte no seu festival
de- 2\ do correnle.

O CAMPEONATO ACADÊMICO — O con-
selho da I" divisão concedeu a data de 21 de
setembro para a realisação, nesla capilal, do
campeonato Acadêmico, organisado pela Al-
liança Acadêmica,

VILLA ISABEL F. C. — Entraram para
este club, durante o mez de. março, os se-
Ru.intes Srs. Ja.vme Dias, M. Bandeira dc
.Mello, Oswaldo de Souza, E. Ilraga, Cid Ban-
deira Souza, Álvaro de Almeida, O. A, da
Silveira, Archibald Kcnt, Oswaldo S. LÓurci-
ro, Alberto linllão, José Santos, Sylvio Fran-
ça, Carlos Paiva Gonçalves, José Emiliano
do Amaral, Lnurindo Bandeira dc Mello,
Wal.tèr Ramos. Oscar Aranca, Armando (Ris-
lavo Massoir, Romário Maia, Amadeu 1'elizo-
la e Luiz Bricio de Abreu.

Water-Polo
CAMPEONATO SUL-AMERICANO — Um te-

légramma da A. A., por nós publicado hon-
tem. nos annuiicia a actividade reinante no
Uruguny, quanto á organisáção do combina-
rio daquelle paiz, para o próximo cámpeoiia-
to Sul-mericano, a realisar-se aqui. Segun-
do esse teje. ramma. n Federação Uruguayá
de Natação já convidou os campeões de na-
tação a tomarem parle no certamen. E nós 1
A nossa Federação já brganisoú dous com-
binados bons, mas nindji não houve trenós,
Não será já tempo de ensaiarmos a nossa re-
presentação '.'

JOSÉ' ,U'STO.

ANNIVERSÃRIOS

Fazem annos amanhã :
Os Srs. Lauro Muller Filho, Io lencnle da

Armada Rodrigo Navarro de Andrade Junior,
o menino Alberto, filho de Mme. Albertina
B. Machado e do Sr. Joaquim Machado; o
menino Deeio, filho do Dr. André de Faria
Pereira, promotor publico.Faz annos hoje Mlle. Judith Caruso,
filha do Sr. Vicente Caruso.

Passa hoje a data iiatalicia de D. Aqui-
no Corrêa, presidente do Estado de Matto
Grosso.

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Maria
da Gloria Menna Barreto Pinto, esposa do
Sr. Propicio Barreto Pinto, funecionario da
Alfândega desta capital.

Fez annos hontem Mlle. Alice Madeira
Borges, filha dc 1). Anuilia Madeira Boriíési
CASAMENTOS

Contrataram casamento o IW --.f.fiíz Cavai-
canti 'Filho, sobrinho do Dr. Galeão Carva-
llial, e Mlle. Marina Maciel de Sá, filha do
fallécido Dr. Tancredo de Sá.

—Hçalisou-se hoje o enlace matrimonial
do Dr. Gemiam Henriques com a professo-
ra municipal 1). Julieta Vargas da Silva. O
contrato civil foi realisado á 1 hora da lar-
de c o religioso ás 2, Foram testemunhas :
no acto civil, por parle do noivo, o Dr. liei'-
bert de Vascóncellos, u por parte da noiva, o
Sr. Henrique Vargas da Silva, e na cerimonia
religiosa : por parte do noivo, o intendente!
municipal Dr'* .Mendes Diniz e Exma. senho-
ra, e da noiva o Sr. Mario Queiroz e fixnia.
esposa. Ambos os actos foram celebrados na
maior intimidade, na residência da familia
.la noiva, á rua S. Francisco Xavier 38(i,
UANIFESTAÇõES

-mem-
Professor Ynsconcellos

de latim, U\çfo?.t fniiu-i-z, iimliiffiioz o liospanlinl, Dii lirõos a dn-
Hiinli.* pur nm iiifilifi-i. tlirorlt-ii, nralifu o rápido. Leciona surdos
n Miliiloí, [nin*: nir.lli.it los uni-* moili-nm.***. hifiiriiiiirncs nu Moinho
«k: Otii-0, nu Sr. Jiuii|iiiin 1-Vulio, íi i-iui l.mz di- ('.ainúi-s n. --'.

A questão tío Pacifico
UMA, 2 (A. A.) -- A Prefeitura de Arequi-

pa negou autorisação para a realisação de
um comicio que tencionavani realisar os pc-manos repatriados de Tacna e Tarupacú.

jA manifestação ao Sr. Di, Raul dc Almei-
a Magalhães, promovida. pelos seus amigos

admiradores dos subúrbios da Lcopoldina,
evido a chuva, ficou transferida para dó-
lingo próximo, ás 10 horas da manhã, nu
osto de Prophylaxia Rural, ua Penha.
iÓNFEREXClAS

Promovida pela Liga Brasileira contra o
iialphabetismo, realisa-se amanhã, ás 4 lj'2
bras, no Lyccu de Artes e Officios, a confe-
meia do Sr. Dr. Júlio Azambuja, que dis-
selará sobre o thema "O momento c o eu-
sio".

- No salão do Circulo Calholico do Rio de
¦Tu.iro, realisa-se depois de amanliã, ás 8
liais da noite, a conferência do Revdd. D.
Geildo de Culoeii, bispo «le Phoeca e prela-
diilo Rio Branco. A conferência versará so-
brio thema: "A catechese dos indios no
Brfil".
VI.IANTES

Ho nocturno da Lcopoldina, seguiu hon-
tenpara o Espirito Santo o Sr. Dr. Joaquim
B.bttoui, superintendente interino da E. de
Feti Victoria u Diamantina
WilAS

rWse amanhã, ás !) horas, no altar-mór
da [Veja da Candelária', a missa por alma
de I Hcnriqueta Frias de Vascóncellos Triu-
d adi

¦ mm '
Cntlnúa à venda

0SR.LUBIN
romace de j-rande t^nsação.

Osiumeros atrazados encontram-se
na hipreza de Romances Populares,
á ruüdo Carmo i5-i"

COMPIIÇÜES MUSICAIS Mais um sam-
ba carnavalesco

c «íiiocertamente fará ruidoso suecesso ita"Mí-címuc ", acaba dc editar a Casa Bevi-
lacqiiilE' elle "Alleluia carnavalesca", mu-
si.cu djpianista Luiz Cosia e letra do actor
brnsiieo Alberto Pires, que dedicaram esse
samba us clubs dos Democráticos, Fenianos
c Tcííciss do Diabo.

Da Platéa
PRIMEIRAS '

"Mascotte", no Palace
A "Mascotte" é uma dessas ^juv-bS que

embora muito representadas não deixa dc
figurar nos repertórios das companhias do
.onero. E, (tiga-sc de passagem que isso nã.
desgosta aos apreciadores de laes peças. .*•
musica de Audran é sempre ouvida com
agrado. A companhia Aida Arce tem-n'n nc-
seu archivo c eom cila, aliás, deu dons es-
péetaculps «fe suecesso, artístico e de bilhe-
teria, no Republica, em sua anterior tempo-
rada. Assim é que honiem a troupe do Pa-
lace poz em scena a "Mascotte", não enm
o mesmo exilo de assistência, mas conse-
guindo o agrado da platéa, que apreciou, ap-
plhiidlíido os trabalhos, dentre outros, de
Barreta, Aid'a Arce, Elvira [lios, Hi Servi

e Russel.
NOTICIAS

A primeira de liojc
Tcmol-a no Republica, cnm r. "Fado c ma-

xixe", revista de André Brun c João Phoca,
que. terá, na companhia nacional do Repu-
blica, distribuídos os seus principaes papeis
a Arruda, Prata, Felicio, Raul Soares, Elisa
Santos, Celeste Reis, Annita Campilli, Maria
Amélia e outros.
O anniversario da compnaliia «Io ltecreio

Passa hoje o segundo nniiiversario do
Comjianliia Dramática Nacional que o Sr.
Gonies Çurdim dirige. E' isso. innegavelmen-
le, uma ilemonslração de sueresso, que será
festejado esta noiie com um grande cspeclu-
culo, em ipie será representado o drama "Ilé
mysteriosa". havendVi ainda uma saudação do
Dr. Miguel Aústregesilõ e um.:- parle de con-
certo pela troupe Serlniie.in.

O elenco da companhia Leopoldo Fróes
vae ler mnis dons elementos valiosos: Adria-
na Noronha e Ferreira de Souza, que acabam
de ser contratados pela empresa Staffa &
Fróes.

A1 companhia Aidn Ares dará seu cs-
peotãcnló amanhã uo Lyrico, cm beneficio (fo
Hnspit.-il Hespanhol; sexla-lVir.-i sua recita
voltará a ser no Palace, c com a primeira rc-
presentação da opcrela "Príncipe de Mo-
naco.

Çom as renresontaçõe-* de honiem do
Amor dc bandido", a bilheteria do SãoPedro aceusou terem já assistido a essa peça17.(100 pessoas.

Espectaculos para hoie: Palace "A
princeza dos dollars": Recreio, "Ré mysíc-riosa": Trianon, "Uma viagem á Turquia";S. Pedro, "Amor de bandido": S. José,Coiitra-mão"; Republica, "Fado o liiaxi-xo.".

THEATRO RFXRFJO
COMPANHIA DRAMÁTICA NACIONAL

Amanhã - Ré Mpteí-iosa -Amanhã
¦ —r

0 deputado João Man=
gabeira imo foi aggre*

dido
S. SALVADOR, 1 (A. A.) (Rclardado) -

Mio 1em nenhum fundamento a noticia deque'o deputado João Mangabeira fora victi-ma de uma aggressão em llhéos.

„ Todas as noites - ,FJANTAR-CONCERTOÍ

7 ás 10 lj2 horas
110— Cabaret Restaurant —
do

Internacional Club
Ex-Palace*Club

40 — Rua do Passeio — 40
Esmerado serviço de Restaurant

das 10 i[2 horas em deante
Variadissinio elenco artistico, sob

a direcção do mais api.laudido il-
lusionista, manipiiltidor e 'vttbaretier

GRAND OLIVARES
— Orchestra Tzigana —

Àcceitam-se encommendas de jan-tares. ,
Coziiilisi internacional J

Queria morrer...
Stella Celeste, branca, de 27 annos de cda-de, residente ii rua Maranhão 48, esta madru-

Rada, no Club dos Politicos, por ler sido des-
prosada * por seu amante, entendeu de mlr-rer. Para isso, a joven ingeriu diminuta dó-sc de cocainii, entrando em seguida a gritarVem a Assistência e a Stella foi posta forade perigo. 13 a policia do 5" distrieto soubedo laeto.

-» «q«H-

Associação Brasileira de
Imprensa

Assembéa geral extraordinária
(2* CONVOCAÇÃO)

A íissemblén convocada para bontem nãosc realisou por falta de numero. Convocoos Srs. socos a se reunirem novamente,
sexta-feira, 4 do corrente, ás 8 lioras daimite.

Hio, 1 de abril de 1013.
^o«o Guedes de Mello,

Presidente.
¦ —

FOLHETIM DA "A NOITE" (78)

R. ZACOÔNE

inii-ini
s* PRIMEIRA PARTE

x
HISTORIA DI2 RAPHAEL

E para elle, «tue lauto precisava de dinJicbp
pnrii cbegai ;i I'*.ris, cra acpiillo uma riquezãi

Raphael linha, porem, padecido muito du-
riinlc vinte annos, e estava agora resolvido
a scr um homem de bem; leve vergonha da
hesitação cm «jue estava, e deitando a correr
pura a tentação não ter tempo de se arraigar
mais no seu espirito, chegou até ú carruagem,
que seguia pela ladeira devagar c com cm.
(lado.

Ileiilro delia com certeza ia grande pcrsonii-
ficin I

0 calceta espreitou pela portinbola, e viu Uin
sujeito appa ren temente adormecido, mas «pie
todavia Jogo abriu os olhos, mal «pie Haphael
lhe fez um cumprimento.

—One é que «píer, meu bom amigo? pergiin-
lou elle com bom modo.

— Iíu peço perdão, meu senhor, mas como
finda agora vinha ali na estrada, pareceu-me
•jue caiu da sua carruagem...

—O «pie?...
—'.Umn bolsa... com dinheiro.
0 importante figurão deitou um rápido olhar

para o asciilo do carro, e exclamou com susto
o espanto fingidos:

—K "verdade! Hu Unha a«pii uma bolsa e
muito In recheada... Querem ver «pie lá se
foi? Pa-ncia... «piem a achar talvez precise
e íi<pie-siilogiido. Felizmente, eu posso bein
sofírer n tal prejuizo; para trás é epie não
volto! Ju amigo, passe bem... Não mc pos-
so dcinlir.

E ia fazer signal ao cocheiro, «pie parará,
muito t.i na boléa.

Ri.ph'1 porem, não se afastou, perguntan-
do cónijiz, firme:

—Meu.nhor, a bolsa que lhe caiu será pa-
recicla ci esla?

—K* Ci mesmo! exclamou o viajante fin-
gindn g.de alegria; c cSsn toda inteirinha!
Onde a liou, Sr. marujo? Não contava mais
com elIaK que Incommodo lhe «lei... agra.
deço comovido a sua acção, meu amigo!

—Eu Io desconfiei quc só podia ser do sc-
nhor; pí estes lados só viajava gente po-
bre... foeliz em dar commigo!

O viajac estendeu a mão, c o calceta não
sc atreveu tocar nella.

—15' b<* contar o dinheiro, disse Raphael
coraiulo, i> sei si caiu algum...

. 0 viajac, «pie coinprchcndla perfeitamen-
te o que • passava no calceta, estcndcu-lhc
íiovainentii mão, exclamando «lepois:

— Ahi lii sua acção é muito linda c, real-
menle, nàtei como hei dc agradcccrl... Ora
espere! Dlicença «jue eu lhe òffcrcça algum
dinheiro dte que mc .restitue?

—Ora! jo merece a pena... gaguejou o
pobre bom., levando a mão no bonuet

—líntno.' por que não acceita?
—Semprí-uei'?...
—Rogo-ll«iue acceite; sou rico, não me faz

falta ncnhja.
—Pois s, acceito, disse Raphael profun-

«lamente Cimovido; como não «lhe fará
falta... ,

15 reeebelia tremula mão trcs moedas «le
ouro, que onmcm tirou da bolsa sorrindo, c
pergiintanddepois:—O scnli 0 marujo, pelo «jue veio'*} _:"¦-..

--Sim, seuhor, redarguiu.
—Vem de Urest?
—Sai de hi ha dous dias.—15 vae para?..,—Vou a Paris, meu senhor.
O viajante calou-se e poz.se a reflectir; dc-.pois, batendo na testa acerescentou com bommodo:
—Com a fortuna! 15stá-mc lembrando umacousa!
—Que é? perguntou Raphael.—Segundo creio"não tem nada «rue o obri.

gue íi,.ir por abi fora a pé?—Tenho, pelo contrario, mil razões nara irde carro.¦ —Ainda bem, estimo isso; meu caro, a suaexcellente acçao está pedindo recompensa...nos--tempos que vão correndo não se paga comdinheiro o que o senhor fez ainda agora. Tc-mos po- obrigação, nós os homens dé fortuna,lazer contar gestos nobres daquelles que anao possuem! Quero leval-o a Paris: suba csente-se a meu lado; faço muito gosto nisso.—Iíu, na sua carruagem! exclamou Raphael—Que tem isso? Trinta e seis horas ainda eestamos na capital. Quero moslral-o a unsamigos quc me esperam na estação: tudo gen-te dc dinheiro e alguns homens dos jornaesNao recuse, que mc offendc I—Um marinheiro «le carro... objectou o in.lcliz, sem saber o que fazer.¦—Acceite, ande... não se ponha com des-culpas; que diz? Convcm-lhe a minha propôs-ta? I-aço-a da melhor vontade!—Si ao senhor não faz dlffcrcnça, disse o
pobre Raphael; eslou bastante cansado, c...•—Suba, suba, que as horas vão se passandoe faço falta em Paris... entregue a sacca aococheiro e venha sentar-se aqui.—A minha sacca! Pois quer,,.—Sim, pódc dal-a ao meu criado, para estarmals_.il vontade ;, sacca sempre Incomniódn,—Vou tirar delia a licença e guardai-a naalglbcira; podem pedir-m'a os soldados...

"Continua)

Proteja sua vida e níío tomeY. S. um remédioT
secreto, cuja formula desconheça

O melhor forlificante inventado pela seien
cia moderna é incontcstavclrtiente o COM-
POSTO RIBOTT (piiosphato-ferrugiiiosò-or-
íanico). Produz milhões de glóbulos verme-'hos no sangue, fortifica, dá vida e vigor,
•alma os nervos c é um podeioso vigoraule
liara homens, mulheres e creanças. Combate

i anemia em todas as suas manifestações,
•limiiía as impurezas do sangue, e regula as
funeções digestivas. Milhares de. anêmicos,
dyspepticos. pessoas completamente abatidas

- aborrecida» da vida, que tinham já reiiiin-
ciado ali- ao precioso direito de viver, recoin-
ni.ndiini e gi.bnm as maravilhosas proprle-
dades medicinaes do COMPOSTO RIBOTT.

Unico preparado medicinal que diz ao pu-
blico, ao medico e ao pharmnceulici), dc que
é composto, levando a formula inlcgrjümèn-
te impressa na etiqueta. O COMPOSTO Hl-
1101'T, a base de ferro orgânico, (nu sua for-

ma mais assimilável conhecida), phosphoro,
o outros ingredientes de grande valor Ibera-
pculico, duplica e niesjuo triplica u força de
resistência das pessoas anêmicas, fracas e
nervosas aos poucos dias de tratamento, cor-
rigindo ao mesmo tempo quaesquer (lesar-
ranjos digestivos. Si V. S. sente-se nervoso,
débil e cansado, si nota que seu estômago
não digere convenieiitemenle os alimentos,
c que a pobreza de seu sanuuc lhe oceasio-
na freqüentes dores de cabeça, rheumatismo
e mal estar geral, não hesite um momento c-comece a se tratar immediatnmente eom o
COMPOSTO KIBOTT. Scu próprio medico o
recomineiidarii. Vende-se em todas ar, dro-
gitrias e pli.-ii-macias acreditadas, Mandnrc-
mos amostras grátis ás pessoas interessadas
que solicitem preços e remetiam -101) réis cm
sellos do Correio, para pagar o porte, etc.
Unico depositário no lirasil : l!.' Nieva, Cai-
xa 979, Rio de Janeiro.

Consultório
m@dioo

S. 15. I,. I. A. (Rio) -- O unico mr-io
seguro, é unia operaçãosinha.

í. V. A. (Uio.) — Alem de um Iratanicn-
Io local será necessário que a ininlia_ preza-
da consulciile sc tonifique. Uma série de
injecções de Soro Hcinatogenieo dc Granado
livral-a-á, com certeza dos seus males.

T. It. 15. P. O. N. lí.-M. A. (Uio) — Ú
amigo eslá sendo perfeitamente bem trata-
«Io. Uni lodo caso, recoiitmendo-llie que,
sem abandonar o Iralamento mercuriçl, to-
me injecções de. Nciirostheiiyl fírnnndo, dei-
xiilldo, porém, o xarope dc que eslá fazendo
uso. Demais, si puder tomar umas duchas
•frias, terá grandes benefícios, mas, si não, é
reeommcndavel o uso diário de banhos frios
de. chuveiro. >

M. A. S. C. A. R. 15. X. II. A. S. (Vil-
la Paraopoba ¦— Minas) — O seu caso é das
que reclamam exame, mas é bem possivel
«file* o seu vicio de fumar seja a unica cau-
sa responsável por tudo isso.

•O. O. 1.. O. R. (Uio) — Esses pheno-
menos, minha senhora, costumam appareeer
cm estados especiaes, mas niuilo próprios
da vida dc uma senhora. Seria, pois, nc,-
cessario um exame. Devo dizet-lhe tambem
quo a resposta a (pie se, refere se dirigia
a outra e não á minha prezada cnnsulentc.

C. lí. A. C. 1. 15. M. A. (Rio) — 1",
nesse periodo é- impossível unia resposla

Em beneficio da egreja
de Cafumín]

A commissão das obras da egreja malriz dc
Nossa Senhora dc. Ia Salctte escreve-nos:"l.emos cm diversos jornaes de lil dc mar-
ço um annuncio avisando o publico que o
resultado do festival, a rculisar-se na mesma
noiie no llicatro Recreio, revestiria em be-
nelicio da coustrucção da egreja de Catumby,
Declaramos ao mesmo publico que lia uma
só egreja cm coustrucção cm Catumby, quc
é a egreja malriz dc Nossa Senhora de la Sa-
lette, paia a qual não foi promovido o festi-
vai, mas sim para a capclla da irmandade dc
Nossa Senhora da Conceição, que não está em
coustrucção. "

i mem ~—.»

íL\KíH U-. ínHAAjsE
Impurezas ão sangue

CU_LA ¦• ^o^o-stias da pello" Syphilis adquirida
<. 'ip^fi^itaria

positiva, mesmo mediante _", talvez.
para fins de sctcinbno, caso se verFihpie
a hypolhcse; II", tonificar-se. A minha gen-
lil consulciile poderá fazer uso dc injecções
de Arrlie.nii-Ke.rrol de Granado, mn» loniar.i,
ao mesmo lempo, Bi-Urol Silva Araujo, (trcs
collieres de chá por dia, mini pouco dágua).

-N. lí. S. T. O. R. (Campinas) — 15' bem
possivel quc o amigo lenha alguma cousa
material no seu organismo que seja raspou-
savcl pelo scu èmmagreciiiiento, mormente
tendo-se em vista a dyspepsia de que sof-
ifreii. Todavia o regime alimentar que eon-
vim ás pessoas que desejam engordar é o
composto dc. gorduras, assujenres (nieIa*!\o,
doce, ele.), feculentos (batatas, tapioca,
inandincii e), cereaes (trigo, milho ele. e os
proid-iiclos derivados). Deverá além disso
«svllàr esforços exaggerados e tomar inje-
cções tônicas (Xeu rociei na Werneck, Nevros-
tlicnvl Granado, etc).

Z. 15. U. 0. P. G. S. (Villa Nova de Li-
mn — 15' indispensável um tratamento
local, meu amigo, mas deverá privar-se de
alimentos ou bebidas inconvenientes (comi-
das apimentadas ou muilo temperadas, ai-
çool, café, clc.) e tomar Bi-Urol de Silva'Araujo, na dose dc tres collieres de chá por

Íli.a, 
num pouco dágua,

> Conselhos ao publico
ACTIVIDADE — O exercicio muscular não

é só revigorador dos músculos, mas da res-
piraçáo, da circulação de Iodas as funeções,
emfim, do nosso organismo. Os sedentários
e innctivos serão sempre repositórios de dócil-
ças, que lhes vão abreviando a existência,
alé o dia cm que se convencerem de quevida ú movimento.

DR. AOAPITO DE LIMA
•mem-

Veneravel Ordem 3a de
8, Francisco da Pe-

ni tencia
Na pagadoria desla Veneravel Ordem pa-

gani-se, no sabbado, õ do corrente, as pen-soes aos nossos irmãos soecorridos, prinçi-
pinncVo ás 11 horas e terminando á 1 dn tar-
de, sendo attendidos em primeiro logar os
graduados,

Nesse pagamento os irmãos soecorridos rc-
ceberão mnis !i« "|" sobre suas pensões do
mez de março findo, isso cm commemoração
pelo terceiro centenário «Ia fundação ila
Ordem. ,

Secretaria dii V. Ordem, 1 dc abril «le
1910 — O irmão syndico, Manoel Alves Ri-beiro.

bronchite!
Rouquidão, Asthma,

Tuberculose pulmonar. 1
GRANDE TÔNICO

üre o appüilie e produz m
[orça muscular. tf2_

OllPITI -rfpf-ftpii? cV l>i'<-fcssorn O. I5r-
yurm penieu. melimlil Ci Romel,0 HC]l0ll
hontem, a noite, em um bonde do Leme, um
pinee-nez, que nos trouxe, pára ser restitui-
do no seu verdadeiro «loiro.

Sar Beiisseríe Progresso
LARGO S. FltANCISCO DE PAULA, 41.

MENU' — Amanliã, ao almoço : — Mayoniiiiisedo camarão, cozido especial ao Progresso, banirá tinortista. Ao jantai*: peix.idn á nndttliiza. frango comarroz ao molho pardo e porá assado á brasileira. NoDar deliciosos frios, servetes, choops e *sind\vi'clis,
liievfinente?.., Jantares concertos por' exímios pio-fossr-ros.

¦ ^i-r ¦

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUKO MU;
TUO CONTRA FOGO - (Fundada cm 1834)
— Todos os seguros effectuados nesta compa-
nhia durante o anno passado, devem ser rc-
formados até üs 17 horas de .10 do corrente,
mediante o -pagamento «Ias respectivas contri-
buições, em sua sede, á rua «la Quitanda nu-
mero 68.

mem

Insjexip, iipio
¦LÀMBART

â melhor -.niienv'

Fez fogo fcoüjs. e o pro-
| pri o pae

nrr."iUÃO PRETO (S. Paulo), 2 (Serviçoespecial da A NOITE) — Leone Fagnini, sol-teiro, italiano, com 29 annos e que tentou as-
.assinar o seu próprio pae, Frederico Fagnini,esquivando-se a fazer um serviço que lhefora ordenado pelo seu progenitor, passou osdias nas vendas a beber. Mal chegou á casavendo o pae a trabalhar na cocheira, no quin-tal, sem a menor altercação, alvejou Frederico
Fagnirn, com uma espingarda. O chumboattingiu-n ria barriga. O criminoso foi preso

1'ASTAO 1* (ju-ilid.irf,- ..SOOU
» a* » li-j-jou

-r- *:l) 'U'1'AHIi "ilu Mnvidnr Vir¦ m.m —— _.

PELOS CLÜBS
O Grêmio Carnavalesco Prazer das Jlore-nas, com sede cm Bangu', elegeu a sua novadirectoria, quc ficou assim constituída: parapresidénle, Uernardino Silva (reeleito); vice-

presidente, Lindolpho Fagundes; 1" secreta-rio, Manoel Pereira Nunes; 2" secretario, Ama-zilio Henlo; thesourciro, José Teixeira (re-eleito); conselho fiscal, licnedicto Rocha,Elias Ebraini e Lucindo Ilosa.¦ «<t» ¦—___________
MÓBIIJAIÚÜS _L__ANi'Ji_
A» CONFORTflBLE
íua Sete fc Serem hrf

mem—
n. í5

LULU' POMEEAKIA
Vende-se uma enchorrinha desla raça, decor prela, tamanho 1, edade lõ mezes.Tambem vendem-se 2 filhotes da mesmaraça, côr branca, com dous mezes do ednde.Irata-su pelo telephone com o N. Cen-trai 43(17.

¦ mem
! Moléstias in-

ternas. Cônsul-
tas, com exame, 20^000. Photograpliias
Dr. JORGE A. FRANCO urgo m uII10CA, 1õ—)»iniciar, «lè l is li ¦'. at-_8.

Um trapiche destruído
peio fogo, na Bahia
S. SALVADOR, 1 (Retardado) (A. A.. —

In. violento incêndio desti-piu completa-menle o trapiehc segundo da Trindade, 011-de havia um grande "stock" «le cacáo, fu-mo, piassava e algodão, segurado cm com-
panhias nacionaes u estrangeiras, approxi-ínadainenle em 2.000:000.., em quanto são,
.Histameiite, avaliados os prejuízos. O pre-dio pertencia á Companhia Chapelaria Nor-te Industrial e estava seguro em 120:000-..
O colrc, quc os bombeiros conseguiram isilar, foi retirado eoniplctamciilc vasio.

Os marinheiros do "Deoduro" auxiliarameftieazmentc os se'rviços de extineção do
go e o policiamento.

fo-

Laboratório "-.runa Lobo"
Exame de sangue, urina ele,•<osarin id8- Telenhoni. .^í—Nort»

PltOF. DII. V. HUGO - .Medico veterinário.Formtiilò .pela Ksco'a de Medicina Veterinária doExerciio. «Especiilidade» : Doença- de c.v.dlos ele
corridas, vaccas leiteiras, cães (lulii, policial, j.-iva-nez...) |*ua da Alfnndega, 104, das jo ás 12 h, Tel.Noite 3757.

——- mem 

Fogões «8£kTA»
Para lenha e cóleè--141, Urnguayana

1 mem ¦

Duas barcas norue-
guezas carregadas de

carvão
Amanheceram hoje, 110 porlo, as barcas

norueguezas "Indian Girl" e " Sirdal", am-
bas com os porões abarrotados de carvão.
A primeira procede de Pliilndelphin, com 45
dias de viagem e veiu consignada 110 Natio-
nal City Banlt. A segunda gastou I!) dias 1111
travessia de New Port News ao Rio, e traz
o carregamento consignado á firma Lage Ir-
mãos.

¦ «ma. 1 ¦
PERDEU-SE

Uma pequena cruz em platina c brilban-tes. Gratifica-se a «piem a tiver encontrado
e Icval-a á rua Ptíysiindu* n. 17.
——————¦'« *mm —

Bella Horizonte
Dr. OCTAVIANO DE ALMEIDA, prot. daFac. Mcd Cirurgião da Santa Casa, Ope-«•ncões (ívnccnlntfin -'t Mriiinrins

1 -mem' ¦—¦ .
úps. a. dragão e Ái èVloses

txames de sangue, escarro, urina, vae
cinas, etc. RUA ÜU KUS.AKIt) N. 134
Droximr* ti Avenirla I» .480 N

m.m

0 porto, pela manha
Chegaram hoje pela manhã ao nosso por-

te: o lugre americano "Oakley C. Curtiss",
procedente de Bahia lílanca; barca rioruegue-
7.íi "Indian Girl", vinda de IMiiladelphia;
barca uorucguezn "Sirdal", procedente dc
New Port News; vapor nacional "Helena",
vindo dc Caravellas; .paquete nacional"Mayrinck", vindo de Laguna c escalas, c
biate motor "Campos Novos", -procedente
de Cabo Frio.

Obtiveram passe para sair hoje: paquetenacional "Ciirangola", com dcslino a Ara-
caju'; paquete nacional "Javary", para Pc-
nedo e escalas; paquete, nacional "Minas Ge-
raes", com dcslino a Buenos Aires; vapor
(linamarqucz "N. A. Cbristcnsen", com
destino 11 Fiilmnuth; paquete francez "lia-
lie", para Buenos Aires, dlreclnmenle; vu-
por Inglcz "llavrameiits", para Santos, c nar
barca franceza "Marechal de Castrics", comi 110
destino a Porto Ale***» s escal-m

¦sBbxssbbsbb: SSESE™

P.çalisou-se bontem com o maior brilban*
tismo a cerimonia da ereiição das estações da
via sacra na Irmandade dt- S. Pedro e Nossa
Senhora da Conceição do "Encantado, sendo-
celebrante o frei rcdomptòr Kullmann; o
qual após a cerimonia fez um brilhante ser-
mãu.
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Heitor Vieira—Rua «Io Cattete, 2
(Largo do Machado).

Çíabii;eí*3 com instai 1 açõQE
electricas

93
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Unia paráíi® nas óffic-nss Karr-
Sobre a noticia (pie publicámos hontem

com este titulo escreve-nos o Sr.Alphonse Kari-
confirinnndo-o em ludo ,excepto no que res-
peita á estadia de allemães nas suas offiei-
nas. linlre os operários que tem ao seu ser-,
viço, affirma aquelle senhor, não ha nenhum
alicmão,
ii______LiCT5siu.?a,vo!cr_Kiy:rsstt5T

Sccc5o Ineditorial
í%2..ii.Q Pcjpulsar do ---fa de

J_SEH@itro
Relatório annual do Banco Popular d'o KM

de Janeiro, apresentado aos accionistus cra
assembléa geral ordinária do dia 2 «la
ifaril «le 11)19 e correspondente ao anno d»
1918, pelo presidente, jajnio Carneiro Leã«a
de Vascóncellos
Honrados acclonistas.
Não julguei estar nesta assembléa para

trazer-vos o prçsciilc relatório. K bem sabeis
o motivo preponderante quc aqui me pren-
de: conheceis a luta cm que mc empenhei
ao lado dn maioria d.l administração; eu,
vol-o narrei na assembléa de III do janeiro
passado.

12' fado que naquelia época ainda havia
vago rumor da h.vdra; entretanto, hoje tudo
i calmo e promissor para nós; o protheu foi,
como doutras feitas, esmagado vergonhosa-
mente, e dello ora apenas sentimos os res-
quicios do malefício semelhante ao ipie pro*.
dúzia a alimaria de Attila.

Quando vos falei nn ultima reunião, cx-
traordinarln, disse-vos «pie Unhamos dous
processos judiciaes cm via de conclusão. Km
principio de fevereiro foi julgado o primeiro
delles, a carta teslcmiinhal, ineptainento pe-*
(fida pelos nossos ex-advers.-ii-ios — em cujo
julgamento obtivenios unanime vicloria ua
segunda câmara da Corte de Appellação. K
o segundo, o processo do interdicto prohi-
bitorio, o integerrimo Dr. juiz da Ia Varal
Civel, cm data dc '12 ultimo, numa luminosa
sentença, dando-nos ganho dc causa, con-
dcmnoti os réos no preceito pedido, fi, desta
fôrma, terminámos a.s ultimas ligações com
os nossos mesquinhos ex-adVersarios.

Si bem que desde, outubro do anno pnss.í-
«To venha eu presidindo os destinos do nosso
Banco, somente de janeiro a esta parle pude
desenvolver as nossas transacções, dando-
lhes o mais amplo incremcnló. 12 si resul-
lados colhi, devo-os, quasi na sua totalidade^
a confiança e ú bondade dos meus nobres o
queridos amigos do conselho de administra-
ção. O numero de accionistas tem augmenta-
do extraordinariamente e o capital pago por
conta dns acções jamais ntlingju ás quantias
entradas em caixa.

Os empréstimos lêm sido feitos em regu-
lar proporção e podemos assegurar que o
Banco jamais alcançou o ponto a que che*
gamos nas operações «pie ora fazemos.

Tenho, tambem. a satisfação de commiínl-*,
ear-vos a constante entrada de cniirentistas,
confiaiido-nos seus capitães, sob os juros de.
li e 8 °j° ao anno.

.Imito vos indico o balanço geral do anno-
findo até !!l de dezembro ultimo. Si o pro-
grosso desses tres ullimos mezes fosse ai-
cangado pelo pr.çsente balanço, melhor seria
o resultado financeiro.

Não obstante as despesas maiores, conse.
gulmos distribuir seis por cento aos necia»
nistas, cujo pagamento já teve começo, o
espero no exercicio corrente dar-vbs ainda
.mais elevado dividendo.

A's operações ora apresentadas, encontra-
reis o parecer do conselho fiscal, que ás ap-
provou sem discrepância, Muilo embora os.
membros desse conselho desempenhem umn
importante funeção, é-nos grato estender-lhes
aqui os nossos agradecimentos pela nvanei-
ra digna com que sc portaram junto á a***1
minislração desie Banco.

Pcço-yos mc acompanheis nos votos ila
agradecimentos nos nossos funccionarios.
J2m cada um delles jamais encontramos uma*,
falia; Iodos nos acompanharam sempre, com
muita amizade* c. dedicação. Na chefia ¦*li-.
todo o pessoal, encontra-se o nosso prezadoSr. Joaquim Franco. liste amigo bem mero-
ce o destaque (pie ora faço. pela dignidade
de seu -caracter e pela absoluta confiança
que nos merece.

Terminando, Srs. accionistas, eu lhes cJT-
careço a continuação «le vossos esforços cm.
prol deste Banco, Si continuarmos com a so-
licitudo dos ultimds mezes, nossa institui-
ção assumirá nu sociedade um destaque for-
midavcl. Ao lado da casa bancaria, neces-
suamos do fundar cooperativas de generosade armarinhos, emfim, precisamos enfren-
tar as nossas próprias necessidades com os
nossos próprios recursos. A lei é sábia; ne-
cessita de homens honestou que saibam ra-
zer-lhe applicação em proveito da commu-
nhão, nunca, porém, como fito pessoal, cn-
mo tivemos exemplo cm casa.

Minhas ultimas palavras desse relatório)
orifeixarão os meus agradecimentos aos dl-
gnissimos companheiros de directoria.

Si a estes eu pudesse pagar a bondade,
somente com o penhor «le meu coração cou-seguiria o meu dever.'Itio de Janeiro, 2 de abril de 1019. — Jaq-
me Carneiro Leão de Vusconcellos, presi-dente.

Parecer do Conselho de Sgndicaneirt
Os membros do Conselho de Syndicnnciiido lianco Popular do Rio de Janeiro, abai-

xo assignados, propõem que, em assembléa
dos Srs. accionistas, sejam approvadas ascontas referentes ao exercicio dc 1918, por seacharem êxactns e de accordo com o ba-lanço encerrado c na mesma oecnsião ap-
provado um voto de louvor ao actual Con-selho de Administração, pelo abnegado zeloo dedicação desinteressada de seus serviços.

Kio de Janeiro, III de março de 1919 —
Manoel Teixeira de Araujo, Ncutel Araripe
Cavalcanti dc Albuquerque e José Rodrigueu
Barbosa Filho,

Como é exerciúst a psrofis-
são de medico t?ete.**Bnar.o

no Brasil
Ao ler ò "•Correio da Manhã" de lionlemdeparei com um artigo intitulado "¦"•.¦)¦« iexercida a profissão dc medico veterináriodo lirasil" o assignado por Sylvio Torres, a.

quem nao conheço, nem sei quem é Co-mo nesse artigo se façam referencias'a
psendos médicos veterinários, c se -iIlude aprofessores, ligando uns e outros; c eom»seja eu o unico professor publico, diploma-«Io cm medicina veterinária no Brasil, pelaa-.seol.-i de. Medicina Veterinária do 'Exercito,
em 1318 c nao desejando scr confundidocom.o chiromnnte Uaçú c oulros quc taes.a (jiic.se rofere o Sr. Torres,, replo n essosenhor que venha pèlã imprensa declarar siSC ciilendem com o abaixo assignado algum<los tópicos do seu citado artigo, para ler,lio caso, a resposta que for mister. — Pro-fessor 1. Hugo T. dc Jesus, medico veteri-nano, alumno ,*„ professor Carlos Chagasno Instituto Oswaldo Cruz. llua da Alfan-

-¦r^^Pir-fMrrrt :????xi



WT*^.;-f:^^T,-..^-w!r, ¦ ,7-"H*r'T7rl. rrrr- "ri -¦ v.v"'1??*' *»...--y.' ™¦¦.-.;:

•' i
" '!™bsí

*

A 
"NOITE - Quáríãfféirá, 2 dé AbfOe 1913

UravaLn.cio

com t^í»S€âS 1.1 raceu* Em ® dia» o
cat>©Ho oes<

sa de coLir
Deposito gerai -FLORA BRA SIL - Largo do Rosário, 3, Rio

_U)U_iii*l 111 ii' " ir^i^-r

Casa das Flores
Largo de S. Francisco de Paula

24 e26
Edifício do Rio-Palace Hotel

Aviso importante :
Tendo comprado grandes quan-

tidades de mercadorias por preços
baratissimos, resolvemos vender
todo o nosso stock por preços muito
reduzidos ; é, pois, de grande uti=
lidade uma visita á Casa das Flores,
afim de confrontar os nossos pre-
ços.

Telephone N. 2163

CURSO PREPARATÓRIO
Direcção do professor MARIO REZENDE

Da Escola Normal e da Escola de Aperfeiçoamento
Exumes ¦purceUádòs no Collegio Pedro II, vestibulares nas

Academias, Escola Militar, Escola Naval, etc. Curso prima-
rio. AULAS DIURNAS E NOCTURNAS.

. Corpo docente de notória competência: Drs. J. Ferreira,
Bandeira dc Mello, Mario Romiti, F. Ribeiro, Anthony
Williams (director do Collegio Rampi-Williams), Brant Horta
e Mario Rezende.
AULAS PRATICAS DE CHIMICA, AlllaS wratt-
cas de francez e inglez

GRANDES
ARMAZÉNS DO PRINTEMPS

PARIS

ÍSíSfeíSâ!
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loliai da pi mb
Cempanhla di Lottrl» NmIomii

do Brasil

Extracções trabucas, sob a fiscal!-
sação do governo federal, ás 2 \\l *
aos sabbados ás 3 horas; í rua

Visconde de Itaborohy n. 45

AMANHA
358—20*

Escriptorio de Eneommejiüas e Exposição
de Modelos

Rua Sete de Setembro n. 111 - sobrado
RIO DE JANEIRO

O nosso Catalogo Geral
publicados
pedale.

sào distribuídos grátis
Illustrado e Ultimas Novidades da Estação que acabam de ser

e enviados fianco de porte ás pessoas que nos façam o

SyphültiooB, Rheumatioos, Eaorophulosog,
Ârthritioos, Anêmicos!

NÃO DESANIMEIS!
Experimentae sem perda de tempo O novo depurativo-

tônico, a ulama palavra da sciencia, o

*¦ Xl ESOIl fle souZA SOARES
Medicamento SEM ÁLCOOL, de bom

paladar e fácil tolerância.
O LUESOL, pelos seus effeitos surpre-

hendentes e fórmula modelar, mereceu as
mais honrosas referencias de notabilidades
médicas.

O LUESOL, poderoso tônico e fortifi-
cante, cüftere em absoluto de todos os pro-
duetos para o mesmo fim, pois é preparado
de accordo com as mais recentes conquis-
tas da sciencia medica.

O i LUESOL é o depurativo que vos
convém: tomae-o I

A* venda nas principaes pharmacias e nas seguín-
tes casas: Silva Gomes & C, rua S. Pedro 39 — J. M.
Pacheco, rua Andradas g5, Araujo Freitas & C, rua
Ourives, 88—Rodolpho Hess, 7 de Setembro, 61 —
Granado & C. 1o de Março 14.

¦BBBEBHHa^nBaHBHEaaai
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No nosso escriptorio'do Rio de Janeiro encontrarão actualmente as nossas Exraas. Clien<
tes, Ricos mostruarios de Modelos em «Lingerie» fina, «Trousseau», Roupas de linho para
mesa e cama, Colchas ricas em lingerie, «Bonneterie», «Stores», Cortinas, Tapetes Orientaes,
Grupos de Mobílias Aubus<on, etc, etc, achando-se todos estes artigos em exposição perma-
nente na nossa Agencia á rua Sete de Setembro, in — sobrado.

N. B.— Todas as encommendas feitas a Paris são absolutamente garantidas, chegando
num espaço de tempo normal e as despesas de seguro, fretes, etc, são actualmente contadas
aos preços antes da guerra.

Zo:o ooSooo
Poí 700 réis enj inteiros
Os pedidos de bilhetes, do inte»

rior, devem vir acompanhados dl
mais 700 réis para o porte do Cor»
reio dirigidos aos agentes geraes
NAZARETH & C, RUA DO OUVI-
DOR Kl. 94, CAIXA N. 817. TELUtt
LUSVEL, e na casa F. GUIMA.
RÃES, rua do ROSÁRIO N. 71, es*
quina do beco das CancellaS. Cai"
xa do Correio n. 1.273.

Motor para machina de
costura com um deli=

cado ventilador
130$000

Casa Braga
Rua Gonçalves Dias, 89

NEGRITA!
20 ANN05 DELXISTENcM

"%-RIO

Armações para
Ab~t»Jours

EM QUALQUER
FEITIO

Casa Braga
-..—, . mm m mm » ¦ ¦¦¦

RUA GONÇALVES
DIAS, 89

'-fMJAhYl
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Real Liquidação
Grande abatimento.nos preços de todos os artigos para
embolsar um sócio que se retirou da CASA ALEXANDRE

á rua Conde de Bomfim n 63
0 proprietário d'esta antiga <; bem conhecida casa está vendendo todos os

artigos de seu enorme e variado stock com grande abatimento do preços para, cm-
bolsar um sócio que su retirou. B' pois uinu ocasião excepcional de as exmas
familias fazerem boas compras, cerlai do que econoinisarão muilo, adquirindo na
Casa Alexandre, por preços reiuziili.sinw, ijune-quer artigos ile modas, armarinho,
fazendas, roupas branca», lingerie de cama e mesa, perfumarias, finalmente tudo
quanto existe neste ramo de nojocio

0 proprietário ouvida; poiü, as exmas. familias a visitarem seu estabeleci-
menlo, e agradece desde já a preferencia c.mi que o honrarem.

Rua Conde de Bomfim n. 65
Próximo á rua Valparaiso

Alexandre Jorge Hatab.

CABELLEIREIRA
Tinge-se cabello em todas as

cores : preto, castanho es-
curo e claro; louro, bronzea-
do, vermelho, acajú coin hen-
né; lavagem de cabeça. On-
dulação Mareei a 3?>ooo. Ven-
dem-se postiços, ultimos mo-
delos. Trabalha-se em cabello
caido. Mme. Augusta, Uru-
guayana 22, sob. Tei. C i55t.

ALLXANCE
FRANÇAISE

CURSOS GRATUITO
da língua franceza para ambos os

sex-s, sob a direcção de Mlle.
Marguérittc Magnin e Mr. Micliel
Bonavite, professores diplomados.'Asmatriculas continuam nuertas
todos os dias, de i As 4 horas, á

rua de S. Pedro 170.
Abertura das aulas

110 dia 3 de abril.

ANGORA
Ultima descoberta. Tônico especial

para cabello, rost >, pelle e o banho;
ntlflstado por innumcra* pessoas que
fazem uso e grande numero de nolabi-
lidados médicas que muito o recom-
inendam- Approvado rela Saude Publica
do Itio de Janeiro, tem nerlume iigriulii-
bilisimo. Nas perfumarias, pharmacias o
drogarias da .apitai e Estados. Depo-
sito: Ramos Sobrinho 4 C, Hospício, 11,
Hio de Janeiro, distribuem n'o como
brindos dos cigarros Souza Cruz. Veado
e lieuevides fina.

Rheumatismo.sypliilis e impureza
D0 SANGUE—Cara segura e éfllçàz
peloafamado Rob de SummaSalsado
do Alfredo de Caria ho—Milhares de
attestados—A' venda nas boas phar-
macias c drogai ias do Rio edos Bs-
tadoi—Deposito: Alfredo do Carvalho I

iC.-Primeiro de Março n. Io .j

Campestre
Hoje: Capão :i portugueza. Amanhã:

Colossal cozido, rabada com carurú,
bacaiháo e sardinhas nas brasas. Pro-
vem o nfamado vinho ANADIA, bran-
co e tinto, em botijas. Kua dos Ou-
rives 11. 37. Telephone 3666 Norte.

UMA ÚNICA applicaçâo do
FltAGUl. (pó) basta pura extinguir
INS I' ¦ NTAN.EAMENTE e PO i
COMPLETO qualquer suor fétido
do cutpi) ('<6s, axillas, et--.)

E' iéfficaz mis assaduras, brotoe-
jas, comicho.-s, etc.

A' venda no Pare Royal, A Noiva, Perf. Lipes,
etc, e na Ph. Oriental, Avenida Salvador de Sá n. 77.Careeio 2$50o.

I f 1
Drogaria V. Silvi,

— Caixa 2S000 pelo

PODEIS GANHAR RS.15:000$000
plano oa "SERIE PREVISORA"

Mensalmente serão distribuídos :
prêmio de..., 
premios de Rs. 1:000$...,

50 premios.de 100$ ...
100 premios de 50,;,
25opremiosde 20$

>«••••**«

i5:ooo$ooo
2:ooo$ooo
5:000^000
5:ooo!|iooo
S:oooqiooo

Officina ãe colletes
Marietta Rangel communica a mu-

dança de sua oilteina, da rua Gonçal-
ves Dias n. 29, r andar, íCasa Sous-
san) para a ma Professor Cabizo n. 47,
entre as ruas Haddock Lobo e Itapa-
gipe, onde espera continuar a merecer
a confiança de suas freguezas.

Recebe recados pelo telephone Villa
3172.

Cor natural aos
cabellos

Obtem-se com o uso da
Tintura hUNlCEa cor preta,
castanho escuro e castanho
claro. Caixa 10$, pelo correio
12$ooo, á venda nas perfuma-
rias, drogarias e pharmacias e
no deposito geral, rua do
Theatro n. 9. Perfumaria Sil-
va. Tei. Central 1368.

Boa Lição
Pedi, usae e aconselhae o

CONTRACALLOS.
Em tres dias!
O melhor extractor!
Nas pharmacias, drogarias e

perfumarias.
Depôs. Rua Uruguayana, 44.

P. Lopes.

icosas^13
Sao os trans-

missores ce muitas
cnfcrmioaoes perigosa?

«

MATA-OS
INSTANTANEAMENTE

_M_ esEusovoi
Sf;?.?!ilníí«i»»s-w™.««-i<i»»*«'''L1

Sem injecções
GONOCE
Cura qualquer bletinorrhagia

sem affectar os intestinos nem o
estômago — Casa Huber, — Sete
de Setembro, üt. Preço: 2S000

Collnres de ouro de lei
Collares de lei com santinhas
Na casa LACROIX encontraes,
Enfeitae vossas filhinhas
Si seu bem estar desejaes.

Praça Tiradentes 36

Liquidação deèpéos
para senhoras, para terminação de
negocio, vende-se por todo preço nes.
tes cinco diaj, chapéos, fôrmas, arma-
ções, balcões, macliinismo electrico,
flores, f.intasias, etc, etc. Rua Sete dv
Setembro n. 197. - CHAPELARIA
PEIXOTO.

ABAT J0URS DE
SEDA

Casa Braga
¦¦¦¦ 1 m 9 m t

Rua Gonçalves
Dias, 89

PlLULAb
Curam

em poucosdias a nm
11; s t i a do
estornado,

iíiado on Intestino, Esta» pílulas, alem
Is tônicas, são indicadas nau dys_.'e
•sian» prUàes dc veutre. uiolcptias du'lindo, bexiga, rins, náuseas, flatulcn-
das, min estar, etò. Sio um poderoso
IfíStiTo e reeularltadur dai itcreçOes
asiro-intestinaes. A' venda em Iodai
4 pharmacias do Brazil.

Deposito: Drogaria HodolpilO Hu
k C, rna Sete de Sotembm a. 41, Kio.

Vidro 1*500. o»«o correio '?""/

Profs.
13

Se-

Casa Hall
CIIAI'15'OS CIIICS para senhoras o

creanças, ultimo* modelos. Cliapúos de
vellud 1 de 2.r)$U()0 em deante, bedo sor-
timento. Reformam-se, tingem-se, con-
certam-se. Tiavcssa Suo Francisco n. G.

Telephone Central 200.

Em tocos e em metros pelos preços
do Comniissariado.

SIL. & COIVIF».
Escriptorio: -rua Uruguayana 170-

tei. N_; 3351.
Deposito: — lua de S. Christovão

367.-Tei. Villa 512.

Sementes novas
Chegou sortimento co-

losaal
Casa Tubarão
Mercado Municipal

EMTABLETTES
Pliarmncoiiiico Thcopiitlòdo Andrade. Esperi-

fico liòiiioiopjilhti i|uo dissolvo o expullo o * árido
urico», Giiiürêgado com cffIçada nas dores dos
rins, artliritismo, calctilqs, areias, liilií, nrlerio-e*-
cli rose, olM^sidndtí, potia, nczoinas o lodus asner-
tiirliíiçõas do uppan lho urínnrio. Nüo tem difila,
Granado 4 Filhos, Uriiíiiayima'91, Preco, 2>5üi).

Lustra Soalh®
'American Lady"

Escova para lus«
trar soalhos en^
cerados, prompta
para ser usada
immediatãmente,
Limpa e lustra
sem trabalho, sem
o menor esforço,
sem uso de cera;
o trabalho póde
áer feito até por
uma creancinha.

Preço dereclaim
10SOOO

Deposito unicode Vime-7 SETEMBRO, 211
Perto da P. Tiradentes

Fabrica de moveis de vime estofados e em outros estylos
Tapetes, capachos, chapéos de palha, Abat-jours de vime

trabalho mais lindo e bem acabado.
CATALOGO GERAL ILLUSTRADO

R

Belleza das mãos
Brilho incomparavel. Excellenté cor rosada

/nas unhas
CWI Õ UNH0LIN0

0 brilho e a côr rirsistem ainda mesmo depois da lavar 89 mãos di«versas vezes.
Em pó, i$5oo; vemz, 2S000 e pasta s$soo.
Pelo correio mais 510 réis.
Vende-se na «A Gaiata Grande», á rua Uruguayana n, 66. Em NÍcthe.roy, drogaria Barcellos. En Campos, Pharmacia Pacheco. ,

isa

wítêÈÊm

COMPRA-St
qualquer quantidade de jóias velhas
ou novas de todos os valores, peiído
de boa procedência; paga-se bem, ua
Joalheria Valentim, rua Gonçalvi s Dias
n. 37. Attende-se a chamados. Tels-
phone 994 Central,

Mágnesia Carminativa
a melhor para doenças do
estômago, dyspesia e indi-

gestão.
Rua Sete de Setembro 81

403 premios no valor de Rs  32:000$000
A inscripção custa : Mensalidade 5$ e jóia 15^000.
A todos quantos remetterem á Companhia o seu endereço

bein claro e acompanhado de Bs. 20$000 em carta
registrada com valor declarado, enviaremos pela volta
do Correio, livre de porte o Titulo de Inscripção com
a jóia e a primeira mensalidade pagas, e todas as ex-
plicações, concorrendo já ao sorteio a realisar-se.

Dirijam-se á Companhia de seguros e sorteios"Prèvisora Rio Grandense"
Filial: Rio üe Janeiro — Rua da Quitanda, 107 —v

Loteria do Estado do Rio
System» d*

Moveis a prestações
e a dinheiro

IIÜA DA QUITANDA
Especialista ein arti-
gos para escriptorio

A. PINTO & C.
ll

VANADIOL
O mellio' l.--t.tic.i:.ie

«nas e espheras - Flsoallsada peloGoverno do Estado
DEPOIS DE AMANHÃ NOVOS PLANOS

INTEIROS a 800 Rs.
QUA TOS a 200 Rs.

Terça-feíra--l2iooo$ooo
Inteiros, 800 réis. Quartos, 200 réis

VENDE-SE EM TODA PARTE
O» premta são pagos á ruaVisconde do llio Branco, 499-NICTHEROV.

iO:000$000

Rotisserie MOTTA BASTÚS
.Antigo STADT-MUNCHEN

Restaurant ao ar livre. Gabinetes.
Praça Tiradentes, 1.— Tei, C. 665.
Hoje : Peru á brasileira, ransdou-

radas. Amanhã: A celebre FEIJOADA
ES -ECIAL, canuica toda; as noites.
Vinhos que todos devem pedir

GUADALETE

Leilão de Penhores
B. CERQUEIRA

Em 7 de abril de I919, transferido de
10 de março

54, Rua Luiz dc Camõei, 54. Roga-se
aos Srs. mutuários reformarem suas
cautelas até i véspera de leilão.

CALCADOS!
Para senhoras, homens

e meninos
Ultimos modelos -- pre

ços excepcionaes

CASA STAMP

^1 12 IDSJ

Rua Uruguayana
n. 9

Mme. Nunes de Abreu e
nhorita Irene D. Guedes

Habilitam-se, por escala geométrica
pratica, todos os modelos dos figuri-
nus que forem apresentados, especiali-
dade em costumes.

Corta moldes sob medida e executa
'ielmente as ordens de seus clientes.
Preço módico.

Rua Uruguayana 146. r andar—Te-
leph. Norte 3573

Lindos Abat-jours
com franjas

a 3$500 - 4$000
5S000 — 7$000

e 10$000

Casa Braga
Rua Gonçalves Dias

89
E* milagre?!
A Joalheria Odeon, devido

a sua forma de negociar .
COMPRA, VENDE E TRO-
CA, não faz liquidações fan-
tasticas, mas vende, mais ba-
rato que qualquer outra casa
jóias de fino gosto.

At. Rio Branco 119

Grande leilão de penhores
em 3 de abril

flfaoim & Comp.
Kua 7 de Setembru,

Telep. C 4011

7 ij^!jp^p^. ¦'., irjali
lo b. li

AGENTE - CAIXA Postal
n, 2014 — RIO

gNHEIRO SOBRE J0IA8

Cautelai do Monte de Sòccorro
CONDIÇÕES ESPEC1AES

45-47, RIA LUIZ DE CAMÕES, 45-47
Casa GOINTHER, fundada em 1867-Henry& Armando

"915 Homoeopatha"
em: tableotes

Verdadeiro ospecilico da syphilis, cura
de um modo rápido e garantido as im-
pureza» do sangue, taes como rheuma-
tismo, feridas, manchas da pelle, eeze-
mas,cancrosvencreiis,empigens,cspinhas,
erysipelas, bubües, etc. Não tem diota.

Caia lluber, 7 de Setembro, Cl e Gra-
nado & C. 91—Preço. 2$500.

Hotel Guanabara
RUA DA LAPA, 105

Exccllentes accomin. dações para fa-
milias. Esplendida visla para o mar.
Completamente relormado e com mo-
biliario mederuo. Cozinha de primeira
ordem. Situado no melhor ponlo da
capital-RIO DE JANEIRO.

Omega de ouro de lei
Vende-se em 2* mão, por

250^000, custou 35o$ooo ha 4
mezes. LACROIX, praça Tira-
dentes 36. Vendas por conta de
particulares, mediante 107. de
commissão.

' 
^ === IMPORTAÇÃO= 8""^¦••^!f..fjfi 

£ 
'-"mi;'--  Representações |

Casaespeci-  -'^f?ÀÍt'/^."--- ^eph- Í7S2 C.
al em vinhç Bor- ^~!.V^Q 

"£-

deaux. VVhisds, licores, eonservas, etc. W.

í

20,Füa da Quitanda, 20

5752

8

Pelletan Naciona
Reformara-seilles (boas), de todas

as classes; apmptam-se guarniçõe
para vestidos..

Av. Mei de Sá, 102
Teleplie 4743. Cent.

Mme. tura Cunha
Ex-conk-mestra da«I FAMA"

Participais'as Kxmas. freguezas
que abriu ou atelihr de costura-
a rua Cario 31 (subrado), onde

aguaç ordens de sua
pientela

Vestlos de luxo
E

Tallleura prestações
AVENIDRIO BRANCO

comentrada pelaRUA í JOSE' N. ioo

Castiçaes com
electricas

velas

Casa Braga
Rua Gonçalves Dias, Si)

MACHIMAS
Vcndè-se uma machina para fabril

cação de tijolo-s de todas ns qualidades,outra de fabricar telhas francezas e di-
versas qualidades e outra de fabricaçü 1
de manilhas de todos os diâmetro-.

Todas estas machinas são novas e com
todos (s moldes e pertences.

VIGAS DE FERRO
Vendem-se 4 viges novas com 11 ni. de

comprimento por o, m, 5o de altura.
Informa-se á rua da Alfândega 93.

Theatros da Empresa José
Loureiro

MACHINISMOS A'
VENDA

Uma refinação de assucar bem mon-
tada, dous grandes filtros, caldeira, de-
posito e tachos tudo de cobre e cm'
penelto eBtado, duas batedeiras de fer-
ro fundi io, motor electrico, polias
transmissSes, etc

Vende-se tambem uma pequena,
mas bem montada machina de cortar c
des iar fumo, prompta a funecionar.
Trata-se com os proprietários á rua
Halfeld, 331, em Juiz de i óra.

BSPECTACULOS PARA HOJE

Companhia de opereta AIDA ARCE

A PEDIDO

NHL J0S_ DOLURS
REPUBLICA

Companhia Regional ARRUDA
A-s 7 3|4 SESSÕES A's 9 3j4

A revista

FADO E MAXIXE
ESPECTACULOS PARA AMANHÃ

PAUCE-Dcscanso.
LYRICO-PUNHADO DE ROSaS-BAR-

BEIRO DESÉVIUIA-Acto de'conce/-'•,
REPUBLICA - FADO E MAXIXE.

TRIANON
Kmpresa STAFFA 4 FROES—Companhia

Leopoldo Fróes — 0 ponto preferido
pela elite carioca

HOJE^Quarta-fciíã—HOJE
A's 7 H/4 e 9 3/4

O ruidoso sue esso de gargalhada—
A comedianMIA

Trís actos engraçadissimos
Brilhante desempenho do excellenté

conjunto do theatro.
«Mise-en-scène 1 do popularissimo

actor BRANDÃO. Scenarios de JAVME
SILVA.

Na próxima semana—Estréa do diiltncto
acior FiiltREIRA UE S017.A, na comedia

CHAUFFEUR POR AMOU 1 Tres actos.
Na Semana Santa — 0 MAUTVR DO

CALVÁRIO.
Brevemente- Estréa da gentil actriz

ADRIANA NORONHA t- rcápparição do
querido actor LEOPOLDO FROES, na co-
media-O BARBEIRO UE SEV1L1IA, qua-tro actot.

OEMOCRÍA CIRCO THUTKO
Antij Clltl.0 SPINELLI

Rua Figueir* Mello n. 11—T. vnu "Wl
DirectorEDUO GONÇALVES 

*

UOJE JJARTA-FEIRA HOJE
|8 vt|i dn noite

GRJ)I0SA FUNCÇÀOO
Succe.«so;s IRMÃOS ELIAS, ventii-loquns, imtorcs c transmissão do pen-sameuto. r
CavalheirFULVIO, mágicas moder-nas!
H O» L~ J A O K V0 grandéequiübrista cm bicyclclas

-.. .-^i"li:ono 6«ncro)
DUDI and PERY
Cômicos bntricos. Os reis da graça

2» pari* Segunda representação domeloilrantm .jous actos

0 ESRAVO FIEL
« Mise-sc-óiicjMlojctor A. Corrêa.
AnianlJGrancle funeção
Funcç*s terças, quartas; quiii.sabbadoá dommgi,,. Espectacil.sT,l

JJ3 
VER PARA CRER-TODOS

Theatros da Empresa Pae-
choal Segreto

S. JOSE*
A's 7, 8 3|1 e tOJ|2

Crande saccesso da levista

Conlra-máo
S. PEDRO

Êxito brilhante da opereta-fantasia

E1 Mil
CINEMA OLYMPIA - NO TEMPO DOS

CESARES-JOÂO ÁGUIA.
MAISON MODERNE—NO TEMPO DOS

ÜESARES-JOÀO ÁGUIA.

11

Tratae-o todos os
dias oom algum
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